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Figueiredo assina 
hoje decreto que 
promove 18 oficiais
. 0  presidente João Figueiredo assina, hoje, de­
creto promovendo dezoito oficiais do Exército, Mari­
nha e Aeronáutica, entre eles o general Alacyr Frede­
rico Wemer a general de exército, o ministro chefe do 
SNI, Octávio Medeiros, a general de divisão, e o se­
cretário do Conselho de Segurapça Nacional, coronel 
Rubem Carlos Ludwig, a geherál de brigada.

Ao posto de general de Exército: general de divi­
são Alacyr Frederico Wemer; ao posto de general de 
divisão: general de brigada Rubens Mário Brum Ne- 
greiros, general de brigada Moacyr Pereira, e general 
de brigada Octávio Aguiar de Medeiros; ao ppsto de 
general de brigada: coronel de arma de infantaria 
Brummel Couto, coronel de arma de cavalaria Wal- 
tencir dos Santos Costa, coronel de arma de artilha­
ria Almério José Ferreira Diniz e coronel da arma de 
infantaria Rubem Carlos Ludwig.

No corpo da armada os promovidos são: ao pos­
to de vice almirante: contra almirante Luiz Edmun­
do Brlgido Bitencourt; ao posto de contraalmirante: 
capitão de mar e guerra (FN) Coaraciara Bricio Go- 
dinho.

• ■ No corpo de engenheiros e técnicos navais: ao 
posto de vice almirante: contra almirante (EN) 
Aloysio Ferreira dos Santos; ao posto de contra almi­
rante: capitão de mar e guerra (EN) Paulo Geraldo 
de Almeida Barbosa.

No quadro de médicos do corpo de saúde da ma­
rinha: ao posto de contra almirante: capitão de mar 
e guerra (MD) Mário Serrat Rodrigues.

Na Aeronáutica, os promovidos são: ao posto de 
brigadeiro do ar: os coronéis Lair da Silva Andrade e 
Dilson Lyra Castello Branco Vercosa.

Operários empregados 
há cinco anos vão 
ter licença-prêmio

Álvaro não sabe se
homens armados são
pistoleiros da Tabu

Berilo vai debater
hoje em Brasília o 
problema da greve

Reunião trata do 
embarque do sisal 
qué está no porto

Representantes de órgãos estiveram reunidos 
ontem à tarde na Secretaria da Indústria e Comércio 
com o objetivo de encontrar uma solução para o 
transporte das duas mil toneladas de sisal que se en­
contram armazenadas nos galpões do porto de Cabe­
delo, destinadas a variados mercados consumidores.

À reunião, comisareceram os dirigentes da Se­
cretaria da Indústria e do Comércio, Carlos Pessoa 
Filho, do Núcleo de Promoção das Exportações do 
Estado da Paraíba, Geraldo Matildes Leite, da Su­
perintendência Nacional da Marinha Mercante, 
Luiz de Barros, Câmara de Sisal de Campina Gran­
de, sr. Moreira e agentes de navegação, representa­
dos pelo sr. Lauro Victor.

Durante a reunião foram debatidos os proble­
mas existentes no setor portuário paraibano e a irre­
gularidade de acesso de navios à plataforma local, o 
que ocasiona o congestionamento de produtos éxpor- 
táveis nos galpões de armazenagem. Ainda ontem o 
problema foi levado ao governador Tarcísio Burity e 
as providências serão tomadas nas próximas horas, 
junto a Sunamam, para que seja destinada uma em­
barcação para os produtos paraibanos.

A totalidade do produto se destina ao Mercado 
Comum Europeu, um dos principais compradores do 
sisal paraibano, além dos Estados Unidos. Com a in­
tervenção do Estado junto a Sunamam, reforçando 
os contactos já mantidos pela Câmara de Sisal e Pro- 
moexport/Pb, o navio deverá ser liberado para o 
transporte da carga.

Bombeiros resgatam corpos das vítimas espalhados em vários escombros da cidade

Urquiza morre de 
derrame no São 
Vicente de Paulo

Os trabalhadores que completarem cinco anos 
de trabalho prestado à mesma empresa e não come­
terem faltas consideradas ^aves, poderão ter o direi­
to a requerer licença-prêmio de três meses, com to­
das as vantagens, e tomar a repetir a mesma coisa de 
cinco em cinco apos, caso o projeto de lei do senador 
Humberto Lucena, dispondo sobre a matéria, seja 
aprovado.

O senador paraibano, que apresentou o projeto 
na última semana, disse que tal beneficio é justo, 
principalmente porque o servidor estatutário já tem 
esse direito. Segundo Humberto Lucena, “a partir 
do momento em que puderam misturar-se da admi­
nistração pública servidores estatutários e celetistas, 
as vantagens remuneratórias ou gratificatórias con­
signadas no Estatuto em favor dos funcionários 
públicos tornaram-se ainda mais evidentes e, em 
consequência, mais odiosamente discriminatórias” .

Depois de afirmar que o trabalhador da CLT 
tem os mesmos direitos do estatutário, Lucena acres­
centou que 0 seu projeto se inspirava na recomenda­
ção contida na Carta de Vitória, redigida no último 
encontro dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas, 
em Santa Catarina •

Terremoto devasta sul da
Itália e mata 770 pessoas
Nápoles - Uma série de devas­

tadores terremotos abalou anteon­
tem e ontem uma extensa áreç do 
sul da Itália, deixando até agora 
um saldo de mais de 770 mortos. 
Até ás 14 heras - hora local (10 horas 
de Brasília) - de ontem, os grupos 
de socorro disseram ter recolhido 
773 cadáveres em cidades, povoa­
dos e aldeias em ruínas. Em so­
mente um dos povoados, Antange- 
lo Dei Lombardi, província de 
Avellino, morreram 300 pessoas, 
segundo informações ainda não 
confirmadas.

Comenta-se que há mais de 
mil feridos e que milhares de pes­
soas que ficaram ao desabrigo 
passaram uma fria noite perto das

Ca!

casas e edifícios de: 
remoto foi sentido 
até os Alpes, mas o 
tado foi o do Norqi 
Salerno. Nas proví 
no e de Salarno^i 
sobre mais de 100 
150 na província 
Potenza. Na de 
houve muitas viti 
danos.

O primeiro m 
Forlani convocou 
emergência do gab| 
proclamou “um 
nal”, e depois viajcji 
juntámente com o 
dro Pertini para \ 
dos mais atingidof 
Paulo II enviou u:

rrubados. O ter- 
desde a Sicilja 
setor mais afe­

aste da Baia de 
íncias de Avelli- 
n informa-se 
mortos e outros 
montanhosa de 
iserta, também 

e grandes

- Desconheço a existência de pistoleiros em Ca- 
mucim. Sei apenas que se trata de empregados da 
Destilaria Tabu, montando guarda na propriedade 
armados,imas, enquanto não puder provar, não posso 
dizer que se trata de pistoleiros.”

A declaração foi feita ontem pelo presidente da 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura da Pa­
raíba, sr. Álvaro Diniz, ao informar que na próxima 
semana visitará Camucim para saber como está a si­
tuação dos agricultores e ver de perto os trabalhos de 
demarcação das posses dos trabalhadores, que estão 
sendo executados pelo Incra.

O presidente da Fetag negou haver assinado 
uma nota de protesto divulgada nos jornais do últi­
mo sábado, na qual se denunciava a existência de 
pistoleiros em Camucim e de pressões que estariam 
sendo feitas aos agricultores. O sr. Álvaro Diniz de­
clarou, por outro lado, que foi um dos que requisitou 
á Policia para assegurar as posses dos trabalhadores 
e reafírmou que a paz total só voltará à região quan­
do a terra for totalmente desapropriada pelo Gover­
no Federal.

inistro Arnaldo 
uma sessão de 
nete, na qual se 

de luto nacio- 
u ao sul do pais 
presidente San- 
sitar os povoa- 

O papa João 
telegrama ao

cardeal de Nápoles, no qual mani­
festa seu “espanto” pelo grande so­
frimento da população e designou 
um bispo como representante espe­
cial para coordenar os esforços de 
assistência da Igreja.

A pior tragédia provocada pelo 
fenômeno ocorreu no povoado de 
Balvano, 100 quilômetros a leste de 
Nápoles, onde cairam os muros de 
pedra da Igreja Santa Maria da 
Assunção durante uma missa na 
qual estavam presentes muitas 
crianças. Mais de 50 cadáveres, a 
metade deles de meninos, foram 
retirados das ruinas. A Igreja este­
ve fechada para reparos durante 
quase dez anos e fora reaberta há 
somente uma semana.

Foi sepultado ontem, às 17 horas, no Cemitério 
Senhor da Boa Sentença, o escritor José Urquiza, 
que morreu de derrame cerebral, no Hospital São Vi­
cente de Paulo, nas primeiras horas de anteontem.

José Antonio de Urquiza exerceu papel relevan­
te na administração pública federal, na Paraíba, 
como procurador e superintendente do ex-INPS e 
professor da cadeira de Direito Penal da UFPb. Sua 
atividade mais marcante, no entanto, era o exercício 
literário, com o qual produziu romances e novelas.

Eleito para a Academia Paraibana de Letras, 
José Urquiza desaparece sem tomar posse, e sem re­
ceber o titulo de Cidadão Pessoense, oue lhe havia 
sido outorgado pela Câmara Municipal de João Pes-

Seu sepultamento reuniu muito amigos e paren­
tes. Pela manhã, seu corpo foi velado na capela do 
Hospital Santa Isabel. Na 'Assembléia Legislativa 
por autoria do deputado Múcio Sátyro, José Gayoso 
além de outros deputados, foi aprovado voto de pe­
sar. (Página 3)

Táxi sobe a calçada e apopela 
um estudante da Escola Técnica

0  reitor da Universidade Federal da Paraíba,

grofessor Berilo Borba, viajou ontem com destino a 
írasilia, onde participa hoje de uma reunião com o 
Conselho de Reitores das Universidades^ Brasileiras;- 

O convite foi formulado na semana passada 
pela presidência da entidade e a pauta a ser discuti­
da 1)0 encontro de hoje, segundo dados da Assessoria 
de &prensa da Reitoria, terá, como assunto principal, 
a greve decretada desJe o último dia 14 por cerca de 
77 entidades de ensino superior em todo o Pais, até o 

loapento.
O retomo de Berilo Borba está previsto para a 

róxima quinta-feira, quando, à tarde, deverá estar 
ísembarcando no aeroporto dos Guararapes, em 
3cife, ou no João Suassuna, em Campina Grande, 
sverá conceder uma entrevista na sexta-feira sobre 
que fícou definido na reunião.

Esta reunião foi convocada em caráter extraor- 
nário. Por esse motivo acredita-se que a pauta será 
senchida totalmente com itens sobre o movimento 
cional dos docentes (Piágina 7 e 12 é carta da 
•UF-Pb na Pág. 2).

Estudante atropelado por táxi está internado no H P.

Ontem às 15,30 horas, na aveni­
da João da Mata, em frente ao Cen­
tro Administrativo, o táxi de placa 
SA-bOOJPB, dirigido por Gerson 
Cabral de Melo, depois de perder o 
controle do veiculo, subir a calçada, 
derrubar o muro da residência de n’ 
322 e um poste, atropelou o estudan­
te da Escola Técnica Federal, José 
Isidio Neto, que triansitava no local, 
residindo á rua São Cristovão, 343, 
em Jaguaribe.

Em consequência do acidente 
José Isidio Neto, de 17 anos'sofreu 
violenta pancada na cabeça, um cor­
te profundo no supercilío, e escoria­
ções generalizadas, ficando em ob- 
serv^âo no HPS.

^gundo testemunhas que pre­
senciaram o acidente, o táxi desen­
volvia velocidade moderada e, inex­
plicavelmente, desgovemou-se indo 
atingir o estudante que caminhava

sobre a calçadg, 
poste e todo o 
n'' 322.

Várias pe î 
Vieira da Sm 
torista causad(l)i 
residência atii 
de Melo apres 
de embriaguês 
podendo andqr, 
encaminhado 
pal com profu: 
reita.

No HPS 
trancado por 
trafegava na 
não foi capaz d|i 
que teria proví 
do, entretantb 
testemunhas 
ram não ter 
trancar o prof

além de derrubar o 
luroda residência de

isoas, entre elas João 
que socorreu o mo- 

ir, e o proprietário da 
ágida, Gerson Cabral 
entava visíveis sinais 

inclusive quase não 
, sendo socorrido e 

ao Hospital Munici- 
iido corte na perna tii-

Gerson alegou ter sido 
lutro automóvel que 
nesma direção, mas 
e identificar o veiculo 

qcado o acidente. Sen- 
desmentido pelas 

(|culares, que afírma- 
visto nenhum carro 

Issional do volante.

Burity paga 
empréstimos 
dos estádios

O empréstimo contraído pelo 
Estado em 13 de novembro de 
1975 para a construção dos Está­
dios de João Pessoa e Campina 
Grande, junto ao Banco Econô­
mico, no valor de Crf 50 milhões, 
teve sua última prestação li(^i- 
dada ontem, no valor de Cr$ 
8.339.000,00.

Em 1979 e 1980, só o atual 
Governo pagou, desse emprésti­
m o, um  t o t a l  de C r |  
56.485.423,80.

Ontem mesmo o secretário 
das Finanças solicitou à PE- 
TROBRAS que cancelasse o re­
gistro do caucionamento das 
ações do Estado oferecidas em ga­
rantia do empréstimo, tendo em 
vista a fiquidação fínal do com­
promisso.

Amigos e parentes no enterro de Urquiza

Campinense ganha 
o sorteio e jogo 
será em Campina

Cabedelo não 
terá o seu 
Museu do Mar

A iniciativa da Copeabra no 
sentido de criar o Museu do Mar 
na Fortaleza de Santa Catarina 
não será levada adiante, segundo 
informou o assessor jurídico da 
empresa. Guilherme Rabay. Ele 
disse que o Instituto do Patrimô­
nio Histórico e Artístico do Estado 
da Paraíba nâo demonstrou inte­
resse pelo museu.

■ Vários contatos foram man­
tidos com o presidente do Iphaep, 
Linduarte Noronha, e ele não 
deu notícias sobre o assunto - ex­
plicou Rabay. “Agora, só nos res. 
ta entrar em contato direto com a 
Secretária da Educação, para ver 
ie há interesse em favor da inicia­
tiva”, disse.

Por outro lado, Linduarte 
Noronha comentou que a Fortale­
za de Santa Catarina nâo está sob 
jurisdição do Ipbaep e, portanto, 
não compete ao órgão decidir 
sobre a viabilidade de um museu 
em suas dependências, (página 5)

A exemplo do que vem acontecendo dentro de 
campo, a sorte abandonou o Botafogo e fícou mais 
uma vez do lado do Campinense, ontem, naveunião 
do Conselho Arbitrai, quando o sorteio indicou a ci­
dade de Campina Grande para a realização da ter­
ceira partida da série melhor de três, em disputa do 
Campeonato Paraibano de 80.

Ã reunião foi presidida por Juracy Pedro Gomes 
e os clubes foram representados por Kleber Bonates 
(Botafogo) e José Aurino (Campinense). Num clima 
de grande expectativa, a bola número 2, escolhida 
pelo time de Campina Grande, foi a sorteada e o 
rubro-negro aumentou ainda mais as suas chances 
de alcançar o bicampeonato, pois precisará apenas 
de um empate no jogo que será disputado amanhã, 
no Estádio Governador Emani Sátyro (O Amigão).

Cáso aconteça uma vitória do Botafogo, será 
disputada uma quarta partida, de acordo com o que 
determina o regulamento da competição.

O árbitro do jogo de domingo, José Everaldo, 
além de ter a sua atuação bastante criticada pela im­
prensa, castigou o Botafogo no seu relatório, pois pu­
niu dois atletas da equipe pessoense com cartões 
amarelos por faltas técnicas (Magno e Fraga), que 
implicam em suspensão, toís ambos estavam “pen­
durados” com 2 cartões. Os jogadores do CampineI^ 
se, apesar da violência empregada no clássico do úl­
timo fi_m de semana, foram advertidos com cartões 
disciplinares e todos estão em condições de disputar 
a terceira partida decisiva.

Por estas e outras, o diretor do Botafogo Kleber 
Bonates djsentendeu-se com o presidente da FPF, 
Juracy Pedro Gomes, afirmando que “este Campeo­
nato está com as cartas marcadas” (esportes na pá­
gina 11).
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Um Conselho Desconhecido

RECURSOS
MINERAIS

Inicialmente, na estrutura da CINEP, foi 
cricda uma Divisão de Recursos Minerais. A an­
tiga DRM evoluiu para a forma de companhia, a 
Companhia de Desenvolvimento de Recursos Mi­
nerais da Paraiba. E, agora, acaba de ser empos­
sado o primeiro titular da nova Secretaria de 
Energia e Recursos Minerais.

O engenheiro Marcelo de Figueiredo Lopes, 
desde o primeiro momento, vem participando des­
sa estruturação da política estadual Be minera­
ção. Como presidente da CINEP, como secretá­
rio da Indústria e do Comércio e, agora, como se­
cretário de Energia e Recursos Minerais. Nin­
guém melhor do que ele, para dirigir a nova Se­
cretarial! por sua profunda identificação com os 
problemas do setor e sua longa experiência no 
comando dessa politica do Estado.

Situam-se no âmbito da competência da 
nova Secretaria de Estado que lhe foi confíada o 
desenvolvimento de recursos minerais, o apro­
veitamento de recursos hídricos do subsolo, os 
programas estaduais de eletricidade, o desenvol­
vimento de fontes alternativas de energia, a ge­
ração, adaptação e difusão de tecnologia voltada 
para o aproveitaiçento de recursos minerais e 
energéticos e a preservação e melhoria do meio 
ambiente. Vinculãm-se, portanto, à sua estrutu­
ra, a Companhia de Desenvolvimento de Recur­
sos Minerais da Paraiba e a Sociedade Anônima 
de Eletrificação da Paraiba.

O empresariado paraibano aplaude, a uma 
só vez, a criação da nova Secretaria e a escolha 
do seu primeiro titular. Ao mesmo tempo em que 
a estrutura administrativa estadual ganha uma 
nova unidade básica para gerir os negócios de 
energia e mineração, é escolhido para comandar 
a execução dessas políticas um homem público 
do qual se poderá dizer, com toda a propriedade, 
que é um hoinêm certo nuni lúgár cérto. ' ‘ "

Dispondo de um órgão assim mais especifi­
co, sem dúvida alguma os setores de energia e 
mineração alcançarão, de ora em diante, melhor 
ritmo de organização e de atuação. Esta é a mais 
generalizada expectativa em todos os meios inte­
ressados, tanto políticos, como administrativos e 
empresariais. E essa confiança pública resulta 
exatamente da oportunidade da criação da Se­
cretaria de Energia e Recursos Minerais e da fe­
liz escolha do seu primeiro titular.

A política de mineração da Paraiba dá agora 
o seu grande passo com a criação dessa Secreta­
ria. A alta prioridade que lhe dispensa o Governo 
está expressa nessa rápida transformação que se 
operou entre uma simples Divisão de Recursos 
Minerais e uma Secretaria de Energia e Recur­
sos Minerais.

A I T N I Â O *  Diretor I^aidenti^ Nathanael A lvn  •  Di­
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D izia eu domingo que 
o Poder Executivo 
nos tempos modernos ha­

via se hipertrofiado, se­
gundo alguns estudiosos 
por necessidade de maior 
presteza em oferecer rápi­
da e eficaz solução aos 
complexos problemas do 
mundo de hoje. Especial­
mente nos regimes presi­
dencialistas, como no 
Brasil, o Executivo assu­
me autêntica posição de 
prevalência em relação 
aos demais Poderes.

Talvez fosse interes­
sante assinalar que essa 
posição m agestá tica  
transborda do Poder Exe­
cutivo, ao nivel político, 
para repercutir até mes­
mo nos órgãos executivos 
de nivel meramente ad­
ministrativo, em relação 
aos órgãos colegiados nor­
mativos do mesmo nivel. 
É o que -me peirece estar 
ocorrendo, por exemplo, 
com o DETRAN em rela-

ãão ao Conselho Estadual 
e Trânsito, ou, ao nivel 

da atividade privada, en­
tre a Diretoria e a As­
sembléia Geral das Socie­
dades Anônimas, num 
pais como o Brasil ainda 
sem muita tradição de ri­
gor na vida empresarial e 
sua fiscalização econômi­
ca e financeira.

Aos olhos do grande 
público, na administra­
ção do trânsito só existe o 
DETRAN. É este órgão 
executivo que expede car­
teiras, realiza exames de 
habilitação, habilita ou 
não habilita, cóncede ou 
não concede praç^ de táxi 
(em alguns E stados, 
como no Rio de Janeiro, 
concede até linhas de ôni­
bus de extensão esta­

dual), promove a sinali­
zação e, sobretudo, multa 
e assim dispõe de receita 
própria, por consequência 
tein recursos para empre­
gar. Avulta, assim, a sua 
importância sobre outro 
órgão do trânsito que le­
galmente' lhe é superior, 
mas que de fato se apaga 
na administração do trá­
fego estadual, e até mes­
mo no seu estabelecimen­
to físico. Refiro-me ao 
Conselho Estadual de 
Transito.

Integrado por sete 
pessoas (seu Presidente, 
devendo ser titulado em 
curso superior, de prefe- 
rência engenheiro de 
trânsito, embora a lei não 
o diga, um oficial das 
Forças Armadas, se pos­
sível com curso de Estado 
Maion um representante 
do DETRÀN, um repre­
sentante do órgão rodo­
viário estadual, um re­
presentante do órgão ro­
doviário de representação 
patronal do setor de 
transporte, de carga  ̂ um 
representante do orgão 
rodoviário de representa­
ção patronal do setor de 
transjxirte de pessoas, e 
um representante do órgão 
rodoviário de representação

ÊrofissionálJ, b Conselho 
Istadual de Trânsito se­

ria, legalmente, o órgão 
supremo na administra­
ção do trânsito np Esta­
do, porque a ele incumbç, 
segundo o Código' Nacio­
nal de Trânsito, expedir 
normas gerais, através de

Firmo Juatiho

resoluções, que obriga­
riamao DETRAN execu­
tar. É verdade que as in­
cumbências especificas 
do DETRÀN estão defi­
nidas na lei, mas isto não 
invalida a atribuição do 
Conselho Estadual de 
Trânsito, como órgão co- 
legiado normativo, de es­
tabelecer regras outras 
que não estão ali previs­
tas e que estejam de acor­
do com a legislação do 
trânsito, para cumpri­
mento obrigatório do ór­
gão executivo.

No auto, a lei não 
prevê, ao que eu saiba, 
nenhuma fonte de receita 
autônoma para o Conse­
lho Estadual de Trânsito, 
e o que se vê na prática e 
a constrangedora situa­
ção em que se acha o ór­
gão normativo do trânsi­
to, reduzido a uma sala 
de cinco metros por qua­
tro no prédio do DE­
TRAN, cujos diretores 
dispõem de razoáveis 
acomodações, e provavel­
mente utilizando máqui­
nas, birôs, cadeiras e fun­
cionários cedidos pelo ór­
gão que legalmente deve­
ria ser subordinado, pelo 
menos ao sopro de iima 
administração de trânsito 
da qual o povo tivesse, de 
algum modo, uma parti­
cipação mais ativa, atra­
vés de representantes dos 
setores classisitas envol­
vidos no transporte viá­
rio.

Maior poder ao ór^ão 
colegiado seria desejável 
no disciplinamento do 
trânsito no Estado. Mes­
mo nessas pequenas coi­
sas se confirmaria uma 
verdadeira abertura de­
mocrática.

Um sacerdote da advocacia
A  18 deste novembro 

de 198G" completa.' a 
-.OAB o>«eiii cinquentená­

rio. Seguiu-se o Estetuto, 
surgiu o Código de Ética . 
Na esteira do aprimora­
mento das nossas ativi­
dades, vieram as Confe­
rências Nacionais, o Es­
tágio Forense, o Exame 
de Suficiência. A Ordem 
dos Advogados do Brasil 
não está . subordinada a 
qualquer dos três Poderes 
daiRepública,,,;não rece­
be subvenções governa­
mentais, vivendo a custa 
de anuidades e outros re­
cursos que têm fulcro no 
trabalho da própria clas­
se. Não há hierarquia en­
tre Advogados e Juizes, 
eis que ups e outros são 
artífices da distribuição 
da Justiça, qué é o nm 
supremo do Direito.

Antes da ORDEM 
DOS ADVOGADOS nos 
moldes atuais houve ou­
tras tentativas de agluti­
nar a classe, conforme 
aponta o historiador 
AMARO QUINTAS, si­
tuando uma delas em 
Pernambuco, berço, da 
nossa indepiendência cultu­
ral, com o 11 de agosto de 
1827, fundação dos Cur­
sos Jurídicos no Brasil, 
simultaneamente inicia­

dos no Mosteiro de São 
Béntb7"étft Olinda è'no 
Largo'de- Sâfo - Francisco, 
em São Paulo.

Antes, havia o rábu­
la, pululávam os trata- 
d o fe s  de p a p é is ,  
multiplicavam-se os Pro- 
visionados. Rábulas fo­
ram respeitáveis advo­
gados na tribuna do Júri, 
muito talento desordena­
do defendia interesses, 
postulando com os ins­
trumentos de que dispu­
nha o Brasil, onde as Or­
denações Filipinas e Ma- 
nuelinas continuaram  
com força de lei ainda 
neste século.

De um Rábula, co­
nhecido como DOUTOR 
JACARANDA, contam 
os mais velhos os sábios 
conselhos. Dizia ele qdè' 
para ser bom advogado 
seria indispensável pos­
suir três qualidades: olho 
vivo, pé ligeiro e bolsa 
franca. Do cliente de um 
deles, ladrão absolvido 
em processo intrincado, 
teria ouvido, ante a 
cobrança de honorários 
extorsivos: “...mas dou-

Alfio Ponzi

tor, a final de contas, 
qüêm é"0'ia'drão, o senhor 
ou eu ?”

Nos tempos em que 
andou no mundo Santo 
Ivo, aliás, andava de boca 
em boca uma frase de ad­
miração: “ ... Santo Ivo 
era advogado. Santo Ivo 
não era ladrão!”

C hegam -m e n o ti­
cias das últimas vitórias 
de OSIAS GOMES' pa­
trocinando causas difici- 
limas, sem receber hono­
rários. Uma delas, ruido­
sa, das famílias dos que 
se afogaram numa festa 
na Lagoa. Outra, defen­
dendo órfãos espoliados 
na Comarca de Campina 
Grande, lutemdo contra o 
poder econômico. Em Re­
cife, resistindo a compor­
tamentos estranhos, de 
verdadeiros arrqmbado- 
res do Código de Ética. À 
Advocacia como escudo, 
instrumento de fazer jus­
tiça, antes de ser profis­
são. O Advogado Sacer­
dote, que pága do bolso 
até em olum entos de 
clientes pobres. Dai ex­
trapolar para o mundo 
transcendental, como o 
fizera ao escrever “ES- 
TERTOR”, na pesquisa 
de elementos que sepa­
rem o bem e o mal.

Do Leitor •

Senhor editor:

HOMENAGEM
Sr. Editor, sendo este um jornal que, como é 

notório, busca divulgar pensamentos e sugestões 
dos leitores, estou enviando, para possível divul­
gação na citada coluna, um pequeno esboço que 
fiz de uma senhora (senhorita) que é minha ami­
ga e da família.

Espero contar com o apoio do Sr., no sentido 
de divulgar, na íntegra, o que se segue:

Uso esta coluna deste conceituado jornal, 
para dizer algo a respeito de uma pessoa muito 
conhecida aqui em João Pessoa; Conhecida pelo 
seu bom-humor, por sua educação, simpatia e 
honestidade. Estou me referindo a Alaíde Mene­
zes! Quem, nesta cidade, não a conhece?

Alaíde Menezes com o seu modo cortês e elo­
quente de falar com todas as pessoas, sejam elas 
da mais fína sociedade ou da mais tnfíma catego­
ria social, despretenciosamente, consegue con­
quistar, de imediato, tantos quantos dela - por 
um motivo ou por outro se ai^oximam.

Num mundo onde há tanta agressividade e 
tanto desamor, Alaíde Menezes é uma das pou­
cas excessões nesse contexto de intolerâncias. 
Digo tudo isto baseada não num conhecimento 
recente, mas numa amizade que vem desde a mi­
nha infância! E apesar do meu temperamento 
um tanto “quente”, em nenhum momento em 
que usei de aspereza para com ela, recebi em tro­
ca nenhuma palavra ou gesto indelicado desta fi­
gura sensacional que é Alaíde!

Atualmente, ela está no Rio (a pa^eio), hos­
pedada na residência de pessoas ilustres, aqui da 
Paraíba. Mas, ela não esquece seus amigos e “a- 
migos” daqui, assim como, esteja ela onde esti­
ver, não esquece, um só momento, o seu pai e a 
sua mãe (que ela, afetuosamente, chama de “mi­
nha santa mãezinha”), e que seguiram para ou­
tra Dimensão!

Sensível, camarada, pacata, inteligente, ir­
reverente as vezes, dinâmica, Alaíde, com a sua 
constante candura e simpatia, com seus gestos e 
ações gentis e complacentes, quais suaves espu­
mas de comisseraçâo, de modéstia, de dedica­
ção; com suas estórias e histórias, ora efusiva- 

^ e n te  como uma autêntica comediante, fazendo 
brotar sorrisos ao seu redor; ora visivelmente 
emocionada, como uma boa atriz dramática, 
sensibilizando os que a ouvem, conforme o icimho

cômico ou dramático de suas narrativas. Desen­
volta, emotiva, bondosa, dispost..: a ajudar a 
todos, assim é Alaíde Menezes - uma pessoa anti- 
preconceituosa, suaveloquente, ■ crendo, pia- 
mente, em Deus!

Mentalmente, neste momento, envio a você, 
Alaíde Menezes, rosas tão belas e puras quanto 
você.

IRECE MARTINS BOTÊLHO

Sr. Editor:

INCÊNDIO
Tendo em vista o incêndio ocorrido na ma- 

drugada^do dia 23 na lesid&ida da professora Eleo- 
nora de Oliveira Soares, do Departamento de 
Ciências Sociais da UFTb, coordenadora do 
Centro da Mulher de João Pessoa e membro do 
Comando Geral de Greve deste Campus, a 
ADUFPb-JP vem de público manifestar sua 
preocupação pela forma com que as autoridades 
policiais investigaram até aquí o ocorrido.

caracterizando-se sua ação pela morosidade e 
negligência na apuração do fato.

A ADUFPb-JP manifesta súa solidariedade 
à associada, e vem de público exigir das autori­
dades constituídas rigoroso empenho e máxima 
presteza nas diligências ora em curso ao mesmo 
tempo em que registra AQUI a pronta interven­
ção da Reitoria, logo que informada do aconteci­
do.

Dado o clima de insegurança reinante na so­
ciedade brasileira, a ADUFPb-JP responsabiliza 
as autoridades t competentes pela segurança a que 
tem direito os professores, enquanto cidadãos 
pennaneoesá v^ilante no actxnpanham^to das pro- 
vidênciks policiais, considerando necessária a 
máxima urgência na divulgação do laudo peri­
cial, que permitirá a identiilcação das causas e 
eventuais responsáveis pelo acontecido.

João Pessoa, 24 de novembro de 1980 

Diretoria da ADUFPb-JP

Tarcísio Holanda

O TEMPO 
PERDIDO

Brasília - O governo começou a ad­
mitir a possibilidade de chegar ao mês 
de março em minoria parlamentar. E a 
preocupação dos principais assessores 
presidenciais com esta hipótese consti­
tui motivo de otimismo em relação ao 
processo de abertura política. Isso sig­
nifica que, mais do que nos outros, 
eles acreditam na liberalização políti­
ca.

Tancre.do Neves, o estado novo da 
UDN, como 0 arguto senador qualifi­
cou os 15 anos de exceção que vivemos, 
fez com que todos nós ficássemos com a 
boca torta pelo uso do cachimbo da ex­
ceção. Jornalistas e políticos desapren­
deram de seu ofício, sempre esperando 
pelas soluções empacotadas do Palácio 
do Planalto. O vicio chegou a tal ponto 
que se institucionalizou o sistema de 
jornalismo por cópia, pelo qual uma 
pessoa que apenas tem o anel de ba­
charel pode se transformar em jornalis­
ta desde que faça amizade com um ve­
terano.

Estas considerações nos ocorrem a 
propósito do pessimismo que grassa 
nos meios oposicionistas e liberais em 
relação ao pleito marcado para 1982. 
Criou-se um estado de espírito no país 
sempre inclinado a aceitar o pior, a 
acreditar que, no dia seguinte, teremos 
um novo ato institucional pela proa. 
Este é 0 tipo de estado de espírito que 
não pode, ser cultivado por alguém lúci­
do, quanto mais por um oposicionista.

O sr. Ulysses Guimarães, pessedis- 
ta por tradição que resolveu ser udenis- 
ta ao fim da vida, foi quem tomou a ini­
ciativa de difundir pelo país esse pessi­
mismo. O Presidente Nacional do 
PMDB começou a espalhar que o go­
verno tramaria a supressão das elei­
ções de 1982 ou, na pior das hipóteses, 
uma reforma fraudulenta na legislação 
que assegure a vitória a seu partido.

Quem mais devia acreditar no me­
lhor é quem acredita sempre no pior. 
Acostumado a privar do ostracismo 
com tanta intimidade, o sr. Ulysses 
Guimarães transformou o poder em um 
inimigo, 0 que é para um verdadeiro 
oposicionista, tanto quanto para um 
verdadeiro jornalista se transformar 
em inimigo da informação ique, para 
ele, deve ser tão privativa quaríto uma 
mulher amada. 0  pessimismo começou 
a ser Jealmente combatido, no Rio de 
Janeiro, pelo senador Roberto Saturni­
no, que lançou a sua viável candidatu­
ra ao governo do Estado do Rio

A oposição precisa de aumentar 
esses lances de crença e de audácia. O 
poder está aí para ser conquistado, 
como a vida para ser vivida. Acreditar 
na morte não é. precisamente tarefa 
para quem deseja viver.

A oposição precisa redescobrir a 
democracia, tanto quanto os donos do 
poder, depois de 16 anos. E essa redes- 
coberta do tempo perdido inclui certo 
estado de graça, certa predisposição a 
crer no melhor e não esperar o pior. A 
não transformar o general Golbery do 
Couto e Silva num bruxo onipresente 
que tudo pode fazer. E preciso crer, 
sobretudo, no povo brasileiro, em sua 
capacidade de transformação.

As oposições deveriam ..nitar o 
gesto do senador Roberto Saturnino, 
l anç ando  t a n t o s  c a n d i d a t o s  
quantos tenha pelos estados que o pdk pos­
sui. O lançamento dessas candidatu­
ras tomará mais difícil a tarefa dos 
bruxos potenciais e menos crível, 
portanto, a sua obra deleteria. Os can­
didatos acabam se transformando em 
símbolos da luta do povo pela reconquis­
ta de seu direito em escolher os gover­
nantes.

Acreditar para crer - eis o lema que 
deve orientar as oposições. Elas não 
podem ficar mergulhadas no baixo aus­
tral em que se acham, de costas para 
um país que tem todas as condições de 
chegar ao fim do milênio com uma ex­
pressão internacional iniludível - com 
espaço territorial, com um povo novo, 
porque etnicamente descomprometido, 
enfim, com um porvir completo.

A oposição deveria começar elabo­
rando um modelo de reforma constitu­
cional que poderia servir de alter­
nativa para o país, deixando de se limi­
tar ao puro combate que apenas agrava 
as desconfianças internas e inviabiliza 
um processo de reconciliação dentro da 
sociedade. E este é o dever dos lúci­
dos, não dos alucinados.
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José Ürquiza foi sepultado ontem

Escritor José 
Urquiza morre 
aos 58 anos

A literatura perdeu na madrugada de ontem um 
dos mais conceituados autores paraibanos, o escritor 
José Urquiza, que morreu de derrame cerebral, no 
Hospital São Vicente de Paulo. Urquiza chegou a se 
submeter a delicada cirurgia no cérebro, para se re­
cuperar da trombose que imobilizara todo o lado di­
reito do seu corpo, mas sobreviveu apenas 24 horas: 
seu cérebro parou às 23 horas do domingo e seu cora­
ção deixou de bater às 4h40m de ontem.

José Antônio de Urquiza exerceu também papel 
relevante na administração pública federal, na pa- 
raiba, como procurador e superintendente do ex- 
INPS e professor da cadeira de Direito Penal da 
UFPb. Mas sua atividade' mais marcante era o exer- 

/ cicio literário, com o qual produziu romances e nove­
las. Além de um trabalho inédito e cujo título ainda 
pretendia escolher, publicou “A P... Vida”, “O Sa­
co”, “O Sapo” e “Rastro de Andarilho”, este último 
um romance de conteúdo social sobre um dos bairros 
mais pobres de Patos, sua terra, onde nasceu em 17 
de julho de 1922. E, por último, lançou o livro- 
denúncia “Paraiba: às horas em ponto”, com que 
acusou o Governo Ivan Bichara de nepotismo e inép­
cia, ao ser,exonerado do cargo de superintendente do 
ex-INPS por influência do ex-governador Ivan Bi­
chara,

ELEITO PARA A APL
José Urquiza desaparece sem tomar posse na 

Academia Paraibana de Letras, para a qual havia 
sido eleito recentemente, e sem receber ô  titulo de 
Cidadão Pessoense, que lhe havia sido outorgado pela 
Câmara Municipal de João Pessoa.

Em Patos, sua infância teve como cenário a fa- 
' id a  Santa Gertrudes, de seu pai, Antônio Urqui- 
'w , lider politico no município. Formado pela Facul­
dade de Direito do Recife, em 1948, Urquiza foi pro­
motor de Justiça, vereador e exerceu todos os cargos 
da Mesa Diretora da Câmara Municipal de Patos. 
Dirigiu, também, a Rádio Espinharas de Patos. 
Como advogado, exerceu atividades profissionais em 
Maceió e, em seguida, passou a residir em João Pes­
soa. Deixou dois filhos, Hertha, formada recente­
mente em Direito, e Gustavo, universitário, além da 
viúva Enilda Leite Urquiza. Seu sepultamento, ocor­
rido às 17 horas de ontem, no Cemitério Senhor da 
Boa Sentença, reuniu muitos amigos e parentes. 
Pela manhã, seu corpo foi velado na capela do 
Hospital Santa Isabel.

Ramalho e Adonis 
falam sobre os 93 
anos de Guarabira

Ontem, em Sessão Especial, a Assembléia Le­
gislativa, atendendo requerimento dos deputados 
Ramalho Leite e Adonis Salles, prestou homenagem 
à'cidade de Guarabira, pelo 93’ aniversário de sua 
emancipação política, e à Rádio Cultura de Guara­
bira, no seu primeiro aniversário de fundação.

O orador oficial da homenagem foi o historiador 
Sabiniano Maia, que por duas vezes foi prefeito de 
Guarabira.

Em seu discurso, Maia fez um longo retrospecto 
da história de Guarabira, prendendo-se inicialmente 
a orgiem do nome.

Antes de assumir a tribuna, Sabiniano Maia foi 
saudado pelo deputado Ramalho Leite, que também 
falou em nome do seu colega Adonis Salles, dizendo 
da importância de Guarabira para o progresso da 
Região do Brejo, oportunidade em que situou as con­
quistas daquela cidade ao longo de sua história.

O prefeito de Guarabira, Roberto Paulino, falou 
no final da homenagem, agradecendo as referências 
feitas pelo historiador Sabiniano Maia, assinalando 
0 significado econômico, político e social que hoje re­
presenta a sua cidade para o desenvolvimento do Es­
tado.

Atualmente, Guarabira vêm reivindicando a fe- 
deralização de sua Faculdade, ao mesmo tempo que 
já conquista, numa iniciativa do govemdor Tarcísio 
Burity, a construção do seu Distrito Industrial.

Várias personalidades representativas da socie­
dade guarabirense estiveram presentea à homena­
gem, como ainda vários deputados que prestigiaram 
o ato.

O orador oficial foi introduzido ao plenário pelos 
deputados Soares Madruga, Adonis Salles e Atêncio 
Wanderley.

Juiz é 
denunciado 
por Lacerda

0  deputado José La­
cerda renovou denúncias 
que fez ,f cerca de um ano, 
contra o Juiz de Direito 
Manoel Monteiro, da co- 
inarca de São José de Pira­
nhas. Há um ano ele fez re- 
querim ^to, aprovado pela 
Casa, dirigido ao Conselho 
Superior de Magistratura 
denunciando as arbitrarie­
dades do Juiz daquela co­
marca. “Hoje, tomo conhe- 
cimentof de que o docu­
mento foi arquivado pelo 
fato do^esm o não ser en­
caminhado por um advo­
gado”. '

- Não quero criticar c 
Consellm, mas sim lamen­
tar quelsó agora é que ele 
se manifeste a respeito do 
assuntcx O documento foi 
encaminhado do Poder Le­
gislativo ao Poder Judiciá­
rio, e não por um Deputa­
do.

NAO SAI
Depois de justificar 

suas denúncias ao juiz Ma­
noel Monteiro, Lacerda as­
sinalou que “aquele magis­
trado diz sem nenhuma re­
serva, que não sairá de São 
José de Piranhas de forma 
alguma para dar um exem­
plo àqueles que foram fa­
voráveis a sua saída. Quero 
dizer que o abaixo assina­
do contava com 1.200 assi­
naturas, e nôs sabemos que 
o homem do interior é tí­
mido para tomar uma po­
sição dessa, mas as arbi­
trariedades do Juiz eram 
tantas que o povo daquela 
terra perdeu a paciência.”

Por fim, pelo grande 
número de inimigos que 
tem o Juiz, segundo o de­
p u tad o  José L acerda, 
“quero dizer nesta hora 
que, caso ele venha sofrer 
qualquer atentado, não 
queiram atribuir à minha 
pessoa. Que isto fique bem 
claro, uma vez que conti­
nuando naquela Comarca, 
a vida do sr. juiz Manoel 
Monteiro corre perigo. Ele 
mesmo é sabedor, pois 
anda fortemente armado 
com uma espingarda 12 e 
um revólver, sem frequen­
tar lugar nenhum, apenas 
de sua residência para o 
Forum, e vice-versa.”

Càmelo vê 
instalações 
de diretório

o  deputado Assis Ca­
melo informou, ontem, que 
já vem tomando as provi­
dências finais para instalar 
a sede do Diretório Muni­
cipal do Partido Democrá­
tico Social, o que acredita 
deverá ocorrer no máximo, 
dentro de 60 dias.

O Diretório Municipal 
do PDS deverá funcio- 
nSíTjCisl rua das T rinchei­
ras, no mesmo ,préd|io 
en í que estava instala­
da a sede da antiga Alian­
ça Renovadora Nacional - 
Arena - cujo prédio já foi 
alugado pelo presidente 
Assis Camelo ao empresá­
rio Antônio Cabral Sobri­
nho, também integrante 
do mesmo partido.

Informou, ainda, o 
presidente municipal do 
PDS que está concluindo 
os trabalhos de divisão físi­
ca do prédio, aquisição de 
móveis e instalação das co­
missões em seus devidos 
lugares, para poder marcar 
a data da inauguração que 
acredita se dará, antes, da 
instalação da sede do Dire­
tório Regional do partido.

Enquanto isso, adian­
ta, que novas filiações ao 
Diretório Municipal do 
partido têm sido registradas 
e que, ao correr do tempo, 
0 número de filiação deve­
rá surpreender as mais oti­
mistas perspectivas, em 
consequência do seu traba­
lho junto ao eleitorado da 
Capital, feito pelo presi­
dente do diretório, pessoal­
mente, e por algumas lide­
ranças que vêm se dedi­
cando na arregimentação 
de eleitores nos mais varia­
dos setores sociais.

Mesmo sem eleição, a AL 
tem agora 34 deputados

A Assembléia Legislativa da Pa­
raíba passa a viver um momento sin­
gular em sua história: dos 33 deputa­
dos eleitos com o voto do povo, a par­
tir dé sexta-feira-passada, esse núme­
ro aumentou de um deputado sem 
que tenha havido uma eleição para 
indicar mais essa vaga.

Toda essa confusão começou com 
a licença tirada pelo deputado Paulo 
Gadelha (PMDB). Em seu lugar de­
veria assumir o segundo suplente 
João Fernandes da Silva, atualmente 
vereador lem Campina Grande. 0  pri­
meiro suplente estava assumindo a 
vaga deixada pelo deputado José Li­
ra.

Pelo Regimento Interno da Casa, 
0 suplente João Fernandes da Silva 
para assumir a vaga de deputado te- 
ria que renunciar o seu mandato de 
vereador. Esta condição permitiu que 
0 terceiro suplente Laércio Pires se 
movimentasse no sentido de saber 
qual a opção que faria o seu colega 
de Campina Grande: se continuava 
como vereador ou se ia assumir a vaga 
deixada por Paulo Gadelha na As­
sembléia Legislativa.

Para surpresa de Láercio Pires, 
João Fernandes não deixou de ser ve­
reador e nem perdeu a condição de 
suplente de deputado. Num ato que 
causou protesto da bancada do 
PMDB, a Mesa resolveu atender ao 
pedido de licença por 40 dias de 
João Fernandes, e assim o terceiro su­
plente ficou impossibilitado de assu­
mir a vaga, mesmo que ela não tenha 
sido preenchida, porque o Regimento 
diz que só com o pedido de 120 dias de 
licença, é que a vaga pode ser ocupa­
da.

Para aumentar o impasse, o de­
putado Inácio Pedrosa pede licença. 
Laércio assume a vaga e então o quar­
to suplente, Frei Marcelino começa a 
reivindicar o direito, que antes era

reivindicado por Laércio Pires. Mar­
celino chegou a impetrar um Manda­
do de Segurança, obrigando a Mesa 
da Assembléia a prestar esclareci­
mento ao Tribunal de Justiça, do seu 
ato.

Agora, 0 caso tornou-se mais 
complicado, o deputado José Lira 
voltou à Assembléia. Isso obriga a 
permanência de apenas dois suplen­
tes do PMDB, nas vagas de Paulo Ga­
delha e Inácio Pedrosa. No entanto, 
ocorre que existem três suplentes: 
Newton Pedrosa, João Fernandes (no 
entender da Mesa é deputado licen­
ciado por 40 dias, logo sem poder ter 
substituto) e Laércio Pires. Assim a 
bancada do PMDB passa a ter 11 de­
putados, a do PDS, 20, e a do PP, 3 
deputados, o que soma 34 deputados, 
quando apenas 33 foram diplomados.

Ontem, o secretário da Mesa da 
Assembléia, deputado Egydio Ma­
druga informou a um repórter que 
com a volta do deputado José Lira, 
Laércio Pires estava automaticamen­
te afastado. Quando soube que Laér­
cio estava ocupando o plenário e agin­
do como deputado, como fez ao apar- 
tear um orador, disse que desconhecia 
o fato, pois chegara ao plenário depois 
que a sessão tinha se iniciado. “O que 
é certo é que João Fernandes é depu­
tado com licença de 40 dias, prazo 
este que não permite sua vaga ser 
preenchida. Se Laércio está em sua 
vaga, isto não pode acontecer”.

Não se sabe o que hoje será deci­
dido, pois Laércio Pires deverá ter 
um entendimento com a Mesa. O fato 
concreto é que o sr. João Fernandes 
da Silva, é vereador em Campina 
Grande e deputado estadual, atual­
mente licenciado. Esse fato estranho 
é que está levando o sr. Laércio Pires 
a tomar essa posição singular, desa­
bafou ontem um deputado oposicio­
nista que não quis se identificar.

Damásio diz contar com 
60% dos votos da capital

“Disputo eleição até lá em casa”, 
disse ontem o Prefeito Damásio Fran­
ca ao ser indagado da possibilidade 
do retomo «das eleições diretas para 

,prefeitos das capitais brasileiras. 
Além de mostrar-se favorável ao plei­
to, afirmou possuir cerca de 60% dos 
eleitores pessoenses, e recomendou 
como receita para o sucesso politico a 
humildade e o respeito pelos proble­
mas dos menos favorecidos.

Considera-se um homem afeito 
às disputas eleitorais, tendo iniciado- 
se na política profissional em 1947, 
quando disputou o cargo para verea­
dor e, logo em seguida, em 5Í, ocupou 
pela 1’ vêz a prefeitura municipal, su­
cedendo Osvaldo Pessoa, retornando, 
em 66, substituindo Domingos Men­
donça Neto, salientando, ter recebido 
mais votos que o titular anterior, com 
uma diferença de 800 votos.

Segundo ele toda a sua vida foi e 
é dedicada à política, desde os tem­
pos de estudante, quando foi eleito 6 
vezes consecutivas presidente do Cen­
tro Estudantil da Paraiba, tendo re­
presentado a classè no segundo Con­
selho Nacional dos Estudantes, quan­
do, juntamente com Ulysses Guima­
rães, fundaram a União Nacional dos 
Estudantes, sendo este o primeiro 
passo para organização da classe em 
torno de um órgão máximo.

A reunião foi realizada no quarto 
do atual presidente do PMDB, na é- 
poca representante de Sâo Paulo, e 
visava livrar a classe estudantil da tu ­
tela ria poetisa Ana Amélia de Men- 
d o n ç a , q u e  com o v in g a n ç a  
denunciou-os como comunistas, pas­
sando 24 horas detidos no presidio

Frei Caneca, no Rio de Janeiro, liber­
tados por Alzira Vargas.

Damásio ainda foi, disputando^ 
eleições, 7 vêzes presiderife.do Espõr- 
te .Clube Cabo Branco; 3 vêzes presi­
dente do Rotary Clube, 10 vêzes do 
Aero Clube, presidente da Câmara 
Municipal, Vice-presidente do Clube 
Astréa, 3 vêzes presidente da Associa­
ção dos Serventuários da Justiça, 
ftmdador e 1’ presidente da Casa dos 
Estudantes, 2 vezes vice-presidente 
do Tribunal de Contas, além de ter 
assumido 4 vêzes a Prefeitura Muni­
cipal de João Pessoa.

O seu recado para a obtenção do 
sucesso em eleições, “seja para o que 
for”, é a humildade e o respeito pelos 
problemas dos menos favorecidos, 
além do tratamento que dispensa a 
todos, sendo conhecido do Governa­
dor até 1 os mais humildes pessoenses 
conseguindo o “que muita gente é 
louco para conseguir” , ser chamado 
de Damásio simplesmente.

Para isso o cuidado com a coisa 
pública é fundamental, e orgulha-se 
de ter concedido o maior aumento da 
história do funcionalismo municipal 
de João Pessoa, citando o exemplo 
das diretoras de estabelecimentos de 
Ensino da Edilidade, que segundo ele 
são as mais bem remuneradas do 
Norte e Nordeste do Pais, tendo au­
mentado os servidores em 1050%, 
desde que assumiu.

Espera com muita tranquilidade 
o retorno das eleições diretas para 
Prefeito da Capital, afirmando Dos­
sier 60% do eleitorado, “muito inde­
pendente e rebelde” , desafiando 
“qualquer um que duvidar, pois boto 
tudinho no balaio, quem quiser apa­
reça.”

Soares Ma(iruga felicita 
PMDB pela sua convenção

- Por intermédio de V.Exa gosta­
ria de levar em nome da bancada do 
PDS as felicitações ao PMDB pela 
realização, neste domingo, da Con­
venção Rerional quando foi eleita a 
Comissão Executiva e o Diretório Re­
gional. Estamos rezando para que 
ocorra logo a convenção do PP, do 
PTB, para que tenhamos muitos par­
tidos em nosso Estado, e assim poder­
mos exercitar melhor a política narti- 
dária.

Essas considerações foram feitas 
ontem, pelo deputado Soares Madru­
ga, líder da bancada do PDS na As­
sembléia, ao apartear o vice-líder do 
PMDB, deputado Waldir Bezerra, 
que fazia o registro da convenção do 
seu partido.

O gesto de Soares Madruga deve 
ter surpreendido o orador, uma vez 
que este, ao tecer considerações sobre 
a Convenção do PMDB, criticou a 
convenção do PDS, “que teve um ca­
ráter festivo, com Escolas de Samba, 
cantoras e uma manifestação na pra­
ça pública. Se nossa  ̂convenção não 
teve este caráter, deve ter.doido mui­
to ao PDS pelo fato de ter sido uma 
convenção harmoniosa, com repre­
sentantes de várias classes sociais, 
além de contar com a apresença de 
senadores, deputados federais, deputa­
dos estaduais, vereadores, prefeitos, 
entre outros”.

Em aparte, Laércio Pires, disse 
que todas as teses do PMDB estão 
sendo hoje postas em prática pelo Go­
verno, o que significa que foram teses 
vitoriosas, como a anistia.

CARLOS
CHAGAS

O diálogo e 
seus objetivos

Brasília - Não adiantou a transferência de 
alguns sacrificados coronéis para guarnições do 
interior, com vistas à interrupção do diálogo en­
tre civis e militares, porque está dando o que fa­
lar uma conversa havida dias atrás entre o de­
putado Magalhães Pinto e o general Sylvio Fro­
ta, na residência do ex-ministro do Exército, no 
Rio. Até por caminhos pouco ortodoxos, eles te- 
riam examinado a crise nacional, entre apreen­
sões e análises de alternativas. Magalhães, in­
clusive utilizando linguagem acre e amarga, dis­
se já estar cansado de ouvir criticas como as que 
Frota formulava à situação, mas que, como 
sempre, essas criticas redundavam em nada, ou 
seja, não criavam condições para forçar uma al­
teração de vulto no quadro politico. Informa-se 
que o ex-ministro do Exército pediu quinze dias 
ao ex-govemador de Minas, para que retomas­
sem 0 entendimento. Estará utilizando o inter- 
regno para ouvir companheiros, mais da reserva 
do que da ativa, aliás, que continuam batendo à 
sua porta.

Nâo, se cometerá a  leviandade de supor uma 
conspiração em marcha, mas diividas não exis­
tem de que certa parcela castrense, mesclada a 
determinadas lideranças parlamentares, gosta­
ria de contribuir para mudanças no quadro so­
cial e econômico. O general Sylvio Frota queixa- 
se de que os acontecimentos de 77 vestiram-lhe 
um figurino que não corresponde à realidade, 
isto é, o apresentam como alguém vinculado a 
teses de extrema direita, reacionárias e conser­
vadoras. Não seria essa a sua posição, e ele até 
reconhece ter sido num momento de infelicidade 
que assinou seu derradeiro documento como Mi­
nistro do Exército, um manifesto à Nação divul­
gado no dia de sua exoneração, onde conceitos 
defasados receberam seu endosso. Estaria, pelo 
menos agora, preocupado cqm as consequências 
da atual estratégia do governo e defendendo 
imediatas aberturas sociais, bem como sensíveis 
mudanças na política econômica, mas tendo re­
legado à geladeira temores sobre a imediata to­
mada do poder jjelos comunistas. Entende que a 
Nação nâo suportará por muito tempo as condi­
ções adversas em que se debate, e prefere falar 
dq presente • e do futuro, muito mais do que do 
passado.

Nesse particular, as preocupações de Ma- 
..g.afeãm ÇilVto «Jíflrepmidêntie.ag,. ajndq que em„ 

conversas fora ,4a área política ele não evite uma 
referência ao passado, a de que.fez a revolução, 
antes de quaisquer outros, inclusive os militares. 
Sente a situação involuir e teme que sem uma 
reformulação completa, breve nos tomaremos 
presa fácil de extremistas, mais da direita do que 
da esquerda, inclusive.

Que mudanças seriam essas, além das ób­
vias, que pressupõem nova política econômica e 
social? Como sempre, a culpa será da imprensa, 
poderão os dois interlocutores referidos desmen­
tir e negar até que se tenham avistado, mas a 
verdade é que concentram suas baterias não 
sobre o general João Figueiredo, mas em cima do 
general Golbery do Couto e Silva e do ministro 
Delfim Netto, No fundo, e no mínimo, pretende- 
'riam a criação de um clima político-militar ca­
paz de levar o Presidente a alterar a sua equipe, 
começando por substituir o chefe do Gabinete 
Civil e o titular da Seplan.

Entre quaisquer desejos e sua concretiza­
ção, a distância é grande, ainda mais no episódio 
presente, pois nem o general Frota parece dispor 
de condições militares para ditar rumos ao Palá­
cio do Planalto, nem o deputado Magalhães Pin­
to ,  de a p o io  p a r l a m e n t a r  n e c e s s á ­
rio a isso. Acresce que os tempos são ou­
tros, hoje, bem diversos daqueles em 
que 0 exiministrodo Exército, em função de suas 
funções, levava ò gòvemo a fazer o que aparente­
mente não queria. Pelo que se ouve nos corredo­
res palacianos, o Presidente João Figueiredo nâo 
admite pressões, até sairia com a dupla, se por­
ventura obrigado a substitui-la contra a sua 
vontade, mas a ressaltar, além da conversa Ma­
galhães Frota, está o desejo de ambos, aqui apre- 
senta4o. Vale repetir, mesmo diante dos quase 
certos desmentidos que virão.

PRESERVAR A ESTRADA
Para ficar no intrincado painel militar: 

admite-se que o general Andrada Serpa, popto 
em disponibilidade bá meses, ab&ndone o ócio 
com dignidade a que se entregou numa fazenda 
do município mineiro de Antonio Carlos e venha 
esperar sua transferência para a reserva em Bra­
sília. Ficará, ao menos, preservada a integridade 
da estrada de terra que saí do asfalto e leva 
àquele recanto: são tantos os carros que percor­
rem o trajeto que, nos dias de chuva, já atolam...

ENTENDIMENTO NECESSÁRIO
Ainda do PP, uma informação: articula-se 

encontro de todos os seus possíveis candidatos ao 
governo de Minas, de Renato Azeredo a José 
Aparecido de Oliveira, de Hélio C areia a Jorge 
Vargas e a outros, para que evitem colocar o car­
ro adiante dos bois e terminem por dividir-se. 
Todos, até à convenção respectiva, terão o direi­
to de pleitear a indicação, importando que acer­
tem, antes, a obrigatoriedade de o vencedor ser 
apoiado pelos derrotados.

O interessante, nessa demarche, é que, con­
vidado, o senador Tancredo Neves recusou-se a 
participar da reunião futura: disse não ser candi­
dato e nada ter a fazer em termos de candidatu­
ra, junto aos já declarados.

Carlos Chagas



AUNIÂO Joâo Pessoa, terça-feira 25 de novembro de 1980

ECONOMIA-

SINDICATO DOS EMPREGA­
DOS NO COMÉRCIO DE JOÃO 

PESSOA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDI­

NÁRIA

E D I T A L

O Presidente do SINDICATO DOS 
EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE 
JOÃO PESSOA, no uso de suas atribuições 
legais e estatutárias, convoca todos os asso­
ciados em dia com suas obrigações sociais, 
para tomarem parte de uma Assembléia Ge­
ral Ordinária, a realizar-se no dia 27 de no­
vembro corrente no Ginásio do SESC, em 
1* (primeira) convocação às 19:00 (dezeno­
ve) Mras com mais de 2/3 (dois terços) dos 
associados, ou em 2'̂  (segunda) convocação, 
às 20:00 (vinte) horas, com qualt^uer núme­
ro, para deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia:

1’: Discutir e aprovar nos termos do 
Art. 550 as peças que comporão a Previsão 
Orçamentária para o exercicio de 1981;

2̂ ’: Discussão e aprovação da Suple- 
mentação de Verbas para o exercício de 
1980.

João Pescoa, 24 de novembro de 1980.

FRANCISCO DE MELLO 
PRESIDENTE.

FAZENDA CAJÁ S.A, 

C.G.C. (MF) n» 09.060.252/0001-80

Capital Autorizado Cr$ 20.436.000,00 
Capital Subscrito 0 $  10.672.194,00 
Capita! Integralizado Cr$ 10.672.194,00

I - Extrato da Ata de Reunião do Conselho de Ad­
ministração realizada às 10 horas do dia 30.09.80, na 
sede social sita na Fazenda Cajá, Distrito de Guarita, 
município de Itabaiana.

n  - Quorum: Presentes todos os Conselheiros a sa­
ber: Pompeu Americano Pereira Borba, Severina Car­
los Barbosa do Egito e Maria Cléa Barbosa do Egito.

in  - Mesa: Pompeu Americano Pereira Borba- 
Presidente e Severina Barbosa do Egito - Secretária.

IV - DeliberaçãoiÀ unanimidade de votos foi apro­
vada a emissão de 3.000.000 de ações ordinárias nomi­
nativas com direito a voto, do valor nominal de C r| 1,00 
cada uma, no valor total de C r| 3.000.000,00, passando 
o capital realizado para Cr$ Cr$ 13.672.194,TO.

V - Arquivamento: Ata arouivada na Junta Co­
mercial do Estado da Paraíba soo o n  ̂620 em 18.11.80.

Itabaiana, 20 de novembro de 1980.

POMPEU AMERICANO PEREIRA BORBA 
Presidente do Cons. de Adm.

Cooperativa Agrícola M ista do 
Projeto de Assentaménto Rio Tinto 
de Responsabilidade Ltda. - CAM- 

PART
Insc. Est. 16.051.014-7 ■ C.G.C.

08.896.201/0001-20 
Reg. INCRA 733/74 - Reg. D AC 109 

- Reg. OCEPB. 39 
Fone 292-2273 - SEDE: Fazenda 
Itapecirica - Cep 58.290 - Maman- 

guape -Pb.
C O N V I T E

A Cooperativa Agrícola Mista do Projeto de Assen­
tamento Rio Tinto de Responsabilidade Ltda - CAM- 
PART convida o Funcionário Dr. IVAN DE MIRANDA 
NEVES, residente à Rua Luciano Vareda, 105, Manaí- 
ra - João Pessoa -Pb, a comparecer à Sede da institui­
ção, sitoà Fazenda Itapecirica, em Mamanguape-Pb., a 
fim de receber documentos relativos à sua rescisão d e . 
contrato de trabalho, bem como, a indenização a que 
faz jus, ficando entendido que o não comparecimento 
dentro do prazo previsto em Lei, implica em demissão 
por justa causa.

Itapecirica, 24 de Novembro de 1980

Ariel de Farias Filho 
Presidente

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes^ 
Estação Rodoviária - Conceição 
Pb.

VIAÇAO
BRASÍLIA

nuHIÁivlENTE
P.I10S b JO  PdUlO
S.iiil.tç H (UI m (Kl p Kl horas

A s s i n e  a u n i A o

Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

Estado exporta 
US$ 43 milhões 
em dez meses

As exportações do Estado da Pa­
raíba atingiam, no período de janei­
ro a outubro deste ano, ^ 4 6  mllhõee 
de dólares, apresentando um de­
créscimo de 1,94 por cento em re­
lação ao mesmo período do ano 
passado, quando as exportações 
atingiram os 44,32 milhões de dó­
lares. Em volume, as exportações, 
no período em análise, atingiram 
os 56,94 mil toneladas, contra as 
71,26 mil de igual período de 79.

Somente no mês de outubro 
deste ano, as exportações soma­
ram 5,11 milhões de dólares, 
apresentando déficit de 56,49 por 
cento em relação a igual período 
de 79, quando alcançaram os 
11,74 milhões de dólares, sendo o 
mês que mais exportou durante 
todo o exercicio, na balança co­
mercial.

BEP financia 
produtividade 
dos artesãos

Todo artesão cadastrado jun­
to à Secretaria do Trabalho e Ser­
viço Social terá direito a financia­
mento através do Banco do Esta­
do da Paraíba - Paraiban, confor­
me determinação do governador 
Tarcísio Buríty. Os financiamen­
tos a serem concedidos pelo Go­
verno do Estado tem por objetivo 
incrementar a produção artesanal 
da Paraíba que terá, a partir de 
agora, maior controle e incentivo 
com a criação da Fundação do Ar­
tesanato da Paraíba.

Se^ndo  informou a Secreta­
ria do Trabalho e Serviço Social, 
os artesãos cadastrados poderão 
recorrer ao financiamento quando 
da entrada em funcionamento da 
Fundarte. Informou ainda que 
isso depende apenas da conclusão 
dos estatutos que a regerão, cujos 
trabalhos nesse sentido já se en­
contram em fase bastante adian­
tada.

A Fundação do Artesarlato 
da Paraíba foi criada por proposi­
ção do governador Tarcísio Burity 
e aprovada pela Assembléia 
gislativa. A decisão do Legislativo 
já obteve a sansâo do chefe do 
Executivo e o funcionamento nor­
mal da instituição depende ape­
nas da conclusão de seus estatu­
tos, o que deverá ocorrer ainda 
este ano, segundo informou a Se- 
trass.

LEP aumentará 
o prêmio para 
Cr$ 600 mil

Conforme ocorre todos os 
anos, em época de São Joâo e Na­
tal, a Loteria do Estado da Paraí­
ba, aumentará seu prêmio deste 
fim de ano para 600 mil cruzeiros 
e um fusca zero quilômetro, pas­
sando consequentemente o bilhe­
te a custar a quantia de 400 cru­
zeiros, e o décimo, 40.

Os bilhetes para a chamada 
corrida de Natal estarão à venda 
a partir do dia primeiro de De­
zembro em diversos postos insta­
lados em nossa cidade, bem como 
no interior do Estado, notada- 
mente Campina Grande, segunda 
cidade no que se refere a venda 
de bilhetes.

Os diretores da LEP, tendo 
em vista o sucesso obtido com as 
corridas quinzenais estão pensan­
do seriamente em partir para os 
sorteios semanais em 1981, pelo 
menos a partir do segundo semes­
tre. Como se sabe, para da renda 
obtida com a venda de bilhetes da 
Loteria do Estado é destinada a 
obras assistenciais, tais como au­
xilio a Casa do Estudante Pobre e 
Campanha de Auxilio de Comba­
te ao Câncer.

JO SÉ ALFREDO DA  
NOBREGA 

MISSA DE 7* DIA

A FAMiLIA DE JOSÉ AL­
FREDO DA NOBREGA e a SAN­
TA CASA DE MISERICÓRDIA 
DA PARAHYBA DO NORTE, 
convidam para a missa de 7? dia

3ue mandam celebrar em sufrágio 
a alma de JOSÉ ALFREDO DA 

NÕBREGA, no dia 25 do corrente 
(terça-feira) às 16:15 hs, na Igreja 
da Misericórdia.

. Antecipadamente agradecem 
aos que comparecerem a esse ato 
de fé e piedade cristã.

Projeto Pescart vai ter 
verba de Cr$ 11 milhões

A partir desta semana o Projeto 
Pescart será contemplado com a verba 
de Cr$ 11 milhões, repassada pelo Se­
cretário de Emprego e Salário do Mi­
nistério do Trabalho através da Caixa 
Econômica Federal, segundo informou 
o secretário Adaylton Coelho Costa, do 
Trabalho e Serviços Sociais, responsá­
vel pelo Projeto.

Explicou o secretário que o Pescart 
é um projeto pioneiro que visa a cons­
trução de barcos de pesca e a orienta­
ção a sindicalizados em cooperativas, 
como também cursos profissionalizan­
tes para. pescadores e seus familiares.

“É mais uma contribuição da Se­
cretaria do Trabalho, através do Mi­
nistério do Trabalho, que alcançará 
mão-de-obra de importância vital à 
economia do município de Cabedelo”, 
adiantou.

Já estão sendo elaborados os estu­
dos constitutivos da Fundação de Arte­
sanato da Paraíba, cujo projeto já foi 
aprovado pela Assembléia Legislativa 
e sancionado pelo governador Tarcísio 
Burity, devendo estarem concluídos 
num prazo de quinze dias.

Esta semana, toda a documenta­
ção necessária será enviada ao Cartório 
de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, 
para que se efetive as anotações da 
Fundação de Artesanato da Paraíba, 
vinculada à Setrass.

Numa de suas últimas reuniões do 
Conselho Econômico do Estado, a Fun- 
darp teve aprovada uma verba de Cr$ 
3 milhões, e a lei que a criou abre um 
crédito de Crf 200 mil para suas ins­
talações.

IBGE realizará treinos 
para o censo agrícola

Objetivando um amplo e eficiente 
desenvolvimento nas suas funções, o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es­
tatística (IBGE) vai iniciar dia oito os 
treinamentos dos novos recenseadores 
que trabalharão no Censo Agrícola do 
Brasil a se realizar a partir de 15 de ja ­
neiro do próximo ano, informou ontem 
o delegado regional José Jacinto de 
Araújo.

Inicialmente serão feitos os treina­
mentos com os 10 assistentes e 20 che­
fes de agências municipais do-; interior 
do Estado, entre os dias oito a dezoito 
de dezembro; de cinco a nove de janei­
ro será a vez dos treinamentos para' os 
recenseadores municipais que dirigirão 
o Censo nos Municípios e finalmente 
nos dias onze, doze, treze e quatorze do 
mesmo mês os treinamentos serão para 
todos.

Tão logo sejam concluídos os tra­
balhos, explicou José Jacinto de Araú­

jo, no dia seguinte, será iniciado o re- 
censeamento agrícola na Paraíba.

José Jacinto disse que não sabia a 
data para o seu encerramento pois isto 
somente será possível depois que todos 
os delegados regionais se reunirem na 
2’ quinzena do mês de dezembro com a 
direção central, no Rio de Janeiro.

O Censo Agrícola consta de saber 
dados sobre a agricultura, a pecuária 
existente em todo o Brasil.

Com relação ao atraso no paga­
mento de alguns censores do interior do 
Estado, o sr. José Jacinto disse que ele 
vem se processando gradativamente, 
tendo em vista o grande número de 
participantes. “Somente podemos fa­
zer o pagamento destes recenseado­
res depois de avaliado e conferido o seu 
trabalho.

E isto pode demorar porque são 
muitos e todos terminaram os traba­
lhos quase que igualmente”, disse.

Carlos Pessoa justifica 
terminal para Cabedelo
o  secretário da Indústria e do Co­

mércio, Carlos. Pessoa Filho, disse on­
tem, que 0 pedido para instalação de 
um terminal açucaréiro no Porto de 
Cabedelo se justifica, não só pela pro­
dução paraibana de açúcar para expor­
tação, “mas pela localização geográfica 
daquela cidade portuária. Embora o 
lAA tenha tenha negado esse pedido, o 
Governo do Estado irá fazer novas ten­
tativas, nesse sentido.

Alegou o secretário Carlos Pessoa 
Filho, que a privilegiada localização do 
Porto de Cabedelo, permitirá um me­
lhor escoamento da produção das usi­
nas açucareiras da jParaiba e do Rio 
Grande do Norte e, ainda, das usinas 
fronteiras com o Estado de Pernambu­
co.

Explicou que nesse vizinho Estado 
- Pernambuco - existe um terminal 
açucaréiro mas, que nos períodos de sa­

fra não é suficiente para atender toda a 
produção, devido ao congestionamen­
to.

Outro aspecto para justificar o pe­
dido, segundo Carlos Pessoa Filho, da 
Indústria e do Comércio, se relaciona 
com a economia de combustível, uma 
vez que a produção de açúcar da Paraí­
ba, para exportação, é transportada 
para o terminal de Recife através de 
caminhões, o que, logicamente, contri­
bui para maiores gastos do óleo diesel.

Com o Estado do Rio Grande do 
Norte acontece o mesmo problema.

Atualmente, apenas uma usina no 
Estado, fabrica açúcar para exporta­
ção, que é a Santa Helena, c;>m uma 
produção média de 2(W mil sacos. Se­
gundo Carlos Pessoa Pilho, essa produ­
ção poderá ser aumentada de acordo 
com a perspectiva do comércio externo 
e, no caso, se houver preços estáveis 
para a venda do citado produto.

Bancários definem esta 
semana acordo salarial
É possível que até o final desta se­

mana seja definida a data para assina­
tura do acordo salarial dos trabalhado­
res nos estabelecimentos bancários da 
Paraíba, segundo informou, ontem, o 
sr. Jurandy Tavares dos Santos, do 
Sindicato dos Trabalhadores em Esta­
belecimentos Bancários do Estado.

O acordo salarial já  deveria ter 
sido assinado, mas criou-se um impas­
se depois que os banqueiros fecharam 
questão ao anuênjo da classe, no sen­
tido de que o benefício fosse corrigido 
de 12 em 12 meses, enquanto o Sindi­

cato dos Bancários, segundo o sr. Ju­
randy, “quer apenas o cumprimento da 
lei, ou seja, correções semestrais” .

Levados a dissídio coletivo, os 
bancários apelaram para a Justiça do 
Trabalho, com sede em Recife. Ante­
riormente, o piso salarial dos bancários 
ficou estipulado em Crf 8.400, com 
anuênio de Crf 800 e gratificação cor­
respondente a um salário integral, ao 
final do ano, para uma carga horária de 
seis horas, podendo haver prorrogação 
por mais duas horas, em caráter ex­
traordinário.

Técnicos da região farão 
debate sobre a poluição
0  licenciamento de atividades po- 

luidoras será debatido no inicio do pró­
ximo mês, na Sudene, por técnicos de 
toda a região Nordeste, durante encon­
tro que terá a participação especial do 
secretário do Meio Ambiente do Gover­
no federal, Paulo Nogueira Neto, e do 
superintendente da Sudene, Valfrído 
Salmito Filho.

Da Paraíba, a Cinep foi convidada 
a participar dos debates, através de seu

diretor-presidente. Patrício Leal Filho.
O I Encontro Nordestino sobre 

Sistema de Licenciamento de Ativida­
des Poluidoras analisará temas como o 
modelo institucional ambiental de São 
Paulo, sistema de licenciamento de ati­
vidades produtoras, programa de auto­
controle, poluição de águas, poluição 
do ar, diretrizes básicas para o zonea- 
mento industrial, legislação ambiental 
e normas administrativas, entre ou­
tros.

CQLDNAIID
EMPRESÁRIO

Cecilio Batista

Continuidade

(k)ndenável por todos os títu­
los, o continuismo, tanto na admi­
nistração pública como na empresa 
privada, constitue uma espécie de 
privilégio que vem sendo > eliminado 
gradativamente. Na política, com 
muita propriedade, essa forma de 
perpetuação nos cargos tem mere­
cido o repúdio e a condenação de 
opinião pública, haja vista as de­
cepções de quantos, sem terem o 
que apresentar e sem se terem afir­
mado nos cargos para os quais fo­
ram escolhidos, pretendiam neles 
continuar, utilizando, para isso, 
expedientes nem sempre recomen­
dáveis. Há exemplos, e muitos, que 
se torna indispensável apontar fa­
tos para justificar esta assertiva. 
Mas, há também a continuidade 
administrativa, que se impõe para 
que os planos e os programas não 
sofram solução de continuidade, 
como é o caso da Federação do Cb- 
mércio do Estado da Paraíba, que 
hoje reconduz à sua presidência o 
empresário Rui Bezerra Cavalcan­
ti. O que vem executando no Sesc e 
no Senac, estavam a indicar sua 
permanência, por mais um perío­
do, fato que foi compreendido pe­
los que não quiseram a luta, prefe­
rindo, dentro de entendimento mú­
tuo, a forma prática da continuida­
de, em nome do crescimento, do 
progresso e do desenvolvimento 
dessas instituições.

•  •  •

A POSSE do novo presidente 
(reeleito) para a Federação do Co­
mércio do Estado da Paraiba e dos 
Conselhos Regionais do Sesc e do 
Senac, será realizada, hoje, às 18 
horas, no auditório do Serviço Na­
cional de Aprendizagem Comer­
cial, à avenida Pedro I. Após a so­
lenidade, que terá caráter infor­
mal, será oferecido um coquetel 
aos participantes, aos convidados e 
às autoridades.

•  •  •

OPORTUNA a denúncia de 
que Portobrás está trazendo prejuí­
zos ao porto de Cabedelo, onde, se­
gundo noticias trazidas ao conheci­
mento público e veiculadas em A 
UNIÃO, mais de duas toneladas de 
sisal aguardam navio que as con­
duzam aos portos de destino, todos 
da Europa. E o que não se explica, 
é que a Câmara do Sisal de Campi­
na Grande seja a grande interessa­
da em que o embarque se efetue, 
evitando que se processe por Recife 
ou Fortaleza, enquanto órgãos lo­
cais que deviam cuidar do proble­
ma parecem alheios e indiferen­
tes.

•  •  •

ESTÃ SENDO anunciado 
para depois de amanhã o novo au­
mento da gasolina, que deverá pas­
sar de 45 para 51 cruzeiros o litro. 
A majoração, que deveria ter ocor­
rido uma semana atrás, foi sustada 
por determinação do próprio presi­
dente João Figueiredo, mas ficou 
em compasso de espera, devendo, 
agora, ser finalmente aumentada, 
e com ela, todos os produtos que 
entram na composição do orça­
mento já sacrificado da população.

•  •  •  '

SERÃ PACIFICA, com ape­
nas \uma chapa, a próxima eleição 
da Associação Comercial do Esta­
do da Paraiba, apontando-se como 
candidado único à presidência o 
empresário João Batista Tavares 
de Melo. Seu nome, segundo ele 
mesmo proclama, nasceu da neces­
sidade de conciliar algumas alas e 
evitar luta dentro da entidade.

•  •  •

NO ENCONTRO de municí­
pios, que se instala, hoje, em Bana­
neiras, deverão ser debatidos im­
portantes problemas do brejo pa­
raibano. A reunião será aberta às 8 
horas, pelo vice-governador Clóvis 
Bezerra, e encerrada, amanhã, às 
15 horas, pelo governador Tarcísio 
Burity. Álém das secretarias de Es­
tado, participarão dos debates to­
das as instituições financeiras que 
atuam na Paraiba.
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VENTILADORES DE TETO
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORES DE AR

g  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS I  #  É FICHÁRIOS
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ARQUIVOS V  I  1  K  ARMARIOS 
CADEIRAS EM ^  *  DUPLICADORES 
PALINHA m a q u in a s  DE ESCREVER

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 
VENTILADORES

'EKl' Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone; 222 • 1397 • João Pes$oa-Pb

S.A. USINA SANTA RITA
C.G.C. 09.427.477/0001-22

A.3SEMBLÊUS GERAIS QRDINARIAE EXTRAORDI- 
NARU

2* CONVOCAÇÃO

ConvidarooB os sn. acionistas a se reünirem pelas 10 
horas do dia 27 do corrente, em sua sede social na Usina 
Santa Rita, cidade de Santa Rita, Estado da Parafba, 
piira deliberarem sobre oe seguintes assuntos:

A. G. ORDINÁRIA
Tomada de contas da Diretoria, examinar, discutir e 

votar as demonstrações financeiras, referentes ao exercí­
cio social enjperrado em 31 de julho de 1980.

Aprovar a correção monetária do capital social.
Eleger a nova Diretoria, cujo mandato se estenderá 

at'.é a assembléia geral, ordinána que aprovar as contas 
do exercício a ser encerrado em 31 de iulho de 1983.

Outros assuntos de interesse social.

A. G. EXTRAORDINÁRIA
Aprovar o aumento do capital social mediante a uti- 

liizaçâo de reservas e parte em dinheiro.
Alterar o Art. 6̂  dos estatutos sociais.
Outros assuntos de interesse social.

Santa Rita, 21 de novembro de 1980.
S.A.̂  USINA SANTA RITA 

Dr. Francisco Leocádio Ribeiro Coutinho

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

OuMn faz o melhor, esta sempre na frente 
mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO OE 1980
!'> a n i v e r s A r io  d a  r A d io  c u l t u r a  de

GUARABIRA LTOA.
ONDA MÉDIA -  ZYI e.<» -  790 KHZ.

1 KW.
INVESTIR EM GUARABIRA. É SUCESSO GARANTIDO. 

ANUNCIE NA RAOIO CULTURA.

O Museu do M ar mostraria a tradição paraibana da pesca da baleia, com fotos e documentos

S.A. USINA SANTA RITA 
CGC 09.427.477/0001-22 

AVISO AOS ACIONISTAS

Em cumprimento ao Art. 133 de Lei 6404 de 14.12.76, 
comunicamos aoe Srs. Acionistas que se acham á sua dis­
posição em nossa sede social, localizada na lU na  Santa Ri­
ta, cidade de Santa Rita, neste Estado, os seguintes docu­
mentos, referentes ao exercício financeiro encerrado em 
31.07.80:

I - Relatório da Diretoria sobre os negócios sociais e os 
principais fatoe administrativos do exercício findo; 

n  • Cópias das demonstrações financeiras.

Santa Rita, 21 de outubro de 1980.

S. A. USINA SANTA RITA

Dr. Francisco Leocádio Ribeiro Coutinho 
Diretor-Gerente

LABORATORIO d e  
ANALISES CLÍNICAS 

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
CJl.F. 0001

-  Analúta credraciado do INAMPS - A. PatioMl • 
Banco do Braail, IPEP - ASCB - JOHNSON ft JWDf- 
SON -'SAEIfA - Hospital do Gnipamanto di B w -  
nharia - ASPLAN - O NORTE - VOT- ASSEX-Tl 
UNlAO
Análiaes completas de Sugue, Uziii% Taalg
Iimmológioo n i a  GnvidBaTnAvaa PudidlBaia, <Ütn- 
ias com Antioiograma, Etc.
LABORATÓRIO:
Rua Santos Duinont, 145 - Térreo 
(Pidximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

CAMPANHA DE ASSISTÊNCIA 
AO MENOR CARENTE

Edital de Tomada de Preço 
N» 01/80

A CAMPANHA DE ASSISTÊNCIA AO 
MENOR CARENTE, no uso de suas atribui­
ções, toma público a quem interesaar poeaa, 
que fará realizar no dia 01 de dezembro ao cor­
rente exercício, ás 16 horaa, na Coordenadoria 
de Finanças do Gabinete Civil Palácio dos Dea- 
pacboe, uma Tomada de Preço para aquisiçfio 
de trés (03) equipes dentários. As firmas inte­
ressadas poderão adquirir a e^ciflcaçflo do 
equipemanto com o Sr. Jbeé Fernandes, no 
Palácio dos Despachos Centro Administrativo, 
no horário de 14 áa 18 horas.

As propostas serão recebida 72 (setenta e 
duas) horaa antes da abertura das mesmas.

João Pessoa, 14 de novembro de 1980

(GLAUCE MARIA NAVARRo" BURITY) 
PRESIDENTE

inpasa
INDUSTRIA P.ARAIB.ANA DE 

COUROS S.A.
COUROS E ARTEFATOS EM GERAL

ASSEMBLEIA g e r a l  o r d i n á r i a  E EX­
TRAORDINÁRIA

c o n v o c a ç Ao  e  a v iso

São convocados os Senhores Acionistas a se reuni­
rem, no dia 01.12.80, às 10 (dez) horas, na sede social à 
rua D. Frei Vital, 133-171 - Bairro do Varadouro, João 
P e ^ i .  - PB., em Assembléia Gera! Ordinária e Ex­
traordinária a fim de deliberarem sobre a seguinte Or­
dem do Dia:
ORDINARIAMENTE:

a) Aprovação das D em onstr^es Financeiras e demais 
documentos pertinentes ao Exercicio Social encerrado 
em 30.06.80.
b) Deliberação sobre destinaçào dos Lucros do exercício 
findo.
c) Aprovação da correção da expressão monetária do 
Capital Social.
EXTOAOROINARIAMENTE:
a) AumentÒ do Capital Social com reaerv'as e lucros 
acumulados.
b) Fixação dos honorários da Diretoria.
c) Outroe assuntos de interesse da sociedade.

Outrossim, avisa que se ucontram  a diaposição 
dos Senhores Acionistas, na Sede Social, no mesmo en­
dereço. 08 documentos de que trata o art. 133 da Lei. 
6.404 de 15.12.76, relativos ao exercício findo em 
3tí.06.80.

, João Pessoa, 2l de novembro de 1980 
GUILHERME CARLOS DE LUNA COLTINHO 

No exercício de Díretor-Presidente

Patrimônio não deu 
apoio à criação de 
museu em Cabedelo

A in ic ia tiv a  da Co- 
pesbra, de instituição de um 
“Museu do Mar”, na Fortale­
za de Santa Catarina, não se­
rá mais levada adiante. A de­
sistência, foi anunciada on­
tem pelo assessor jurídico da 
empresa. Guilherme Rabay, 
porque o interesse por parte 
do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Esta­
do da Paraíba -  Iphaep -  foi o 
mínimo possível.

Guilherme Rabay disse 
que “vários contatos foram 
mantidos com o presidente do 
Iphaep, Linduarte Noronha, 
e este ficou embromando e 
nem noticias deu sobre o as­
sunto” . Prosseguindo, ele 
afirmou que “agora só nos 
resta entrar em contato dire­
tamente com a Secretaria da 
Educação, para ver se há al­
gum interesse em favor da 
iniciativa.

A idéia inicial da Co- 
pesbra, era de que o acervo do 
Museu, constasse de fotos, 
documentos, peças de navios 
e barcos, um esqueleto de ba­
leia e um pequeno barco, que 
ficaria exposto no pátio da 
Fortaleza de Santa Catarina. 
“Todo esse material serveria 
para mostrar a tradição pa­
raibana na pesca da baleia e 
em outras atividades pes­
queiras desenvolvidas no Es- 
cado” , afirmou Guilherme 
Rabay,

-  Este Museu -  acrescen­
tou -  serviría também, para 
transmitir para a posterida­
de, a imagem dos utensílios

de pesca, além de documen­
tos das atividades pesqueiras,, 
não só da Paraíba, mas tam ­
bém de todo Nordeste.

LINDUARTE
O presidente do Instituto 

do Patrimônio Histórico e Ar­
tístico do Estado da Paraíba, 
Linduarte Noronha, explicou 
que a Fortaleza de Santa Ca­
tarina, não está sob a jurisdi­
ção do Iphaep, pois é um pa­
trimônio tombado pela Secre­
taria do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional e, por­
tanto, não compete ao órgão 
paraibano decicfir sobre a via­
bilidade de um “Museu do 
Mar” em suas dependências.

Acrescentou, que mais 
de uma vez aconselhou o as­
sessor jurídico da Copesbra, 
Guilherme Rabay, a entrar 
em contato diretamente com 
a 3* Delegacia Regional da 
Secretaria do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio­
nal, em Recife. “Não sei por 
que até agora não houve esse 
contato”, afirmou.

Linduarte Noronha disse- 
ainda que, o Iphaep, fará nos 
próximos dias, contato com a 
SPHAN, para saber qual é a 
opinião do órgão a respeito da 
instalação, nas dependências 
da Fortaleza de Santa Catari­
na. “Desde 1938, que a Forta­
leza é tombada pelo Patrimô­
nio Histórico Nacional e por 
isso só a SPHAN, pode deci­
dir sobre qualquer coisa a ser 
feita nas. suas dependên­
cias”., declarou.

Ivan Lins mostra Novo 
Tempo hoje no Astréa
Incluindo em seu lepertó- 

rio músicas de outros autores 
- Caetano Veloso e João Bos­
ta, entre outros o cantor e 
compositor Ivan Lins apre­
senta o show Nouo Tempo, 
hoje, às 21h30m, no ginásio 
do Astréa.

Dois tipos de ingressos 
estão à venda para o show de 
hoje, no Astréa - cadeiras nu­
meradas, a Cr$ 2(X), e arqui-

O compositor Ivan Lin^

bancadas, ao preço único de 
Cr$ 100. Para melhor visão de 
quem ficar nas arquibanca­
das, o palco será armado pra­
ticamente no centro do giná­
sio.

A realização do show de 
Ivan Lins na Paraíba é da 
Chris Produções, de Salva­
dor, em associação com o pro­
dutor Silvio Palmeira. Ama­
nhã, Ivan cantará em Campi­
na Grande, no Teatro Muni­
cipal. Ele está sendo acompa­
nhado por Gilson Peranzetta 
(teclados e acordeon)r Pauli- 
10 Vieira (bateria e percus­
são); João Gomes (percus­
são); Arthur Maia (baixo); 
Márcio Cortês (guitarra); 
Gerson Galante (sax); Miguel 
Gonçalves (trompete e flau- 
,a); e José Rubens (sax tenor 
e flauta).

“NOVO TEMPO”
Após dois anos sem se 

apresentar pelo Nordeste, o 
canto Ivan Lins iniciou uma 
temporada em Salvador, pro- 
seguindo por diversas Capi­
tais desta região, divulgando 
seu novo disco e show. Marca, 
assim, sua despedida da 
Odeon, pois a partir do próxi­
mo ano ele é contratado da 
Polygram.

O show, além dos suces­
sos, tem também canções de 
outros compositores, como 
Caetano Veloso (Lua de São 
Jorge e CoraçãoVagabundo). 
João Bosco e Aldir Blanc 
(Plataforma), Djavan.ZéKé- 
ti e Victor Jara.

abertura

CIDADANIA

A Câmara Municipal de João 
Pessoa estará entregando hoje, ás 
17 horas, o “Titulo de Cidadão Pes- 
soense”, ao médico Clóvis Beltrão 
de Albuquerque em solenidade que 
contará com a presença de amigos, 
colegas e familiares do homenagea­
do. O médico Clóvis Beltrão é por 
demais conhecido em João Pessoa 
pela sua honestidade como profis­
sional da medicina. Foi fundador 
do Serviço de Anestesia da Paraiba 
e atualmente é professor de Farma­
cologia da UFPb. A autoria d'» titu­
lo partiu do vereador Heraldo do 
Egito.

ANIVERSÁRIO

0  profeito Roberto Paulino, de 
Guarabira, juntamente com as de­
mais autoridades daquela cidade es­
tão empenhados na organização das 
festividades de emancipação politica 
daquele município. Guarabira estará 
completando amanhã 103 anoa de 
fundação.

DESCASO
Continua sem solução o proble­

ma de transporte coletivo do Con­
junto dos Bancários. A empresa 
responsável por aquele atendimen­
to faz o que quer com aqueles usuá­
rios, sem que a Prefeitura Munici­
pal, através do setor competente, 
tome qualquer providência para 
coibir os abusos. Afinal de contas é 
mais um monopólio que se forma 
em João Pessnn.

URQUIZA

A morte do professor, escritor e 
jornalista José Urquiza sensibilizou 
profundamente a classe estudantil 
universitária da Paraiba. Urquiza, 
pela sua maneira fidalga e compreen­
siva, era respeitado pelo seus alunoá 
de Direito Penal^ da UFPb, pelo seq 
valor cultural. A Paraiba perde mais 
um dos seus intelectuais.

DEBATE
A comissão de Educação, Cul­

tura e Saúde da Assembléia Legis­
lativa, realiza amanhã, ás 15 horas, 
no plenário da Casa, um debate 
com a Diretoria da ADUF-Pb, 
quando serão analisados os proble­
mas atualmente enfi'entados pela 
Universidade Federal da Paraiba. 
A informação foi prestada pelo de­
putado Fernando Milanez, presi­
dente dá Comissão.

PROJETOS

Com o grande número de mensa­
gens e projetos em pauta na Ordem 
do Dia da Assembléia, espera-se, até 
o final da Sessão Legislativa, várias 
sessões extraordinárias afim de que as 
matérias sejam discutidas e aprova­
das. Ontem, alguns deputados oposi­
cionistas reclamaram essa situação, 
por entenderem que o tempo que res­
ta para o encerramento do ano legis­
lativo, levará a aprovação de maté­
rias sem o devido cuidado.

RUMORES
Nos corredores da Assembléia 

correm rumores de que o suplente 
de deputado Frei Marcelino está re­
voltado com algumas posições as­
sumidas pelo seu partido, o PMDB, 
e por isso pode deixar a legenda. Há 
muito que Marcelino vem tentando 
lun meio de ocupar uma vaga na 
Assembléia, e quando a oportuni­
dade apareceu, o caminho foi blo­
queado, apesar dp esforço do depu­
tado Waldir Bezerra, vice-lider da 
bancada do PMDB.

TODOS PRESENTES
Na convenção do PMDB, domin­

go, a bancada do PP marcou presença 
na sua totalidade. Além dos três de­
putados (Mota, Atêncio e Ramalho), 
também estavam Amércio Maia (li­
cenciado) e Waldir dos Santos Lima, 
suplente de deputado federai.
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Exército e Mobral
A Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização 

- MOBRAL, do Ministério da Educação e Cultura -  
MEC, imprimiu plaquete sob o título “Mobral e Exérci­
to, o êxito de uma Ação Comunitária conjunta”, que, pelo 
seu sentido altamente social, vamos a partir de hoje, 
transcrever para os nossos leitores objetivando destacar a 
atuação do Exército Brasileiro em todos os segmentos da 
vida nacional e o trabalho do MOBRAL, nessa sua nova 
fase de Ação Comunitária:

Introdução
“O Exército e o MOBRAL vêm realizando, desde 

1976, nos municípios os mais carentes do interior do Bra­
sil, uma ação comunitária conjunta, através da Ação Cí­
vico Social -  ^ciso - do Exército e do Programa Diversifi­
cado de Ação Comunitária -  PRODAC do MOBRAL.

Iniciada era agosto de 1976 em municípios do interior 
paulista, a Operação PRODAC-ACISO já atingiu até 
agora, além de São Paulo, os Estados do Rio Grande do 
Sul, Paraná, Santa Catarina, PARAÍBA, Pernambuco e a 
Região Amazônica, através da campanha ''Amazônia, 
um dpsafio para uma ação comumítíría”.

A Operação PRODAC-ACISO está sendo pouco a 
pouco estendida a todas as Unidades da Federação como 
consequência de uma iniciativa que conquistou a adesão 
das comunidades, movimentando-as e mobilizando-as 
para a solução de uma série de problemas que as afetam 
diretamente. A Operação terá prosseguimento perma­
nente, pois se trata de um processo educativo em que o 
MOBRAL e o Exército agem como mobilizadores da co­
munidade, levando-a a identificar seus próprios proble­
mas e a buscar a solução para esses de acordo com a reali­
dade local.

A Operação PRODAC-ACISO inclui alfabetização, 
fornecimento de certidões de registro civil, realização de 
obras de canalização de água, construção de escolas, im­
plantação de hortas comunitárias, além da formação de 
cooperativas habitacionais. As Prefeituras das localida­
des também participam dos programas.

O inicio
A Ação Cívico-Social do Exército vinha se realizando 

isoladamente desde a sua criação. As atividades eram de­
senvolvidas pelas unidades militares que iam fazer exer­
cícios no campo. Assim, enquanto os médicos e dentistas 
do Exército davam assistência à população local, os sol­
dados eram mobilizados para a reforma de escolas, postos 
de saúde e até mesmo de pequenas pontes.

Por outro lado, o Programa Diversificado de Ação 
Comunitária do MOBRAL, já vinha desde maio de 1975, 
atuando nas comunidades que abrangiam as áreas de 
educâçâó; saúde e saneamento, nutrição, habitação, ati­
vidades de produção e conservaçâo.da natureza.

Assim, énquanfo o trabalho do MOBRAL tinha um 
caráter permanente dentro da comunidade, as ações do 
Exército eram episódicas, uma vez que a assistência era 
dada apenas nas oportunidades dos exercícios de campo. 
Como as atividades dos dois órgãos tinham objetivos 
semelhantes, e mais que isso, se completavam, foram iniciados 
contatqi entre o MOBRAL e o Ckxnando da 11» Brigada de In- 
fentflHa Blindada do II Exército sediado em CampúWSP.

O resultado destes contatos foi a Operação 
PRODAC-ACISO, que realizou 0 seu primeiro trabalho 
prático em agosto de 1976 noa municípios paulistas de 
Cafelândia, Getulina, Guaimbé, Sabino, Casa Branca, 
Aguaí, Santa Cruz da Conceição, Santa Cruz da Palmei 
ra. Salto, Porto Feliz, Boituba, Morungaba, Jaguariúna e 
Capiyari.

A segunda operação teve lugar no Vale do Paraíba, 
em uma das regiões menos desenvolvidas do Estado de 
São Paulo, tendo atingido os municípios de Redenção da 
Serra, Natividade da Serra, São Luiz do Paraitinga e La- 
goinha, tendo contado com a participação da 12» Brigada 
de I Infantaria Blindada sediada em Caçapava.

Após 0 sucesso obtido cora as experiências pioneiras, 
o m Exátãto,, sediado no Rio Grande do Sul, deu início, 
em 1977, à terceira operação PRODAC-ACISO, atingindo 
11 municípios: Alecrim, Barra do Ribeira, Calendária, D. 
Pedrito, General Câmara, Itaqui, Rosário do Sul, Santo 
Ângelo, São Francisco de Paula, São José do Norte e São 
Nicolau.

Nos Estados de Pernambuco, PARAÍBA e Alagoas, o 
- MOBRAL e o IV Exército, através dos Batalhões de In­

fantaria Motorizado/PE do 16̂  Regimento de Cavalaria 
Mecanizado/PB, deram continuidade às ações atingido 5 
municípios de Pernambuco; Garanhuns, Paranatama, 
Petrolina, Angelim e Jaboatão; 2 municípios da Paraíba 
Pitimbú e Alhandra e 1 município de Alagoas: Maceió em 
3 bairros(Châ da Jaqueira,Ouricurie Jacintinho), envol 
vendo nas atividades educativas, populações e entidades

No 1’ semestre de 1978, o PRODAC-ACISO, foi es 
tendido ao Estado de Santa Catarina, direcionado à re 
gião Leste, atingindo 3 municípios: Indaial, Biguaçu e 
Arag:iari. A execução dessa operação esteve a cargo do 
MOBRAL e IH Exército, tendo ainda como participantes 
várias entidades interessadas no desenvolvimento daque­
les municípios.

Os médicos do Exército participam ativamen­
te nos municípios mais carentes do Bzasil, da 
Acão ACISO/PRODAC, que o Exército e o 
Mobral, vem realizandq.

Seplan reúne prefeitos 
na cidade de Itaporanga

Itaporanga (A União) - Objeti­
vando a criação da primeira associa­
ção intermunicipal no Estado, a Se­
cretaria do Planejamento e Coordena­
ção Geral, através da Coordenadoria 
de Desenvolvimento Local - Codel, 
reuniu, nessa quarta-feira, em Itapo- 
ranga, prefeitos e lideranças de 16 
municipios para verificar o nivel de 
aceitação do Projeto de Incentivo ao 
Associativismo Municipal.

A reunião contou também com a 
presença do sr. Tasso Dantas, repre­
sentante do secretário do Planeja­
mento do Rio Grande do Norte; do se­
cretário executivo da Associação dos 
Municipios da Micro-região do Seridó 
Ocidental, do Rio Grande do Norte, 
sr. Valdemar Euclides e, ainda, do sr. 
Valdemar Cândido, vice-prefeito de 
Carnaúba dos Dantas, no vizinho Es­
tado.

Abertos os trabalhos pelo prefei­
to Marleno Barros, de Itaporanga, o 
coordenador da Codel, sr. Zélio Mar­
ques, representando o secretário Ge­
raldo Medeiros, expôs os objetivos do 
Projeto que visa, especificamente, a 
cooperação intermunicipal com vistas 
à criação de consòrcioe municipais nas 
micro-regiões paraibanas, objetivan­
do, através do associativismo, fortale­
cer a capacidade administrativa, eco­
nômica e social dos municipios.

Explicou também o coordenador 
da Codel que o Projeto possibilitará 
ainda a intericirização das funções da 
Secretaria do Planejamento, orien­

tando 08 municipios no contato com 
órgãos prestadores de serviços, na 
aplicação de recursos e na indicação 
de fontes de financiamentos para ne­
gociar, projetos a serem implantados 
em localidades'distant.es, evitando, as­
sim, o deslocámento de agentes polí­
ticos na procura de órgãos centrais ou 
para pedir o cumprimento de qual­
quer obrigação determinada por lei.

Os prefeitos ficaram sabendo que 
o Projeto prevê a promoção e estimulo 
para a industrialização das micro- 
regiões com o aproveitamento de seus 
recursos naturais e mão-de-obra local 
disponível, promovendo, ainda, o de­
senvolvimento dos municipios e das 
micro-regiões através da coordenação 
de medidas baseadas no planejamen­
to institucionalizado.

Depois que o vice-prefeito de 
Carnaúba dos Dantas falou, enume­
rando os inúmeros benefícios recebi­
dos por seu município, com a criação 
de idêntica entidade no Rio Grande 
do Norte, deu-se início aos debates 
que concluiram com a aceitação de 
todos para que seja criada a associa­
ção.

No final, ficou decidido que a Se­
cretaria do Planejamento, através da 
Codel, cuidará, de imediato, da ela­
boração dos estaturos da entidade 
que se denominará Associação dos 
Municipios do Vale do Piancó - AM- 
VPAI, cuja reunião de criação e insta­
lação deverá ocorrer no primeiro se­
mestre do próximo ano.

Cronista é homenageado 
pelo Conselho de Cultura

Areia (A União) - Enfatizando o 
espirito democrático, cultural e de 
aberturas do Festival de Arte de 
Areia, que considerou como o maior 
acontecimento cultural brasileiro da 
atualidade, o cronista paraibano 
Edilberto Coutinho, presentemente 
radicado no eixo Rio de Janeiro - Re­
cife, foi homenageado terça-feira últi­
ma pelo Conselho Estadual de Cultu­
ra, durante sessão presidida pelo 
escritor-médico Higino Brito.

Chegando ao GEC na companhia 
do Diretor Geral de Cultura, Raimun­
do Nonato Batista, poetas Juca Pon­
tes, Eulajose Dias de Araújo e Sérgio 
Castro Pinto, ,e escritores Francisco 
Pontes e Polibio Alves, Edilberto 
Coutinho discorreu sobre o_ movimen­
to cultural paraibano, a partir dos 
contatos que manteve durante o V 
Festival de Areia:

- Podemos considerar que o Fes­
tival de Areia do corrente ano - salien­
tou Edilberto - representou promisso­
ra tentativa de aproximar os escrito­
res paraibanos, com algumas das 
maiores expressões da cultura nacio­
nal, o que foi conseguido, apesar do 
gigantismo do certame e do evidente 
propósito de isolados participantes 
em desmerecet o Festival.

- Eu da minha parte - prosseguiu 
Edilberto - fiquei ao mesmo tempo 
surpreso e entusiasmado com o nivel 
de alguns escritores paraibanos que lá 
estiveram como Sérgio Castro Pinto,

a quem já conhecia, Jurandy Moura, 
agora falecido, Eulajose Dias de 
Araújo, Wilton Veloso, Rachael Núo- 
demos. Atila Almeida, José Antônio 
Urquiza, João da Penha e Oiça Bar­
ros, que ofereceram ao Festival de 
Areia uma dinâmica toda especial.

COM RAIMUNDO NONATO

Durante sua visita ao CEC, o 
contista e novelista Edilberto Couti­
nho foi saudado pelo conselheiro José 
Octávio que recordou sua contribui­
ção, não apenas cultural, mas huma­
na, ao êxito do último Festival de 
Areia.

Em sua aloucução, José Octávio 
recordou que com Maracanã, Adeus, 
Edilberto' Coutinho inspira-se num 
dos mais importantes fenômenos da 
cultura brasileira - o futebol - trans­
portado para as letras apenas pelos 
ensaios de Mário Filho e poemas de 
Homero Homem.

Antes de comparecer ao Conse­
lho Estadual de Cultura, o contista 
Edilberto Coutinho manteve longo 
encontro com o diretor Geral de Cul­
tura da SEC, teatrólogo Raimundo 
Nonato, junto a quem discutiu alguns 
aspectos do VI Festival de Arte de 
Areia, que será realizado no próximo 
mês de fevereiro em Areia, dentro de 
esquema que já começou a ser monta­
do pela Secretária Giselda Navarro 
Dutra, através da Diretoria Geral de 
Cultüra.

Jornalista recebe 
votos de aplausos 
da Câmara de Patos

Patos (A União) - Em sessão realizada na Câ­
mara Municipal de Patos, sob a presidência do ve­
reador Cláudio de Souza Barreto, e com a presença 
marcada de todos os vereadores que compõem o Po­
der Legislativo em Patos, foi aprovado por unanimi­
dade 0 requerimento do vereador Vigolvino Lopes 
dos Santos, concedendo votos de aplausos ao repór­
ter Inácio Bento da Silva, gerente da Sucursal de A 
União.

Na sua justificativa, o vereador Vigolvino Lo­
pes afirma que o repórter Inácio Bento sempre tra­
balhou em prol das divulgações dos trabalhos reali­
zados na Câmara Municipal, publicando matérias 
dos vereadores, e daqueles que fazem parte daquela

Abertas inscrições 
para mestrado em 
Produção Vegetal

Areia (A União) - 0  coordenador do Curso de 
Pós-Graduação ení Produção Vegetal, Genaro Viana 
Dornelas, informou que se encontram abertas as 
inscrições para o curso de Mestrado, nas áreas de 
concentração em Sementes e Agricultura de Sequei­
ro, até 0 dia 31 de dezembro próximo. 0  Mestrado 
em Produção Vegetal é mantido pela UFPb no Cen­
tro de Ciências Agrárias, campus de Areia.

Para melhores informações, procurar a Coorde­
nadoria do Curso de Pós-Graduação em Produção 
Vegetal, no prédio central do CCA, em Areia, no ho­
rário de 7 às 11 e de 13 às 17. Os interessados conhe­
cerão as normas do processo de seleção, documenta­
ção exigida, horários, datas e locais de provas, entre 
outros pontos.

Gengibre vai ser 
discutido durante 
encontro das DF As

Está prevista para os próximos dias 26 e 27 uma 
reunião entre os representantes dos setores de pes­
quisas das DFAs e industriais de todo o Nordeste, 
onde será discutido o documento contendo as especi­
ficações oficiais para a bebida Gengibre, que já con­
ta com largo consumo em vários Estados da Região.

Este documento está sendo elaborado pelo La­
boratório de Análises de Bebidas da Delegacia Fede­
ral de Agricultura na Paraíba. Segundo informou o 
chefe do Laboratório, Vicente Trevas, o trabalho, es­
tá sendo feito em colaboração com o Serviço de Ins­
peção de Produto Vegetal da DFA de Pernambuco, 
coordenado pelo sr. Manuel Campos Filho, que de­
verá promover a féuhião com os industriais.

DNOCS estuda construção 
do açude de Cajazeiras

Cajazeiras (A União) - 0  Depar­
tamento Nacional de Obras Contra as 
Secas - DNOCS, através do 2’ Distri­
to de Engenharia Rural, sediado em 
João Pessoa, vem realizando os estu­
dos complementares necessários á 
construção do açude público Lagoa 
do Arroz, no município de Cajazeiras, 
cujos recursos a serem aplicados na 
obra chegam a Cr$ 160 milhões.

Segundo informou o engenheiro 
Daniel Osterne Carneiro, chefe do 2' 
Distrito de Engenharia Rural do 
DNOCS, I 08 levantamentos plani- 
altimétricos da bacia hidráulica para 
cônstrução do açude foram levados a 
efeito pelo órgão em 1955 e com base 
nesses estudos, foi elaborado um pro­
jeto que, atualmente está sendo obje­
to de algumas modificações de ordem 
técnica.

A barragem a ser construída'terá 
um volume de 409.000 m  ̂de terra, de­
vendo acumular 97 milhões de metros 
cúbicos de água, inundando uma á- 
rea de aproximadamente 1.300 hecta­
res de terra.

A obra foi incluída no Programa 
de Aproveitamento de Recursos Hí­
dricos. na perenização dos rios e cons­

tará, além da barragem-mãe, de su­
cessivas barragens subterrâpeu na 
parte.de jusante ao longo do no Caça­
rá, afluente do rio do Peixe. Possibili­
tará,'dessa forma, a capitação daá- 
gua do lençol freático por meio de po­
ços tipo “Amazonas”, para utilização 
em irrigação de culturas em proprie­
dades particulares.

Segundo os estudos elaborados 
para o DNOCS, pela Hidroserviçe, na 
área de influência do açude Lagoa do 
Arroz, existem 1.^00 hectares de ter­
ras irrigáveis. Afen da irrigação, o re­
servatório beneficiará os municípios 
de Cajazeiras, Antenor Navarro; San­
ta Helena e Bom Jesus com grande 
produção de peScado, agricultura de 
vazante e ág” a em abundância para 
despertar a população e os rebanhos 
da região.

Ressaltou Daniel Osteme Car­
neiro, que o projeto estará concluído 
em aproximadamente 3 meses e não 
há previsão para o inicio da constru­
ção o que somente deverá ocorrei 
quando a área a ser coberta pelas á- 
guas estiverem devidâmente desa­
propriadas.

A BEBIDA

O Gengibre está tendo um expressivo consumo 
em toda região Nordeste e, segundo Vicente Trevas, 
o Ministério da Agricultura está preocupado em que, 
0 produtor utilize realmente um mínimo de rizoma 
da planta, na sua fabricação.

Como a bebida não conta ainda com um padrão 
oficial de identidade e qualidade, e isso toma-se ne­
cessário dentro da regulamentação de bebidas alcoó­
licas no Pais, o laboratório de análises da DFA local 
está ultimando os trabalhos analíticos que revelarão 
os dados suficientes para a elaboração do documento 
a ser discutido no encontro em Recife.

De acordo com as primeiras pesquisas a defini­
ção do Gengibre é bebida alcoólica por mistura obti­
da do macerato alcoólico do gengibre adicionado de 
álcool etilico potável, com graduação alcoólica de 13 
a 16 graus G1 e adicionado de, no mínimo, 40 gramas 
de açúcar por litro.

O maior consumo de bebida se verifica na zona 
rural, onde a população adota-a como aperitivo e a 
crença popular a tem como aperitivo. Na Paraíba, o 
maior produtor de Gengibre é o Grupo Caranguejo, 
que já conta com rótulo especifico para o produto, 
que está sob denominação Gengibre Kauboy.

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA
CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

Escritor faz conferência 
na Câmara de Santa Rita

Santa Rita (A União) - No próxi­
mo dia 29, às 20 h, no plenário da Câ­
mara Municipal de Santa Rita, o es­
critor Wellin^on Aguiar estará fazen­
do uma conferência sobre o tema “De 
João Pessoa a Revolução de 1930”, 
numa promoção da Divisão de Edu­
cação e Cultura de Santa Rita.

No último dia 22, foi aberta ofi­
cialmente, às 16 h, na sede da Divisão 
de Cultura, à rua Juarez Távora, a 1* 
Exposição do Curso Artesanal de “pa- 
pier maçhé”, que contou com a pre­
sença de várias pessoas de sociedade 
de Santa Rita, como também o pre­
feito Marcus Odilon.

CENTRO
\ S ^ J y  o f t a l m o l o g i c o

PARAIBANO
Clínica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSI^ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. ~ 1539

■r-  ̂ ' ..............
•  Curso de Especialização e Doutoramento era Oftal- 
mologia -  4 anos - no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ n s c lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTÃO NOTURNO 
Consultório;

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 - 221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

PT vai ter 
candidatos 
nas eleições

Sotosa (A União) - O 
bacharel Antonio Nóbre- 
ga Gadelha de Queiroga, 
um dos Organizadores 
do Partido dos Trabalha­
dores neste. município, 
afirmou categoricamenite 
que o PT terá candidatos 
nas eleições municipais 
de 1982, como também 
postulante à Assembléia 
Legislativa do Estado.

Uma coisa afirmou 
Antonio Nóbrega - o PT 
terá candidatos em Sou­
sa sim, mas escolhidos 
pelo povo, e nunca tira­
dos do bolso do colete, 
como fazem os chefes 
chefes políticos do nosso 
município, ao longo dos 
anos.

Essa afirmação foi 
feita por ocasião do pro­
grama “Encontro Marca­
do”, de responsabilidade 
dos doutores Inaldo Ro­
cha Leitão e Francisco 
Nóbrega Gadelha de 
Queiroga, através da Rá- ' 
dio Progresso.

Médico faz 
reunião com 
servidores

Sousa (A União) - O 
médico Francisco Sales 
Gadelha de Oliveira, di­
retor do Hospital Regio­
nal de Sousa, reuniu, na 
última sexta feira, todos 
os funcionários do noso- 
cômio para traçar planos 
para o seu funcionamen­
to.

Disse na oportunida­
de, que não interessava 
qual o hloco político que 
os nomeou, pois acima de 
tudo estavam os interes­
ses dá ícomunidade sou- 
sense è a confiança do 
Governador Tarcísio Bu- 
rity, neles depositada.

Disse o médico Fran­
cisco Gadelha de Oliveira 
que a sua equipe de as- ; 
sessores é da melhor qua­
lidade, e por isso espera 
realizar um grande tra­
balho á frente do Hospi­
tal Regional, uma obra 
'de há tanto tempo dese­
jada pelo povo de Sousa e 
da região.

Delegado
encaminha
inquérito
. o  coronel Sansão de 
Paula Homem, delegado 
de Santa Rita, encami­
nhou ontem para o juiz 
da comarca, os autos do 
Inquérito Policial contra 
o fazendeiro Pedro Melo, 
que no dia dez do mês 
passado a tiros de revól­
ver matou o marginal Jú ­
lio Paulino de Araújo, 
vulgarmente conhecido 
por “Biu de Júlia” , no 
distrito de Várzea Nova 
após um desentendimen­
to entre vitima e acusa­
do, devido o furto de um 
q(iimal do fazendeiro.

O indiciado foi incur­
so no artigo 121 parágrafo 
n  e Inciso IV do Código 
Penal Brasileiro e contra, 
o acusado foi pedida pri­
são preventiva que den­
tro de alguns dias poderá 
ser decretada pelo juiz 
José Rodrigues Ataide. 
Os autos, do Inquérito 
Policial vai ser entregue 
ao promotor Juarez Ce- 
zar de Carvalho para de­
nunciar o acusado con­
forme determina a lei.

A dias antes do cri­
me, “Biu de . Júlia” fur­
tou um burro da proprie­
dade do acusado, locali­
zada em Cajá. Pedro 
Melo passou a procurar o 
marmnal por toda parte 
vindo a localizá-lo no in­
terior de um bar em Vár­
zea Nova e logo foi inicia­
da uma disevãsão termi­
nando na morte da víti­
ma com vários balaçbs.

Após o crime o acu­
sado compareceu a dele­
gacia de S an ta  R ita  
acompanhado de seu ad­
vogado Genivaldo Fausto
e após o interrogatório 
retirou-se onde está ago­
ra respondendo processo 
em liberdade até quando 
o juiz daquela comarca 
decrete ou não a preven­
tiva do acusado.
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IBRAVE - Indústria Brasileira de 
Vestuário S/A

AVISO AOS ACIONISTAS
Avisamos aos senhores acionistas da espé­

cie “Ordinárias”, que encontra-se aberto, por 
30 (trinta) dias, a contar da publicação deste, o 
prazo para subscrição de um lote de 1.842.636 
ações daquela espécie. O exercício do direito de 
preferência deverá ser encaminhado à nossa 
sede na Av. Estevão Brett, 546-Distrito Indus­
trial de João Pessoa-PB.

João Pessoa, 25 de novembro de 80
IBRAVE-Ind. Bras. de Vestuário S/A.
a) João Augusto M. de Vasconcellos 

Oir Administrativo.

VIAÇÃO
BRASfLIA

n i M t l A Í M C N T E
P.ilos hão Paulo
h.lid.is rt (X) 10 (Kt e Iti OO horas

SINDICATO DOS EMPREGADOS 
EM COMÉRCIO HOTELEIRO E 

SIMILARES DE JOÃO 
PESSOA-PB

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Entidade supra, nò uso das atribui­
ções que lhe conferem os Estatutos e a legislação sindical, 
convoca os Associados quites e em condições de votar, para 
participarem da ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a 
ser realizada no dia 28 de Novembro de 1980, às 10:00 (dez) 
horas, na sede sita àRua Conselheiro Henriques n"̂  159 cen­
tro, nesta cidade, a fim de deliberarem sobre as seguintes 
matérias da ordem do dia:

a) I,«itura e Aprovação da Ata da Assembléia ante­
rior:

b) Leitura e votação por Escrutínio Secreto, das p 
que compõem a PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA par® o 
exercício de 1981 instruídas com o parecer do CONSELHO
FISCAL.

Não havendo na hora acima indicada, número sufi­
ciente de associados, para a instalação doa trabalhos em 
primeira convocação, a Assembléia será realizada duas ho­
ras após, em segunda convocação, com qualquer número 
de associados presentes

jQ^p^P^spa, 25,̂ dê  novembro de 1980

GERALDO BORGES DE MORAIS 
PRESIDENTE

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

D OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N'' 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCUL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: A Rainha das Sandálias 
Titulo: Cr$ 11.962.44 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; Ant’ Paulo Pereira 
Titulo: Cr$ 12.137.92 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: David Diniz Sales 
Título: CrI 4.360,00
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Elza Freitas Lira 
Titulo: Cr$ 4.870,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Geivandich Marques Pinheiros 
Titulo: Cr$ 1.500,00
Protestante; Bco do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Guilherme Galdino Lins 
Título: CrI 1.806,00 
Protestante; Fininvest S/A.

Responsável; José Francimar Soares 
Título: Cr$ 3.518,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Guilherme Alves 
Titulo: Cr$ 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José de Souza Cabral 
Título; Cr$ 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Joeé Manoel de Souza
Titulo: Cr$ 3.740,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: José Manoel de Souza
Título: Cr$ 7.280,00
Protestante: Bco Américao do Sul S/A.

Responsável: José Marques de Santana 
Titulo: Cr$ 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Manoel José Lima 
Titulo: CrI 2.700,00
Protestante; Bco do Nord do Brasil S/A.

Responsável: Manoel Tabaiana
Titulo: CrI 3.500,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Marluce Barbosa da Silva 
Titulo: CrI 1.582,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N» 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pa^ar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro N» 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 24 de Novembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

Advogado diz que 
Marchezan agiu 
precipitadamente

Porto Alegre - O advogado Raul Gudolle, que 
viajá hoje para o Rio para defender Ronald Watters, 
considerou precipatada a declaração do líder do go­
verno na Câmara Federal de que Watteis é o respon­
sável pelo atentado na ÓAB carioca, lembrando que 
0 Sr. Nelson Marchezan, quando integrou a CPI da 
Assembléia Legislativa gaúcha, também acusou po­
liciais e militares no caso da morte do ex-sargento 
Manoel Raimundo Soares, mas foram todos depois 
absolvidos.

Em 1966/67, o Sr. Nelson Marchezan, então de­
putado estadual acusava o então major, atual coro­
nel R/1 L uís Carlos Menna Barreto, die ser conivente 
da morte do sargento Soares, conhecido como o caso 
idas mãos armadas. Mas com habeas-corpo exclm o Sr. 
Menna Barreto do processo, provando que o Sr. 
Marchezan foi precipitado nas suas acusações, como 
o é agora contra Watters.

O fato do Sr. Raul Gudolle ter reencontrado, há 
três meses o Sr. Ronald Watters em Porto Alegre,

100 o

Candidatura de Marchezan r e t o r n o  
é tida como irreversível

“não significa que o Sr. Watters i estivesse lázend 
que fazia em 1964: ser um conspirado, um pom 
correio que interligava os revolucionários. Watters

çõi
Wi

não veio para conspirar, agora todo o governo está 
muito forte, e além disso, sou muito amigo do gene­
ral Danilo Vehturini, chefe da Casa Militar da Presi­
dência do governo João Figueiredo, e não sou de trair 
os meus amigos” .

Ele nega que Watters tenha “costas quentes”, 
pois “se fosse assim estaria em algum alto cargo”. 
Raul Gudolle se declarou satisfeito coma as declara- 
;ões do almirante Silvio Heck, confirmando que 
" atters era um -conspirado' de 1964. O advogado 

gaúcho reiteirou desconhecer que tipo de atividade 
Watters exercia pata sobreviver; “ele me falou de 
uma empresa-que iria constituir de fornecimento de 
madeira para casas populares, mas não sei bem qual 
é o seu trabalho”.

Quando chegar no Rio, ficando hospedado no 
Hotel Plaza, Raul Gudolle pretende visitar imedia­
tamente Ronald Watters, já que “pelos meus cálcu­
los, embora deva confirmar isso no Rio, o período de 
incomunicabilidade termina hoje”.

Alunos discordam 
que colégio guie 
para o marxismo

Porto Alegre - Por considerarem <̂ ue analisar a realidade vi­
sando a diluição das injustiças não é privilégio dos marxistas, mas 
sim um dever de todo o bom cristão, um grupo de 45 alunos do Co­
légio Anchieta compareceu ontem à Assemoléia Legislativa, bus­
cando o apwio de todos os partidos à direção e aos professores de 
educandário, acusados p>or um grupo de pais de alqnos de fornece­
rem orientação marxista nas suas aulas de religião.

O presidente da Assembléia, deputado Carlos Giacomazzi 
(PMDB), ao manifestar sua alegria pela participação e diálogo 
dos jovens de hoje, propôs que uma delegação de pais, professores 
e alunos participassem de uma reunião ainda sem data marcada, 
na comissão de Educação e Cultura da Assembléia, que seria a in­
termediária desse diáiogo.

Um dos membros da comissão de pais, sr. Marcelo M ^a- 
Ihães, que desconhecia a ida dos alunos à Assembléia Legislativa, 
disse ontem que a comissão poderá estudar a sugestão do deputa­
do Carlos Giacomazzi de uma reunião conjunta na comissão de 
educação, embora ache difícil, pois “temos que conversar com 
quem decide”. Por isso, nesta semana programada uma jnova 
reunião da comissão dos pais com o proviifbial dos jesuístas, padre 
Paulo Englert, e com o bispo-auxiliar dom Antonio Cheuiche, que 
representa o cardeal Vicente Scherer nas negociações.

O problema se agravou, na divergência com o grupo de pais, 
porque esses pretendem modificar a linha de orientação religiosa 
do colégio, que se baseia, segundo acusam, numa teologia de li­
bertação com orientação marxista.

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAÍBA

REITORIA -  GABINETE DO REITOR 
CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

APLICADAS
PROF. JOSÉ ANTÔNIO DE URQUIZA 

NOTA DE PESAR
A REITORIA da UNIVERSIDADE FEDERAL DA 

PARAiBA, em nome da comunidade universitária, es­
pecialmente de professores, alunos e funcionários do 
Centro de Ciências Sociais Áplicadas, Campus de João 
Pessoa, manifesta seu pesar pelo falecimento do Prof. 
JOSÉ ANTÔNIO DE URQUIZA, do Departamento de 
Direito Público e ex-Assessor do Gabii^te desta Insti­
tuição, apresentando à família enlutada as condolên­
cias pelo desaparecimento do seu ilustre Chefe.

SERAFIM RODRIGUEZ MARTINEZ 
Pró-Reitor Administrativo, 
no exercício da Reitoria.

Em João Pessoa, 24 de novembro de 1980.

íCAIXAi

IHTBtlA ESPORTIVA
TESTE N» 520 (RATIFICAÇÃO DE 

RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica 
que não houve reclamação relativa ao resul­
tado do Concurso-Teste n'. 520.

Assim, na forma do que determina o ar­
tigo 18 da Norma Geral dos Concursos de 
Prognósticos Esportivos, fica ratificado em 
caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 12/11/80, cujo valor para cada aposta 
vencedora é de Cr$ 41.724,74 (quarenta e um 
mil, setecentos e vinte e quatro cruzeiros e 
setenta e quatro centavos).

O pagamento aos ganhadores será efe­
tuado a partir do dia 25/11/80, na sede da 
Loteria Esportiva av. Camilo de Holanda, 
100 - João Pessoa, ou em qualquer agência 
da Caixa Econômica Federal no Estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a 
contar do dia 25/11/80.
Observação: Não haverá pagamento de prê­
mios na sede da Loteria Esportiva às sextas- 
feiras, dia destinado a prestação de contas 
dos revendedores.

Brasília - Diante da recusa do de­
putado dissidente Djalma Marinho 
(PDS-RN) às duas propostas do depu­
tado Nelson Marchezan, o lider da 
maioria considera sua candidatura ir­
reversível. Ela será submetida à deci­
são da bancada partidária, na reunião 
prevista para o dia 2 de dezembro. O 
sr. Djalma Marinho terá novo encontro 
hoje, com o presidente e o lider do 
PMDB, srs. Ulisses Guimarães e Frei­
tas Nobre.

O deputado Marchezan sugeriu, 
há dias, ao deputado Marinho que am­
bos disputassem a indicação na banca- 
ida do PDS. O representante potiguar 
recusou. Não aceitou, também a suges­
tão de submeter a candidatura à ban­
cada, com a retirada do seu nome. Nes­
se caso, 0 deputado Djalma Marinho 
podería disputar, na bancada, com os 
srs. Rafael Baldacci e Cantidio Sam­
paio.

O deputado Marchezan, por sua 
vez, não concordou com a proposta do 
seu concorrente, de divulgar documen­
to no qual ambos oficializariam as res­
pectivas candidaturas. Haveria, ainda, 
declarações dos dois candidatos, de 
que a disputa engrandecería o parla­
mento e não representaria qualquer ris­
co à instituição.

O líder do governo observou, recu­
sando a idéia, que sua candidatura só 
podería ser oficializada pelo pronun­
ciamento da bancada do PDS, em vo­
tação secreta. Diante disso, tem-se 
como certo que, após o discurso que fa­
rá quinta-feira, da tribuna da Câmara, 
o sr. Djalma Marinho formalizará sua 
candidatura em plenário. Ele espera 
contar com o apoio do PMDB, do PP, 
do PDT, do PT e do PTB e de setores 
do PDS. A nota do PP, manifestando 
indiretamente apoio à candidatura 
Marinho não agradou ao deputado Ma­
galhães Pinto - que ainda espera ser 
candidato.

O representante do Rio Grande do 
Norte confirmou, ontem, as propostas 
que lhe foram feitas pelo lider Marche­
zan e sua recusa a todas elas.

O PMDB poderá formalizar seu 
apoio à candidatura Marinho na reu-, 
niâo da bancada, prevista para o dia 3 
de dezembro, a primeira quarta-feira 
do mês, dia de reunião ordinária da 
bancada. Foi o que admitiu ontem o lí­
der Freitas Nobre, lembrando que a 
pauta, como sempre, será livre. Se hou­

ver proposta naquele sentido, ele a sub­
meterá à deliberação.

Hoje, 0 candidato dissidente do 
PDS pretende fazer um relatório verbal 
aos srs., Ulysses Guimarães e Freitas 
Nobre, dando conta de suas previsões. 
“Será uma informação sobre suas for­
ças, sobre suas tropas para a batalha 
no plenário” - comentou um dirigente 
do PMDB.

O lider Freitas Nobre confirmou a 
reunião com o sr. Djalma Marinho, 
mas não quis dizer se na ocasião o de­
putado do PDS daria um quadro das 
suas possibilidades, na disputa em ple­
nário com o sr. Nelson Marchezan. O 
sr. Djalma Marinho falará quinta-feira 
em horário cedido pelo deputado Ro­
berto Freire (PMDB-PE).

O vice-líder do PMDB, deputado 
Odacir Klein (RS) apoia a sugestão do 
deputado Paes de Andrade (CE), de a 
bancada antecipar sua posição diante 
da eleição do Presidente da Câmara. 
Ele acha que podería ser confirmada a 
posição oficial desde logo. Ficaria para 
meados de fevereiro a eleição do novo 
lider e dos representantes do PMDB na 
mesa diretora - 2? vice-presidente e 2» 
secretário. Os candidatos a líder são os 
deputados Odacir Klein e Marcondes 
Gadelha (PB), ambos vice-Iideres.

Para a mesa, são candidatos os srs. 
Freitas Nobre e Paes de Andrade.

Com relação ao Paraná, dos 15 de­
putados do PDS, pelo menos 10 deles 
continuam apoiando o sr. Djalma Ma­
rinho. O deputado Odulfo Domfngues 
(PDS-BA), se não houver disputa na 
bancada, apoiará o lider Marchezan.

Dos oito deputados ainda sem par­
tido, revelou-se ontem, que 5 ou 6 já es­
tariam comprometidos com o candida­
to indicado pelo PDS.

Se houv:r acordo entre a oposição 
e 0 PDS, em tomo da composição da 
mesa do Senado, o fato poderá benefi­
ciar a candidatura Marchezan. Isto 
porque, comentou-se, o PMDB e o PP 
estariam oficializando o acordo em tor­
no do candidato indicado pelo PDS - 
no caso o senador Járbas Passarinho.

Os deputados do PDT (onze) e do 
PT (cinco) ainda não têm diretriz esta­
belecida sobre a eleição do Presidente. 
Um dos integrantes da bancada brizo- 
lista admitiu, ontem, que o PDT e o 
PT, se for o caso, podem organizar 
chapa própria, “para marcar posição”.

Vestibulando pressionado 
pode passar a usar droga

Salvador - A ansiedade sofrida 
pelo jovem em fase pré-vestibular - 
pressionado em casa, na escola, no cur- 
sinho e pelos amigos - é um dos ele­
mentos que pode levá-lo ao uso de dro­
gas, segundo alertou nesta capital o 
médico Ernesto Lima Gonçalves, 
membro do Conselho de Educadores 
da Escola de Pais do Brasil e do Conse­
lho Estadual de Saúde de São Paulo.

Em palestra no seminário promo­
vido pela seção baiana da Escola de

fiais, 0 sr. Ernesto ,Lima Gonçalves 
embrou que os pais nem se lembram 

de perguntar se o filho tem vontade de 
fazer um vestibular e garantiu que, à 
medida que uma porção de indivíduos 
começar a optar por outras profissões 
que não as tradicionais de nivel supe­
rior, também essas passarão a ser valo­
rizadas pela sociedade.

O médico paulista aconselhou os 
pais a olhar o filho como uma pessoa 
individualizada, com seus sentimentos 
e sofrimentos próprios, a quem os pais

deveríam conhecer profundamente, 
“pois é o filho que convive com a gente 
desde que nasceu”.

- Ninguém se preocupa em deixar 
0 jovem livre para decidir o que fazer. 
Em casa, os pais o pressionam o dia in­
teiro - “o vestibular vem ai, você não 
está estudando bastante -, os cursinhos 
pressionam, na escola deixa-se de lado, 
no 3’ colerial, qualquer preocupação 
com 03 problemas do indivíduo para se 
pensar apenas em termos de maior ín­
dice de aprovação no vestibular. A isso 
soma-se ainda o fato do jovem ter bas­
tante dúvidas quanto à profissão a es­
colher e a insegurança somada pode le­
var 0 jovem a procurar o caminho das 
drogas.

Essa relação, possível, entre o ves­
tibular e os tóxicos está documentada 
em experiências já observadas e que 
estão sendo reunidas num livrq, elabo­
rado por um grupo multiprofissional - 
psiquiatras, professores, psicólogos e 
delegados do setor de tóxicos - coorde­
nado pelo sr. Ernesto Lima Gonçalves.

Pires é candidato em 82 
para o governo da Bahia
Salvador - Ao lançar o nome do ex-consultor 

geral da República do governo Joào (Joulart, 
Waldir Pires, para o governo da Bahia, o pre­
feito de Vitória da Conquista, Raul Ferraz, ad­
vertiu que 0 PMDB não deve perder mais tempo 
em iniciar a jiregaçâo de sua candidatura, uma 
vez que o partido do governo jé tem vários candi­
datos em plena càmpanha no estado.

Na solenidade de proclamação do economis­
ta Rômulo Almeida como presidente do Diretório 
Regional do PMDB, falou o deputado Galdino 
Leite, que compareceu na condição de represen­
tante do PP. Ele afirmou que seu partiao tam­
bém está trabalhando um candidato (Roberto 
Santos), “mas na hora oportuna sentaremos na 
mesa e partiremos com um candidato único”.

“Quem mais sabe que a oposição precisa 
vencer uma eleição para o governo estadual são 
08 prefeitos oposicionistas aue têm sido tratados 
a pão e água ao longo dos últimos 16 anos po^o- 
vernadores “biônicos”, disse o prefeito Raul Fer­
raz. Ao registrar o comparecimento de quase KX)

por cento dos delegados do partido à convenção, 
0 prefeito de Conquista, um dos principais redu­
tos oposicionistas do estado, afirmou que o 
PMDÈ não deve perder a oportunidade de lançar 
imediatamente um nome, era função do qual se 
possa trabalhar.

Na Bahia a oposição tem bons nomes para o 
governo: figuras como Rómulo Almeida, Fran­
cisco Pinto e Waldir Pires. Todos capacitados a 
executar um programa de governo dentro das as­
pirações da Bahia. Mas não tenho dúvidas em 
afirmar que, no momento, o nome de Waldir Pi­
res reúne melhores condições de aglutinar a 
maioria das forças de oposição reunidas no parti­
do.

Ao comentar a indicação de seu nome para 
disputar o governo do estado, o ex-consultor da 
República, Waldir Pires, destacou que a indica­
ção de qualquer nome “deverá surgir de um 
movimento amplo de opinião pública, em que 
sejam consultados os verdadeiros sentimentos da 
maioria dos baianos” .

Docentes da Federal-RS 
não entregam conceitos

Porto Alegre - Os 80 por cento doe 1 mil e 800 
professores em atividade na Universidade Fede­
rai do Rio Grande do Sul, desde sexta-feira em 
greve, decidiram não entregar- os relatórios de 
conceitos de avaliação doa alunos. A iniciativa 
trás, como consequência imediata, o àtras» nas 
forríiaturas e prejudica as matriculas para o pe­
ríodo letivo de 81, uma vez aue a universidade 
não saberá de quantas vagas dispõe para o próxi­
mo semestre.

Ao embarcar, ontem, para Brasília, onde 
participou da reunião do conselho nacional de 
reitores, o diretor da UFRGS, Sr. Earle Diniz 
Moreira, disse que não haverá punição aos pro­
fessores, mas afirmou que as formaturas não se 
realizarão se os conceitos não forem entregues.

Na universidade Federal de Santa Maria, a ade­
são ao movimento de paralisação de 1 mil e 300 
professores é total e o magistério federal continua 
realizando Assembléias permanentes para anali­
sar o movimento a nível regional e nacional.

Na capital gaúcha, os professores universitá­
rios juntaram às reivindicações nacionais - 48 
por cento de re^siçâo salarial, envio imediato ao 
Congresso Nacional do plano de carreira do ma­
gistério, reajustes semestrais de 12 por cento do 
orçamento federal para a educação - duas reivin­
dicações específicas: regularização imediata da 
situação dos professores colaboradores e ^ue a 
realização do vestibular, até então organizada 
pela Fundação Paulista Carlos Chagas, volte a 
ser de responsabilidade da UFRGS.

Brasília - 0  minis­
tro do Interior, Mário 
Andreazza, indeferiu, 
através de despacho, o 
pedido de retorno do 
professor Darcy Ribeiro, 
ao cargo efetivo de etnó- 
logo da Funai.

Ao explicar, no des­
pacho, a decisão, o mi­
nistro afirma que o re­
querente vem, através 
da imprensa e em reu­
niões, inclusive inter - 
nacionais, se manifestar 
de forma a desaconse­
lhar o seu retomo as ati­
vidades, sendo pública e 
notória a sua posição de 
contestação veemente, 
crítica destemperada e 
referências agressivas e 
injuriosas aos dirigentes 
da Fundação, a cujo 
quadro funcional pre­
tende retomar.

Em decorrência  
desses fatos, - acrescenta 
0 ministro - está em cur­
so notififfaçâo judicial 
do dirigente da Funai 
contra o requerente, 
como providência preli­
minar à apuração de 
sua responsabilidade 
penal por difamação, 
calúnia e injúria."’

DÕLAR
■ Brasília - A partir 

de hoje, o dólar passa a 
custar CrI 62,315 para a 
compra e Cr$ 62,515 
para a venda, segundo o 
comunicado n’ 258, di­
vulgado ontem pelo 
Banco Central. Esta é a 
vigésima desvalorização 
do cruzeiro este ano, 
que ocorre doze dias de­
pois do último reajuste 
do dólar. A variação foi 
de 1,897 por cento sobre 
as taxas em vigor e o 
acumulado no ano atin­
ge 47,212 por cento.

SECA
Recife - A Sudene 

informou ontem que já 
liberou os recursos 
para os governos dos es­
tados e órgãos executo­
res do programa de as­
sistência às vitimas da 
seca no Nordeste, para 
pagamento do mês de 
novembro que somam 
um total de Cr$ 2,3 bi­
lhões.

Segundo a agência 
de Desenvolvimento do 
Nordeste até o momen­
to ainda estão mobiliza­
dos os 710 mil homens 
em cerca de 250 mil pe­
quenas e médias pro­
priedades rurais do sis­
tema a fundo perdido. 
Até o final do ano a Su­
dene se co,mprometeu a 
liberar cerca de Cr$ 
12,3 bilhões e desse to­
tal até novembro Cr$ 
9,9 bilhões já foram re­
passados. Até o dia 15 
de dezembro o paga­
mento deverá ser feito 
nas frentes de trabalho.

ANO RUIM
São Paulo - O ano 

de 1981 deverá ser ainda 
mais difícil do que o de 
1980, com problemas 
muito grandes, previu 
ontem o empresário Ei- 
nar Kok, presidente da 
Abimaq (Associação 
Brasileira da Indústria 
de Máquinas). Segundo 
ele, o setor industrial 
vive grande expectativa 
para o próximo ano, 
principalmente em vir­
tude das novas medidas 
econômicas do governo.

Acredita o sr. Einar 
Kok que as novas medi­
das econômicas gerarão, 
dentro da indústria, 
uma intensificação da 
concorrência interna. Se 
tudo der certo, confor­
me planeja o governo, 
essas medidas deverão 
segurar a alta dos pre­
ços, dentro de um mer­
cado livre.

JURUNA
Brasília - “Nunca sonhei 

com essa honra”. Foi esta a 
reação do cacique xavante 
Mório Junina ao saber que o 
Tribunal Berirand Russel o 
escolhera para presidente efe­
tivo. O m  um pouco de ironia, 
Juruna acrescentou que os 
eleitos deveríam ser o coronel 
Nobre da Veiga, Presidente da 
Funai, ou então Orlando 
Villas-Boas. Segundo o caci­
que, o governo brasileiro, com 
isso, deveria reconhecer que 
ele é defensor do Brasil, e 
principalmente do povo indí-
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CAMPINA GRANDE-

Clube Campestre 
fará eleições no 
mês de dezembro

Com o mesmo calor e entusiasmo que marca­
ram a campanha para a eleição da diretoria do Es­
porte Clube Cabo Branco, está em andamento a dis­
puta pela eleição do novo quadro direcional do Clu­
be Campestre, de Campina Grande, a realizar-se no 
próximo dia 15 de dezembro.

O médico Marcos Pimentel, é candidato à presi­
dência do Clube, encabeçando a Chapa da situação, 
intitulada “Valor e Ação Social”, que disputará o 
pleito com a oposição, tendo à frente o empresário 
João Silveira Filho.

A chapa situacionista tem a seguinte composi­
ção: presidente. Marcos Pimentel; vice-presidente, 
Gleryston Holanda de Lucena; tesoureiros, Carlos 
Noujaim e João Trindade; diretores sociais; Félix 
Araújo Filihio, Ivaldo M orais e Paulo  Do- 
nato; diretor de patrimônio, João Mário Correia 
da C o s ta ; d ir e to re s  de e s p o r te s :  E lia s  
Ba'bosa de Araújo Neto, Jailson da Costa Ferreira e 
Roberto Ribeiro Cabral. Conselho Sup^erior: Rafael 
Carneiro Arnaud, Maurício Almeida, Emani Clark, 
José Epaminondas Braga, Esaú Catão, Hélio Soa­
res, Ariindo Almeida, João Azevedo Dantas, Carlr- 
Alberto Pinto, Fernando Hamad, Júlio Augusto 
Santos e Benedito Costa. Conselho Fiscal: Francisco 
de Medeiros Nóbrega, Ulisses Pinto Brandão; Pedro 
Araújo, Hélio Vinagre Vilar, Antônio Bandeira e 
Leonan Patrício.

Encabeçada pelo empresário João Silveira Fi­
lho, e, tendo como slogan eleitoral “Vote na Oposição 
por um novo Campestre”, a Chapa oposicionista es­
tá formada por Genaldo Dias Ribeiro, para a vice- 
presidência; Sérgio Romero Vasconcelos Catão, Se­
cretário; Fernando Antônio Figueiredo Porto, Vice- 
Secretário; João de Arruda Câmara, Tesoureiro; Hé­
lio Carlos Ferreira, Vice-Tesoureiro; diretores so­
ciais: Evandro Sabino de Farias; Arlindo Alves dos 
Santos, Benedito Dutra de Oliveira, Diretor de Pa­
trimônio, Antônio de Oliveira Jatobá; diretores de 
esportes, Ladimir Motta, Jovany Luiz Alves de Me­
deiros, e Geraldo Antônio de Medeiros.

O Conselho Superior, está integrado por Pedro 
Cavalcante Freire, Geraldo Ribeiro Dias, Wellington 
A berto de Almeida Barreto, Paulo Ramos Figueire­
do, Edgley Maciel de Lacerda, João Vasconcelos 
Costa, João Adolfo Mayer, José Otto Muniz Falcão. 
Suplentes:

Manoel g ir in o  Evangelista, Geminiano Ven­
tura Crispim, fecardo Veloso da Silveira e José Ca­
valcante Pedrosa Júnior.

O Conselho Fiscal (efetivos e suplentes) tem a 
seguinte constituição:

Ademário Tavares de Almeida, Roberto Magno 
Braga. Dinival Dantas de França, Raimundo Braga 
Sobrinho, Geová Hemer de Carvalho e Oscar Adeli­
no de Lima.

Polícia investiga 
mortes estranhas 
de mais 2 pessoas

Dois cadáveres foram levados para o necrotério 
da Central de Policia, sendo um dd servente Seve- 
rino Ramos dos Santos, de aproximadamente 50 
anos de idáde e residência ignorada até as últimas 
horas de ontem, e Joséfa Amélia da Conceição, 28 
anos, casada, residente na rua Floripes Coutinho, 
s/n, em Bodocongó. No laudo feito pelo legista José 
Roberto de Sousa Neto, consta oue a mulher tem 
sintomas de morte por afogamento o que leva- a 
Policia a investigar o caso.

Por seu turno, fàmiliares da mulher disseram que 
ela estava em casa quando sentiu-se mal, caiu e foi 
levada por populares para a Maternidade Municipal 
Elpidio de Almeida, já  que estava com 12 dias de 
puepério, mas já chegou sem vida naquele nosocô- 
mio e de lá, foi enviada pelo médico de plantão para 
o IML, para que as dúvidas sobre a causa-mortis fos­
sem tiradas.

Enquanto isso, chegou ao Hospital Pedro I, já 
sem vida, o popular Severino Ramos. A causa- 
mortis ainda não foi apontada. Até o final da noite 
de ontem seus familiares não havia comparecido à 
Delegacia para o recebimento do cadáver e se isso 
não acontecer até às 14 horas de hoje, a própria Poli­
cia o sepultará.

A Policia campinense agora entra em ação ten­
tando localizar e prender ladrões que são especialis­
tas em furtos de materiais de construção e que no 
último final de semana investiram duas vezes, con­
forme queixas registradas na Delegacia de Roubos e 
•^urtos. Nos últimos dias, vários furtos dessa nature­
za ocorreram em diversos setores de Campina Gran­
de.

Luiz Augusto Campos de Araújo, residente na 
rua Santa Cecilia, 739, no bairro de Santo Antônio, 
procurou as autoridades policiais e disse que ladrões 
entraram em seu depósito e levaram dois mil metros 
de fio e outros objetos de menor valor, além de bo­
cais, lâmpadas e interruptores.

Fernando Antônio de Brito também procurou a 
Policia para denunciar arrombadores eme entraram 
no depósito de sua construção na rua Frei Caneca, 
241, ao lado de sua residência, e levaram várias fer­
ramentas de pedreiro e carpinteiro, como também, 
alguns materiais. Eles arrombaram uma forte porta 
aproveitando a ausência do vigilante.

Já o médico Hidemburgo Mendes de Figueire­
do, residente na Salvino de Oliveira Neto, 460, pro­
curou a DReF para apresentar queixas contra ladrão 
que arrombou seu Volks

EBTU tem verbas 
de ampliação das 
frotas de ônibus

Para o ano de 1981, dos recursos provindos de 
algumas fontes, destacadamente da Taxa Rodoviá­
ria Única, a 3BTO - Empresa Brasileira de Trans­
portes Úrbanos, consignou dotação orçamentária de 
Cr$ 8.546.533.000,00, destinados á implantação e 
ampliação em algumas cidades brasileiras, do siste­
ma de transportes urbanos, tróleybus (ônibus elétri­
cos).

O governador Paulo Maluf, usando de todos os 
expedientes, conseguiu a.implantacão desse sist“ma 
de transportes para as cidades paulistas de Ribeirão 
Preto, Piracicaba, Araraquara, São José do Rio Pre­
to, e Taubaté. No entanto, cidades de »iaior impor­
tância do que estas paulistas, pela posição geo- 
econômica que ocupam na região, como é o cas» de 
Campina Grande, não foram contempladas com este 
sistema de transportes urbanos.

Trezeanos
indicam
Sabino

Escudado em fortes 
apoios, surge, nas espe­
culações esportivas, um 
outro nome a provável 
candidato à presidência 
do Treze Futebol Clube, 
eleição a se ferir na se­
gunda quinzena de de­
zembro, tra tando-se 
essa nova opção do mé­
dico Evandro Sabino.

A viabilidade dessa 
candidatura foi admiti­
da, ontem, em conversa 
de empresários torcedo­
res trezeanos presentes 
à solenidade de inaugu­
ração de melhoramen­
tos na Indústria e Co­
mércio José Carlos S/A. 
Essas mesmas confabu- 
lações, já  delas partici­
pando outros partidá­
rios do Galo da Borbore- 
ma, voltaram a ser for­
m uladas, quando do 
almoço-recepçâo, na re­
sidência daquele indus­
trial conterrâneo, com 
alguns simpatizantes 
trezeanos aproveitando 
aqueles ensejos, para 
tais articulações.

No trato da possibi­
lidade da candidatura 
do médico Evandro Sa­
bino ao supremo co­
m a n d o  t r e z e a n o ,  
apontando-se, inclusive 
que a mesma teria o 
apôio do ex-presidente 
do Treze, economista 
Edvaldo do C; da famí­
lia Cunha Lima e do 
Grupo Gadelha, foram 
revelados detalhes ou­
tros relativos a esse 
novo provável concor­
rente à presidência do 
Galo, tais como:

O médico Evandro 
Sabino, além de ter 
muitos seus parentes 
como tradicionais torce­
dores trezeanos; é genro 
do senador Ivandro Cu­
nha Lima; e sócio do 
médico Renato Gadelha 
na im plantação, em 
Campina, de um futuro 
e modernissimo estabe­
lecimento hospitalar, a 
se denominar de Hospi­
tal “João xni”.

Por seu turno, o dr. 
Renato Gadelha é irmão 
dos deputados Marcon­
des e Paulo Gadelha; e. 
do engenheiro Francisco 
Gadelha (Buega), atual 
Diretor de Futebol do 
Treze; e primo do in­
dustrial Petrônio Gade­
lha, um dos atuais diri­
gentes galistas.

Prossegue 
exposição 
no museu

Aberta no último 
dia 20, progresseguirá 
até o dia 27 do corrente 
mês, no Museu de Artes 
“Assis Chateaubriand”, 
da Universidade Regio­
nal do Nordeste, a Ex­
posição “A Meta é a Va­
lorização do Homem”, 
promoção do Ministério 
do Interior, com apôio 
da Sudene e Prefeitura 
Municipal de Campina 
Grande.

A exposição  do 
Minter compõe-se sobre 
de painéis fotográficos, 
artesanato indígena e 
regional, todos eles, ver­
sando sobre os princi­
pais programas de ação 
daquele Ministério, no 
que tange ao interesse 
social da população bra­
sileira.

A referida amostra, 
já esteve em Fortaleza e 
Brasília, e, após cum­
prir sua temporada em 
Campina, irá integrar a 
programação dos even­
tos comemorativos do 
transcurso do vigésimo 
aniversário da Superin­
tendência de Desenvol-i 
vimento do Nordeste 
(Sudene), em Recife.

No ato de abertura, 
a Exposição “A Meta é 
a Valorização do Ho­
mem”, foi apresentada 
pelos universitários do 
Projeto Rondon, especi­
ficamente, aqueles da á- 
rea de comunicação so­
cial e turismo, que, são' 
convocados em cada lo­
calidade, em operação 
especial.

WiUiam Monteiro é empossado na presidência da ACI

Associação de Imprensa 
empossa nova diretoria

Uma solenidade simples, no salão 
de pregões da Bolsa de Mercadorias da 
Paraiba, gentilmente cedido por seu 
presidente, Edvaldo do Ó, assinalou, 
na noite do último sábado, a posse da 
nova diretoria da Associação Campi­
nense de Imprensa - ACI, eleita para o 
próximo biênio administrativo.

Tendo sido eleita no último dia 17, 
sm pleito ao qual concorreram duas 
chapas, a nova diretoria da ACI, em­
possada sábado à noite, está assim 
constituída:

Presidente, William Monteiro de 
Lima; vice-presidente, Raimundo Ro­
drigues; U secretário. Marcos Cartaxo 
de Andrade; 2’ secretário, Paulo Ro­
berto' Florêncio; U tesoureiro, Olga 
Barros; 2‘> tesoureiro, Joacir ^ c h a  de 
Oliveira e Diretor-Cultural, Jânio Cos­
ta Rego.

Além dos jornalistas e seus fami­
liares, a solenidade de posse da nova 
diretoria da Associação Campinense 
de Imprensa foi abriihantada pelos ve­
readores José Luiz Júnior, Mário 
Araújo e Álvaro Gaudêncio Neto; pro­

fessor Moacir Alves Carneiro, vice- 
reitor da Universidade Regioiíal do 
Nordeste,, e, pelo economista Edvaldo 
de Souza do O, presidente da Bolsa de 
Mercadorias da Paraiba.

O jofnalista Arlindo Almeida, pre­
sidente que sai, fez a leitura do termo 
de posse d  a nova diretoria, e convidou a 
seguir, op novos membros do quhdro 
direcional da ACI para assinar o res­
pectivo documento, desejando, ao fi­
nal, à nova diretoria, votos de profícua 
atuação..

Falaram ainda, o novo presidente, 
William Monteiro de Lima, ressaltan­
do a necessidade de integração dos alu­
nos e graduados do Curso de Comuni­
cação da'Universidade Regional, com 
os.que fazem a imprensa campinense, 
raciocíniò que foi comungado, a seguir, 
pelo professor Gilson Souto Maior, 
Chefe do Departamento de Comunica­
ção ua URNe; o vereador José, Luiz 
Júnior e o vice-reito Moacir Carneiro i 

■ Ao final, a diretoria recém- 
empossada ofereceu aos convidados 
presentes, um coquetel.

São Braz assina acordo 
para distribuir bolsas

A empresa Indústria e Comércio 
José Carlos S/A (Produtos São Braz), 
manterá, no inicio de 1981, convênios 
para bolsas de estudo, destinadas aos - 
filhos-dos-seus funcionários, com os se­
guintes educandários campinenses: 
Colégios Alfredo Dantas, Colégio 11 de 
outubro. Colégio Cacildiva, Col^io 
Branca de Neve, Colégio Arco-íris, Co­
légio Plinio Lemos, CÍolégio Pio XI do 
Catolé e Colégio Paraibano.

Até 0 final do corrente mês, o De­
partamento de Assistência Social da 
empresa estará procedendo ao levanta­
mento seletivo-educacional referente 
ao ano de 1981. sendo distribuído entre 
os país de alunos bolsistas, um questio­
nário, para melhor e mais eficiente dis-

tribuiçãó de bolsas de estudos entre oe 
interessados.

Enquanto isso, o Serviço Social da 
■ Indústria - SESI, atendendo solicitá- 
çào da Indústria e Comércio José Car­
los S/A, liberou cerca de 50 bolsas de 
estudos,'que serão destinadas a filhos 
de seus funcionários nos educandários: 
Escola Roberto Simonsen, Grupo Es­
colar Cassiano Pereira, e Grupo Esco­
lar Manoel Mota.

Serâò contemplados os estudan­
tes, na faixa de 6 a 16 anos, para ins­
crição nas séries: U, 2», 3’ e 4> do pri­
meiro grau. O bolsista terá direito a 
fardamento completo (roupa e calça­
do), màterial escolar, assistência 
médico-odontológica e merenda esco­
lar.

Federação do Comércio do Estado 
empossa diretoria hoje à noite

Quatro empresários do comércio 
campinense integram a nova diretoria 
da Federação do Comércio do Estado 
da Paraiba, a ser empossada hoje, á 
noite, na Capital paraibana, em sole­
nidade a ter lugar no auditório do Cen­
tro de Formação Profissional do SE- 
NAC.

Tendo sido reconduzido á presi­
dência da FCEP, o empresário Ruy Be­
zerra Cavalcante, terá na 2* vice- 
presidência, o sr. Antônio Pereira de 
Morais, presidente do Sindicato do Co­
mércio Varejista de Campina Grande, 
enquanto o empresário João Azevedo 
Dantas, presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Produtos Far­
m acêuticos, ocupará a 3* vice- 
jjresidência.

Como delegados representantes 
junto à Confederação Nacional do Co­
mércio, figurarão na nova diretoria da 
Federação, os empresários campinen­
ses Paulo Martins Costa e Eutique 
Loureiro.

A nova diretoria da Federação do 
Comércio do Estado da Paraiba, eleita

no dia 7. de outubro passado, tem a se­
guinte çon^sição: Presidente, Ruv 
B e z e rra  (J a v a lc a n te ;  1 ' v ice- 
presidente, José Antônio de Souza Ma­
ranhão;'2 '  vice-presidente, Antônio 
Pereira de Morais; 3’ vice-presidente, 
João Azevedo Dantas; U diretor- 
secretárío, Antônio Dutra Sobrinho; 2* 
diretor-áecretário, João Basilio da Sil­
va: U -diretor-tesoureiro, Vantuiler 
Leite Chaves; 2* diretor-tesoureiro, 
M anoel Zeferino Filho; diretof- 
relações búblicas, João Batista Tava­
res de Melo Júnior.

O Cpnselho Fiscal, será integrado 
por Lui^ Ribeiro Limeira, Inaldo de Al­
buquerque Chaves, Antônio Francisco 
de Lima, Antônio Henrique da Cunha, 
Paulo de Tarso Nepomuceno, e Luiz 
Rodrigues da Costa.

No ato de posse da nova diretoria 
da Federação do Comércio, serão tam ­
bém, einpossados, os novos represen­
tantes Sindicais junto aos Conselhos 
Regionais do SESC e do SENACl no 
Estado da Paraiba.

Universitários dão apoio 
à greve dos professores

Em nota oficial distribuída á im­
prensa, os estudantes integrantes do 
Diretório Acadêmico de Medicina do 
:CCBS, Campus II de Campina Gran­
de, consideraram as reinvindicações 
dos Docentes daquele campus univer­
sitário, justas, legítimas, representan­
do hoje, dentro da Universidade, a uni­
dade das lutas travadas pela comuni­
dade universitária.

Esse posicionamento do Diretório 
Acadêmico de Medicina da UFPb, 
Campus II, foi expressado, quando da 
Assembléia dos Docentes realizada na 
sexta-feira da semana passada, quan­
do o DA prestou solidariedade à deci­
são da classe, no sentido de paralisar 
as atividades, até que suas reinvindi­
cações sejam atendidas.

Na mesma nota, disseram os

membroe do Diretório Acadêmico: 
“Entendemos que o apoio mais eficaz 
que poderemos fornecer à greve, é per­
manecer na Universidade, discutindo, 
pressionando e indo à comunidade 
campinense, solicitar o seu apôio ás 
nossas lütas.

Ficou decidido na Assembléia Ge­
ral, que, os estudantes boicotarão 
qualquer atividade de algum docente 
“furagreve” (prova, aula, etc.), sendo o 
mesmo,'; imediatamente, denunciado 
ao comando de greve.

Como encaminhamento da luta, 
foram convocados todos oe estudantes, 
professores do CCBS e o comando ge­
ral de gieve, para discussão de assun­
tos pertinentes às atividades acadêmi­
cas e para unificação da luta dos do­
centes da UFPb.

FLAGRANTES 
_________GERAIS

Tarcísio Cartaxo

NOVAS
LIDERANÇAS

No plano estratégico-poiitico a grande diferença 
entre a Revolução de 1964 e a de 1.930 est^ .em que es­
ta, através da própria visão politica de Getúlio Vargas, 
teve de marginalizar lideranças políticas até então exis­
tentes, não se descuidou em promover o nascimento de 
outras, que lhe servissem de respaldo, projeção e conso­
lidação, no terreno político propriamente dito.

Ao contrário disso, o movimento revolucionário de 
1.964 não teve essa percepção, estando, hoje, quando, 
promove o processo de abertura política, a braços com o 
difícultouso problema de nos diversos Estados, prínci- 
palmente nas chamadas grandes unidades federativas, 
sem alternativas nominais convincentes, não represen­
tativas de fortes apelos eleitorais e populares.

A nível desse comparativo, se passada a prevalên­
cia efetiva do ciclo revolucionário de 1.930, remanesce­
ram lideranças políticas e civis como, por exemplo. Be­
nedito Valadares em Minas Gerais; Dinarte Mariz no 
Rio Grande do Norte; Juracy Magalhães na Bahia; 
Amaral Peixoto no Eâlado do Riode Janeiro; Agamenon 
Magalhães em Pernambuco; e Vitorino Freire no Mara­
nhão: o evento revolucionário de 64 não tem a apontar • 
nem e nível regional e nacional; uma nova e expressiva 
liderança politica civil que tenha nascido do seu ventre.

Fazendo-se. hoje, uma análise fria e realista, 
constata-se que a Revolução de 64, em plena fase de 
abertura politica, não tem nenhum nome civil que seja, 
efetivamente, uma liderança política de dimensão na­
cional, sendo, portanto, um movimento político- 
revolucionário óifão nesse sentido, visto que, nessé par­
ticular, praticamente sua única e principal opção mor­
reu com o saudoso senador Petronio Portela.

E triste, realmente, constatar-se que, respeitados 
reverentemente expressivos outros nomes falecidos, isto 
esteja a ocorrer com um processo político que, entre ou­
tras lideranças civis de destaque, inspiraram o seu nas­
cedouro e apoiando-o estiveram até bem pouco tempo, 
como por exemplo, Magalhães Pinto, Daniel Krieger, 
Afonso Arinos, João Agripino, destes citados atualmen­
te uns na Oposição; outros certamente desencantados e 
afastados da ativa militância partidária e política.

RESPINGOS
LYNALDO - Em Buenos Aires, encontra-se, desde 

quinta-feira, o profesor Lynaldo Cavalcanti, tratando 
da realização, em 81, do P  Seminário de Ciências e Tec­
nologia, prevista para março vindouro. O Presidente do 
Conselho Nacional de Pesquisas Tecnológicas (CNPQ) 
viajou à Argentina, a convite do seu Conselho Nacional 
de Investigaço^,. Científicas e Técnicas.

REIVINDICAÇÕES - O deputado Octacílio Quei­
roz registrou, na Câmara, greve iniciada pelos professo­
res Universitários da Paraíba. Solidarizou-se com os 
pleitos de melhoria formulados pelos docentes.

• • •
RE('EPÇA0 - Em Souza, quando da entrega da ci­

dadania daquele município aos empresários Arthur e 
Pedro Freire, os homenageados, autoridades convidados 
e delegação campinense serão alvos de uma recepção na 
■Fazenda Veneza, do ex-deputado e industrial Jo­
sé de Paiva Gadelha.'Tal informe quem deu foi seu fí- 

• Iho, engenheiro Francisco Benevtdes Gadelha, num; re­
cente almoço na re s id id a  do empresário José Carlos 
da Silva Júnior.

• • •
MARCONDES - A propósito da família Gadelha, 

assegura-se, aqui em Campina, que dificilmente o de­
putado Marcondes concordará com a coligação PP- 
PMDB, sendo o deputado Antônio Mariz o candidato a 
governador. Chega-se até a adiantar que, ante essa con­
tingência Marcondes simplesmente dirá ao seu Partido, 
0 PMDB:

“Passei todos esses anos ininterruptos na Oposição, 
lutando contra o sistema que aí está, arriscando-me a 
todo 0 tipo de represálias, inclusive a cassação do meu 
mandato; e agora o meu Partido vem me propor um 
acordo desse, entregando o Governo do Estado ao meu 
maior adversário político, na minha principal área de 
atuação política” .

Esse raciocínio atribuído como a ser dito pelo depu­
tado Marcondes Gadelha na oportunidade devida, foi 
dito, numa roda de conversa, por um parente bem pró­
ximo seu.

Entre outras pessoas, testemunharam essa mani­
festação o em p re sto  Pedro Freire e este colunista, em 
ocasião bem recentissima.

• • •
AFINIDADE - No momento, numa coisa o deputa­

do Marcondes Gadelha afina com o deputado Antônio 
Mariz - a candidatura dó deputado Djalma Marinho 
(PDS-RN) á Prsidência da Câmara, contra a de Nelson 
Marchezan, líder govemista naquela Casa Legislativa.

CANDIDATURA -  Em Patos, nos círculos pedes- 
sistas, vai tomando corpo a candidatura do deputado- 
Músio Sátyro à sucessão do prefeito Edmilson Motta. 
Para seu companheiro de chapa, fala-se no atual vice- 
prefeito, sr. Gabi, conhecido empresário nas Espinha­
ras, ora residindo em Alagoas.

• • •
GABINETE -  Ainda de Patos: No que ijese a sua 

não participação na programação da visita àquela cida­
de do Presidente Figueiredo, o prefeito Edmilson Mot­
ta, do PP, colocou seu galúnete à disposição da Empresa 
Brasileira do Notícias (EBN), órgão vinculado ao Mi­
nistério da Comunicação Social.

• • •
PAI/FILHO -  Em Souza, o vereador Pedro Afon­

so de Carvalho vai apresentar projeto à Câmara conce­
dendo a cidadania honorária daquela comuna sertanej- 
ka aos empresários Arthur e Pedro Freire Cavalcanti, 
este presidente da Associação Comercial de Campina 
Grande. Ano passado, um outro empresário campinense 
agraciado com idêntica distinção foi o industrial José 
Carlos da Silva Júnior.

• •  •
TÍTULO -  Já em Patos, o edil Juraci Dantas de 

Souza vai submetei; a seus pares proposição consig­
nando o título de “Cidadão Patoense” ao comerciante 
João Silveira, o conhecido* homem de negócios Dão 
Silveira (Seu Dão)

• •  •
COGITAÇÃO - Por falar no sr. Pedro Freire é ele 

mais um empresário campinense para o qual estão se 
voltando as atenções e os interesses de determinados á> 
reas políticas serranas, isto tanto na órbita govemista 
como na esfera oposicionista, com vistas à complemen- 
tação de chapas para a eleição municipal de 1982. 
Vaticina-se que^ sendo casado com uma sobrinha afim 
dc senador Ivandro Cunha Lima, se Pedro atender a 
tais convocações, poderá fazê-lo mais provavelmente 
em sentido oposicionista.

• •  •
GOVERNO -  Edição do último dia 13, em prognós­

ticos sobre prováveis candidatos a governador da Paraí­
ba, o “Jornal do Brasília” arrola apenas três nomes: 
PDS, Wilson Braga; PMDB, Marcondes Gadelha; e PP, 
Antônio Mariz. Elssa matéria foi publicada l(^o após a 
aprovação da emenda restaurando eleições diretas para 
0S governos estaduais. •  •  •

DENÜNCIA -  Na Câmara, o deputado Agassis Al­
meida pediu ao Governo providências sobre a denúncia, 
por ele formulada, e relativa aos^atifundiários da Paraí­
ba que não querem arrendar terras para agricultores, 
preferindo nelas plantar capim.
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Afrafep
•  Vicente de Paula 
Coêta, economista, por 
duas vezes . presiden­
te do Lions Clube de 
João Pessoa Centro, 
está dando agora con­
tribuição mais do que 
eficiente à nova direto­
ria da Associação dos 
Fiscais de Rendas e 
Agentes Fiscais do Es­
tado da Paraíba - a 
Afrafep.
•  Vicente, naquela 
agremiação que tem  
sua sede na praia da 
Penha, está ocupando 
as funções de Diretor 
Social e de Relações 
Públicas, e o seu tra­
balho já  se faz sentir e 
m erecer elogios do 
quadro social da enti­
dade.
•  Todo final de sema­
na, na Afrafep, é bas­
tante festivo.

LOCIA NOBREGA

Jangada
•  Na última semana, o 
presidente Marcos Au­
rélio Crismm, do Jan­
gada Clube, visitou o 
procurador André Ca­
valcanti em sua resi­
dência de Manaira, 
sendo recebido com  
salgadinhos e acotchs. 
Marcos se fez acompa­
nhar de Gilson Gue­
des,
•  A visita feita ao Dr, 
André Cavalcanti teve 
como objetivo convidá- 
lo a participar da festa 
de a n ive rsá r io  (15 
anos) do Jangada Clu­
be no d ia  5 de de­
zembro, quando então 
o alviverde homena­
geará todos os seus ex- 
presidentes.
•  Aquela promoção 
jangadeana irá contar 
com o conjunto de I- 
vanildo e Seu Saxe de 
Ouro”.

Homenagem 
a maçon

•  Sábado passado, na sede 
da Associação dos ^rvidores 
da Universidade (Asufe^ foi

Rrestada homenagem a Elias 
ladruga, aniversariando na­
quele dia.

•  A imciativa da homena- 
mm partiu da Loja Maçõnica 
"‘5 de Agosto” a que Elias 
pertence.

•  •  •
Projeto em 

segredo
•  Albino Martins Ribeiro é 
carioi» mas sabe guardar 
segredo como mineiro, dei­
xando muita gente preocu­
pada com o novo projeto de 
trabalho que tem em mente 
e que só divide com a esposa 
Geysa.
•  Sabe-se, apenas, que é 
um importantíssimo proje­
to.

(  RECEPÇÃO EM MANAlRÃ~)
•  Por conta da nova idade 
que atingiu sexta-feira passa­
da, Ivone e Manuel Guima­
rães, ele ex-Comodoro do Iate 
Clube da Paraíba, abriram a 
bonita e ampla residência 
que estão ocupando em Ma­
naira e receberam alguns 
poucos amigos para scoths e 
jantar.
•  Presenças de Léa e Heitor 
Zaccarine, Morena Gallina, 
Alfredo Camarani, Marlene e 
0 Cel. Ivanilo Fialho, Sônia e 
Édipo Freire, Divany e Brasil 
Montenegro, Dina (esperan­
do nenem) e Djair Nóbrega, 
Carminha e Vicente Ferreira,

Ivanilda e Fred Guimarães, 
Terezinha e Ivan Guerra, Ale­
xandre Guimarães, lízeny 
Freire, Catarina Guimarães e 
Maria Guimarães.

•  A ausência do casal Como­
doro Carneiro (Ligia) Braga 
foi justificada: os dois haviam 
viajado à tarde para Fortale­
za. A presença de Ivan Guer­
ra, na recepção, ensejou con­
versa em tomo da sucessória 
astreiana, em maio vindouro. 
Muitos eram de opinião que o 
conhecido professor deveria 
se candidatar à presidência 
do alviceleste.

FAZENDO HISTORIA
•  o  radiologista Gilson Régis Toscano de Brito, can­
didato oposicionista á presidência do Jangada Clube, 
endereçou ao redator desta página a seguinte comu­
nicação;

“Em momento algun. desistimos da nossa candi­
datura na Chapa da Oposição no Jangada Clube. De 
qualquer maneira, estamos fazendo história, uma vez 
que o "Verde & Branco" nunca apresentou Chapa 
Oposicionista.

A pequena minoria que se apossou do Clube, há 
de convir que 15 (quinze) anos de eleições com candi­
datos únicos são o suficiente.

Quem não fez nada até agora, naturalmente não 
irá fazer mais.

VIRGÍNIA Cía.IA TOSCANO

Gerente 
da CEF

•  No dia 15 de de­
zembro, a Caixa Eco­
nômica Federal inau­
g u ra rá  sua agência 
classe “ A” na Avenida 
Epitácio Pessoa. Neste 
dia, aqui, para  presi­
dir a solenidade e rece­
ber a Cidadania P a ­
raibana, estará  o pre­
sidente Gil Macieira.
•  A nova agência da 
CEF, que deverá ser 
uma das mais luxuo- 
sas,|terá  como gerente 
o sr, Benjamin Ra- 
bello, figura queridis- 
simá na comunidade.
•  Por conta da sua in­
d icação , a  C âm ara  
Municipal, em sessão 
do último dia 14, apro­
vou votos de aplausos 
ao Gerente Geral da 
CEF/Paraiba. A indi­
cação de Benjam in 
Rabello vem tendo re­
percussão favorável.

AOS SOCIOS DO JANGADA CLUBE

Aceitando a indicaçM doe noêeoe nomee d Preei- 
dencia e Vice-preeidência do JANGADA CLUBE, no 
pleito de 08 de dexembro de 2980, eetamoe usando uma 
prerrogativa que noe dá a condição de eócioe proprie- 
tárioe da ag^mia^do, em pleno goto doe eeue direitoe. 
E, ao exercê‘la nao conteetamoe ninguém, não pratU 
cornos nenhum gesto de sentido em ^ntem ente  pes­
soal nem tampouco nos anima qualquer intenção su­
balterna, Usvjhtimos tal direito rigorosamente dentro 
dos velhos moldes da educação e do respeito àqueles 
que, absolutamente certos e num comportamento legi­
timo, vão disputar também idêntico oleito.

Ê certo que pretendemos duma renovação. Res­
peitando as trilhas traçadas e seguidas por todos 
aqueles que já  passaram pelo comando do CLUBE e, 
talvez mesmo um tanto vaidosamente -  e a Vaidade é 
própria do homem conscientizado de si mesmo -  temos 
a intenção não quimérica de abrirmos outros cami­
nhos para que neles o JANGADA CLUBE marche, cé- 
le re, para um futuro maior. Ousaríamos assim ten­
tar uma renovf^ão de hábitos e costumes ^ue, muito 
embora clássicos como normas adm inistrativas, 
parecem-nos suoerados no tempo.

Vejamos, por exemplo, a mentalidade do *‘clube- 
empreea” que, de algum tempo, vem dominando a ad­
ministração dos clubes brasileiros. Condenamos, 
jrontalmente, tal orientação. Mentalidade de mtpresa 
é mentalidade de comércio e, como é óbvio, mentalida­
de de lucro, de ganho fácil, de faturamento vantajoso. 
Positivamente não foi para isto que as entidades clu- 
bistas foram criadas. Veja-se, para reforço do nosso 
ponto de vista, como no NOVO DICIONÁRIO DA 
LÍNGUA PORTUG UESA, de Aurélio Buarque de Ho­
landa Ferreira, está definido o vocábiUo clube:
CLUBE ( Do inglês Club) S. m. 1. Local de reuniões polí­
ticas, literárias ou recreativas. 2. Local que em ^ ra l  con- 
ta com edifícaçòes, piscina, etc., e onde COMUMENl^ 
PAGANDO UMA MENSALIDADE OU TAXA, se reú­
nem pessoas de uma sociedade, para praticar esportes, jo­
gar, dançar, etc. (O grifo é nosso).

Claro, lógico, evidente, que para conseguir tais 
condições faz-se preciso determinado recurso preesta- 
belecido em orçamento, com fonte segura, ou seja, ver­
ba certa e especificada. Isto, porém, sem  /ins lucrati­
vos, cabendo aos associados contribuírem com mensa­
lidades que garantam o funcionamento da agrenuação 
com indispensável dlmidade. De tudo isto deduz-se 
que clube não é fonte ae comércio ou ganho pecunidrío 
fácil. Ê, ao contrário, lugar de recreio, de lazer, dé  
convivência /txxí̂ tw e amiga. Isto custa dinAeirâ (é o 
óbvio ululante de Nélson Rodrigues), e cabe aos 
membros da organização contribuírem para tal desi- 
derato dentro ae basee preestabeleeidas. Outro enfo­
que curioso é o da privatização do CLUBE. Ele é do 
SÓCIO e para o SÓCIO e sua famüia, limitando-se 
esta aos dependentes de ambos os sexos, mãe viúva, 
irmãs solteiras e, em casos especialissimos, HÓSPE­
DES, vale dizer, pessoas NÃO RESWENTES NESTA 
CIDADE e que, provisoriamente, estejam sob o teto do 
associado. Ê que não se justifica, não se pode tolerar 
que o sócio pague religiosamente as suas obrigações

mensais e quando de qualquer evento mais ou menos 
importante, facilite-se o ingresso de pessoas extra- 
quadro social por meio de convites gratuitos ou de in­
gressos pagos na hora, d moda **casas de espetáculo 
público*'. Pergunta-se ante tal estado de coisas: por 
que ser sócio, contribuir mensalmente se é posswel, 
"por debaixo do pano” frequentar o ambiente sem 
maiores ônus ou responsabilidade? Não, de forma al­
guma. O convite é uma liberalidade da Diretoria que 
fere o sagrado direito do sócio. Porque a privatização 
do SEU AMBIENTE foi ilegalmente violada. Vale, na 
oportunidade, destacar e esclarecer os UUs "convites 
para autoridades". O conceito de autoridade é vasto e 
flexível, ao sabor do entendimento de qualquer um, E, 
na apücoçdo prática de tal entendimento vai a lesão 
terrível ao privilégio do sócio, e, às custas do mal, o 
Presidente ou Diretor do Clube projeta-se no meio so­
c ia l Este hábito, REAL EINCONTESTAVEÉMEN- 
TE EXISTENTE, é um abuso que, se eleitos, reduzire­
mos ao máximo ou, mais claramente, acabaremos.

Importantíssimos destacar com toda ênfase, a ne­
cessidade de incentivar-se <iquilo que chamaríamos de 
"mentalidade e espírito clubista". Èprecisoconscien- 
tiz€U‘ o associoé^ de que o Clube é um prolongamento 
do lar e que alí, ele está no que é seu, não por favor, 
desfruta um direito. Mas para isto é indispensável que 
lhe seja oferecido ambiente de conforto que, ao menos 
em parte, atenda aos seus desejos. Resumiriamos os- 
sim: espaço acolhedor para uma permanência descon­
traída, recursos especiais e próprios a um bom lazer, 
ou seja, jogos, piscina, BOM SERVIÇO DE BAR É 
RESTAURANTE com preços tabelados e dentro dos 
possibilidades da~ maioria dos associados, enfim, um 
complexo de ofertas que atraiam o sócio despertando- 
lhe o interesse pelo Clube.

Outro detalhe que julgamos importantíssimo des­
tacar: a reforma urgente dos Estatutos. Nele se fixa­
ria o número exato ae sócios proprietários e a total im­
possibilidade da Diretoria, do Conselho Fiscal ou mes­
mo da Assembléia Geral de alterar a disposição esta­
tutária quando atingido o número predeterminado. 
Somente assim poder-se-ia alcançar a valorização 
REAL para as açÕes da entidade. O ingresso de um 
novo sócio proj»ietário estaria na dependência da 
morte de um antigo membro dagrei. CUua que a viúva 
e/ou os filhos do ex-sócio teritun pre/erencia para a 
vaga, dependendo da aprovação do nome pela comis­
são de admissão de sócios. Do mesmo.modo lirrUtado o 
número de sócios contribuintes.

Essas as linhas gerais do nosso pensamento para 
o JANGADA CL UBE, se formos premiados com a con­
fiança dos associados. Afirmamos, com a mais concre­
ta e consciente de todas os decisões que cumpriremos, 
sem recuos nem Übiezas, tudo aquilo a que nos propo­
mos.

A vitória é a meta desejada. Caso, porém, isto não 
aconteça, permaneceremos atentos à vida do JANGA­
DA CLUBE, integrados nele e neie vivendo como até 
agora.

GILSON RÊGIS TOSCANO DE BRITO 
HILÁRIO VIEIRA FILHO

Sede da AABB 
tem projeto

•  A administração de Herculano 
Saldanha, á frente da presidên­
cia da Associação Atlética Banco 
do Brasil, vai ficar registrada 
entre as melhores que já passa­
ram pelo clube Satélite, com a 
anunciada edificação da sede 
balneóría na praia da Penha.
•  O novo reduto social da famí­
lia abebeana já tem ante-projeto 
pronto e será enviado para apro­
vação da direção geral do Banco 
do Brasil. A agremiação será 
mais ou menos do porte do Iate 
Clube.

Edilson Dias 
no “Penante”

•  0  ator Edilson Dias (foto) está 
com presença assegurada no palco 
do Teatro “Lima Penante”, dia 18 
de dezembro, quando apresentará 
sua mais nova adaptação Jo poe­
ma “Quem É Palhaço Aqui? , de 
autoria de Pedro Osmar.
•  A música do espetáculo estará 
sob a responsabilidade de Jaiel de 
Assis e Paulo Ró, integrantes do 
Ja^uar\be Came. 0  artista José 
Cnsólogo assinará os adereços e a 
cenografia. Os ingressos serão ven­
didos ao preço único de 50 cruzei-

Policiamento
Ostensivo

•  A exemplo do Rio de Janeiro,. 
São Paulo e de outros centros 
maiores deste Pais, a Secretária 
de Segurança do Estado, entre­
gue á  competência do Cel. N a­
varro, deveria adotar um esque­
ma de policiamento ostensivo em 
toda a cidade a partir de de­
zembro.
•  Explica-se: com aquele mês 
chegam as férias escolares, as 
festas do Natal, Ano Novo e Reis, 
quando - normalmente - ocor ­
rem muitos excessos e a violência 
aumenta. Duplas de policiais 
pelo centro de João Pessoa, ga­
rantiríam um feliz final de ano.

EDILSON DIAS

Filmes
•  Uma produção de 1953, de nacio­
nalidade norte-americana, vai ser 
mostrada na tarde de hoje, ás 
14h30m. pela TV Globo. Trata-se do 
filme “Salomé”, com Rita Hay- 
worth, Stewart Granger, Charles 
Laughton e Sir Cedric Hardwcke.
•  Dentro de Festival de Sucessos, 
hoje também, mas às 23h36m, será 
projetado “As Rainhas”, uma produ­
ção de 1966, de nacionalidade ítalo- 
nancesa. São ouatro episódios. No 
elenco: Raquel Weloh, Monica Vitti 
e Claudia Cardinale

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMB&M EM TAMBAD

Rua Carlos Álverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO PA RRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d* maio 198 coniro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PENIMIHIII
Uma Loja Com Penamalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 -  Fone»: 
221-4575 e 1031

Loja n - 
Loja m - 

Loja rV -  

Loja V -

Loja VL- 

LojaVn-

FIUAIS;
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone
22Í-5205
Rua Duque de Caxies, 275 -  Ponet 
221-4770 e 4068
Av.Epitácío Pesioa, 3001-Fonee 224- 
S38i e 5224

DEPOsrro
R, João Luiz Ribeiro de Moraie, 266 
8Wae 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

%
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infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
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r ARIES
21 de março a 20 de abril • Dta de notável in­
fluência ponitiva em todos os aspectos ligados a 
sua atividade de cunho profissional. Possíveis 
novas propostas de negócios com perspectiva 

de melhora financeira. Predisponha-se receptivamente para 
aconselhar pessoa próxima em fase de críticos problemas. 
Boas notícias ligadas á família. Procure corrigir sua displi­
cência em relação d pessoa amada. Saúde inalterada.

TOURO

Í 21 de abril a 20 de maio Hoje estarão bastan­
te apurados seus sentidos de rápido raciocínio e 
agudez mental. Use-os em seu próprio proveito. 
Negócios em fase propícia a novas e arrojadas 

promoções. Risco"de.'incompatibilidade envolvendo nativo 
(a) de Sagitário. Pes.soa idosa de .sua relação mais íntima se 
mostrará carente de maior compreensão. Sentimentos em 
fase de privilegiada consolidação. Saúde muito boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho • Nesta terça-feira 

í  í  lhe serão exigidos à exaustão seus atributos de 
■  tolerância e tirocínio para superar problemas
■ É I A  imediatos ligados a sua atividade profissional. 
Possível recebimento de excelente apoio. Favorecidos os as­
suntos tipicamente pessoais. Plano familiar em fase de gran­
de equilíbrio, possível evolução para sentimentos mais pro­
fundos de uma antiga amizade. Saúde inalterada.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho • Dia de grande favo- 
rabilidade para suas atividades profissionais, 

mm Saiba receber com humildade os bons aconteci- 
mentas desta terça-feira. Negócios bem sucedi­

dos. Ih^omoção pessoal. Tarde e noite de convivência familiar 
bastante recompensadnra. Sentimentos em período de de­
monstrações de carinho e afeto sinceros. Saúde em fase indi­
cativa de inútil dispêndio de energia, ('ontrole-se.

LEÃO

Ê 22 de Julho a 22 de agosto • Uma situação 
pendente, dé incômodos reflexos em sua ativi­
dade diária, poderá ser resolvida hoje. Êxito em 
novas iniciativas. Busque maior participação 

em acontecimentos de caráter .social. Previstas para hoje so­
luções a vários pequenos problemas ligados a sua família. 
Plano sentimental indicativo de aguda necessidade de que se 
altere sua tendência a auto-suficiência. Saúde boa.

■i?:

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro • Novos desafios 
podem lhe ser propostos no condução de seus 
negócios e atividades profissionais. Imaginação 
çriçãq^a fertilmente posicionada. Perspectiva 

de abertura de novos caminhos em sua vida pessoal. Aspira­
ções concretizadas. Nesta terça-feira estarão fortalecidas as 
amizades antigas. Noite que lhe reserva momentos de muita 
afabilidade no trato amoro.so. Saúde excelente.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro • Não se firme 
demasiadamente nos planos idealizados para 
este dia. Acentuada possibilidade de alteração 
em seus projetos. Positivamente favorecidas as 

viagens do libriano neste início de semana. Intuição e Premo­
nição. Plano familiar indicativo de harmônica convivência. 
Ternura no amor lhe dará nova disposição para encarar com 
maiores realismo e otimismo a rotina diária. Saúde sem alte-

ESCORPIÃO
▼  O  23 de outubro a 21 de novembro -  Resguarde 

mais as suas idéias e opiniões em relação a 
problemas de trabalho. Hoje estarão particu- 
larmente influenciadas, de maneira muito po­

sitiva, as associações com nativos de Cdncpr ou Peixes. Con­
tatos novos podem resultar em excelentes negócios. Novas 
amizades. Plano familiar em fase neutra. Saiba aproveitar os 
excepcionais momentos que lhe são reservados para esta noi­
te. Saúde neutra.

SAGITÃRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Não se
deixe dominar pelo receio em expor novos pia- 

m  nos e idéias relacionados ao seu trabalho. Negó-
*  cios pendentes carentes de maiores audácia e

decisão. Risco de atrito pessoal com nativo (a) de Leão. Pla­
no familiar disposto em período de grande harmonia. Seu re­
lacionamento sentimental hoje será marcado por grande ro­
mantismo e notável ternura. Saúde em fase neutra.

. CAPRICÓRNIO-
22 de dezembro a 20 de janeiro -  5ua falta de 
entusiasmo com novas tarefas poderá lhe trazer 
problemas no ambiente de trabalho. Negócios 

B H k .  carentes de maior controle. Tendência a gastos 
supérfluos. Plano pessoal em fase de otimista disposição. 
Busque maior aproximação com parentes e amigos mais ínti­
mos. Acentuada tendência a manifestações de caráter egoís­
ta em relação ao amor. Saúde ainda inalterada.

AQUÃRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Esta terça- 
feira será positivamente marcada para o aqua- 
riano pela sua intensa participação em assun- 
tos novos no ambiente de trabalho. Poderão ser 

encontradas hoje favoráveis soluções para negócios penden­
tes. Evite confidências a pessoa não muito íntima. Harmonia 
familiar. Plano sentimental favorável a maior aproximação 
de nativo (a) ãe Gêmeos com excelentes reflexos futuros. 
Saude neutra.

PEIXES
20 de feverdro a 20 de março - Dia de configu - 
ração astral altamente benéfica para opisciano 
em suas aíiutdades profissionais. Busque obter 
um controle mais racional dos seus gastos d(J* 

rios. Tendência a se mostrar excessivamente benevolente 
consigo mesmo. Plano familiar em fase de cof,^reensão e 
apoio. Amor carente. Evite tomar atitudes que possam pare­
cer descuidada desatenção para com a pessoa amada. Possí­
veis dores musculares.

“Me parece que as pessoaa vão para o Rio
de Janeiro querendo trabalhar
com música, fazer uma coisa séria, e de
repente assumem posições
oportunistas. Quem quer
trabalhar e confia no seu trabalho,
não precisa ceder a
certas imposições". A afirmação é
do compositor paraibano
Dida Fialho, ex-integrante do grupo
Ave-Viola, lançado na Coletiva de Música
de 1976. Dida esteve em São
Paulo entre abril e setembro
do corrente ano, realizou diversos
espetáculos na Capital e no interior, recebeu
um prêmio num festival
Melhor Intérprete com a música Festa da
Padroeira) e está em João Pessoa
há algumas semanas. Quinta,
sexta e sábado ele apresentará o recital
Cantador de Rua no Teatro Lima
Penante. Nesta entrevista a Sílvio
Osias e Gilvane Sabino, Dida
Fialho fala sobre a experiência adquirida
em São Paulo, comenta o MPB-80,
a participação dos paraibanos no festival
da Globo, e afirma
que "se o artista não
tiver certa consciência, ele grava na
primeira conversa que ouvir numa gravado-

Dida Fialho: um cantador na 
rua contra o oportunismo

GS -  Você saiu de Joáo Pes­
soa para mostrar seu trabalho no 
sul do pais. Valeu a pena?

DIDA - A experiência foi muito 
importante para mim. Só a coragem 
de sair daqui para batalhar no sul... 
só por isto valeu. Em São Paulo eu 
encontrei espaços mais disponíveis, 
espaços diferentes dos que eu conhe­
cia por aqui. Lá eu tocava em bares, 
restaurantes, e até na rua.

GS -  Como as pessoas recebe­
ram seu trabalho?

DIDA - Antes de sair de João 
Pessoa, eu já sabia que meu traba­
lho tinha condições de ser bem acei­
to, independente desta onda toda de 
música paraibana. Em São Paulo, a 
principio, conheci um produtor, Pe­
dro Neves, disposto a levar o traba­
lho para o interior. Isto foi muito 
bom porque na Capital é uma barra. 
A Capital está carregada de grandes 
shows e isto diminui consideravel­
mente o e^aço do artista novo.

SO -  E no interior, como foi?
DIDA - No interior eu pude ad­

quirir novas experiências de palco, o 
que foi muito importante para quem 
só fazia shows duas vezes por ano 
em João Pessoa. Lá eu estava mais à 
vontade, e sentia que as pessoas 
cobravam menos do meu trabalho. 
Outra coisa importante era tocar só 
com violão.

GS -  Você estava viajando 
pelo interior de São Paulo en­
quanto ocorria o MPB-80. O que 
achou do festival da Globo?

DIDA -  Em primeiro lugar, o 
MPB-80 não foi um festival com 
aquele clima dos festivais da década 
de sessenta. Representou uma aber­
tura de espaço, mas não teve aquele 
pique dos velhos festivais. Enquan-' 
to eu tocava pelo interior, algumas 
pessoas perguntavam porque não 
estava participando do festival. A 
resposta era a seguinte: o MPB-80 
não era aquela coisa democrática 
que a Globo pregava por ai. Não era 
só mandar sua fltinha e ser classifi­
cado para uma eliminatória.

SO - Como você encara a nova 
música popular brasileira lança­
da pelo festival?

DIDA -  Não existe nova música 
neste festival. Aquelas pessoas que

cantaram na Globo iá tinham pelo 
menos dez anos de batalha, e elas 
não fazem a nova música popular 
brasileira. O que mais me chamou 
atenção no festival foi O Pinhão de 
Amarração, de Elomar. A Massa, de 
Raimundo Sodré também é uma 
coisa bonita, com muita poesia. Já 
O Mal p 0 Que Sai da Boca do Ho­
mem, de Baby Consuelo e Pepeu 
Gomes, aborda de uma maneira 
horrível a questão da maconha. Há 
ainda os injustiçados do festival: 
Leci Brandão, João de Aquino, Re­
nato Teixeira.

SO -  E a participação dos pa­
raibanos?

DIDA -  Eu fiquei alegre vendo 
Zé, Pedro Osmar, Luiz, Ivan San­
tos, todo mundo na Globo. No en­
tanto, não é suficiente apenas ter o 
espaço para mostrar o trabalho. É 
necessário mostrar um trabalho me­
lhor. Não quero dizer que eles não 
têm um bom trabalho, mas não foi 
mostrado o melhor que cada um 
pode dar. Me parece que as pessoas 
vão para o Rio de Janeiro querendo 
trabalhar com música, fazer uma 
coisa séria, e de repente assumem 
posições oportunistas. Quem quer 
trabalhar e confia no seu trabalho, 
não precisa ceder a certas imposi­
ções.

GS -  Você esteve nas portas 
do estúdio?.

DIDA - Eu nem queria falar 
sobre Isso. A Bandeirantes tinha 
uma fita com minhas músicas e ha­
via um certo interesse em produzir 
meu trabalho, mas eu não achei in­
teressante fazer um disco agora. Um 
trabalho para ser levado ao estúdio 
precisa estar maduro. É como um 
fruto que as pessoas vão comer. De­
pois, 0 selo não me interessa, porque 
era selo de circuito interno, para 
São Paulo, que dificultava o traba­
lho de divulgação e dava pouca am­
plitude ao trabalho. Se o artista não 
tiver uma certa consciência, ele gra­
va na primeira conversa que ouvii 
numa OTavadora.

SO -  E seu roteiro pelo inte­
rior de São Paulo.

DIDA -  Estive em quinze cida­
des do interior e fiz cerca de vinte e 
cinco espetáculos. Numa delas par­
ticipei cie um festival, numa praça, 
e fui escolhido como o melhor intér­
prete com a música Festa da Pa­
droeira.

SO -  E o recital Cantador de 
Rua?

DIDA - É muito simples, muito 
ligado à experiência de estar na es­
trada. É 0 resultado dos meses que 
passei em São Paulo. Mostrarei sete 
músicas novas e muitas já conheci­
das pelo público de João Pessoa.

• Entrevista a Silvio Osias 
e Gilvane Sabino

• Fotos: Arnóbio Costa
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□  NO CINEMA
ENCONTRO DE AMOR - Produção 

Italiana. Drama erótico estrelado pela brasi­
leira Florinda Bolkan, Massimo Ranieri e 
Mariangela Melato. A cores. 18 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

À DAMA DO SEIXO - Produção brasi­
leira. A cores. 18 anos. No M^unicipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

MÁD MAX (•*) - Produção americana. 
Drama de ficção ambientado num futuro não 
muito distante, numa sociedade urbana em 
decadência. As estradas foram transforma­
das em pistas de alta velocidade, palco de 

idisputas entre motoqueiroe suicidas e um 
grupo de policiais em seus veículos envenena­
dos. Direção de Georee Miller. Com Mel Gib- 
son e Joanne Samuel. A cores. 18 anos. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

E DOS INIMIGOS ME U V R O  EU - 
Produção italiana. Western dirigido por Ir- 
ving Jacobs. A cores. 14 anos. No Rez. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e ^h30m.

□  n a  TV
SALOMÊ (***) -  Produção americana 

de 1953, com direção de William Dieterle. 
Salomé (Rita Hayworth), dançarina da corte 
do rei Herodes (C harles L aughton), 
apaixona-se por João Batista (Alan Badel). O 
santo homem rejeita-a e, em desespero, Salo­
mé conspira para que ele seja decapitado. Al­
gum tempo aepois, no entanto, Salomé já es­
tá imbuída do espirito do cristianismo, con­
vertida que fora por João Batista. Desiludida

com^a corte, une-se a um comandante ro­
mano (Stewart Granger), seu novo amor, e 
segue para ouvir as palavras de Cristo no ser­
mão aa montanha e integrar o movimento 
cristão. No elenco, também os nomes respei­
tados de Dame Judith Anderson e Sir Odric 
Hardwicke. A cores. No Canal 10. 14h30m.

GLOBO REPÓRTER -  A equipe do 
Globo Repórter convidou durante 15 dias 
com as pessoas da favela de Vila fhndente, 
em São raulo, onde encontrou uma comuni­
dade que representa a população de mais bai­
xa renda espalhada pelo Brasil. Este é o uni­
verso de pesquisa de Os Filhos de Deus, titulo 
do Globo Repórter de hoje. Produzido pela 
Manduri 35, com direção de (joulart de An­
drade, o programa toma por base a favela de 
Vila IMidente, onde vivem 9 mil pessoas em 
cerca de 1.0(X) barracos. Não existe sanea­
mento básico, o atendimento médico é precá­
rio e, mesmo assim, as famílias têm uma mé­
dia de seis filhos. Os Filhos de Deus mostra 
ainda o principal efeito da falta de planeja­
mento de uma família dessa população de 
mais baixa renda: a carência afetiva. Apre­
sentação de Sérgio Chapelin. No Canal 10. 
21hl0m.

O BEM AMADO -  Na praça, no bar do 
Pepito, na praia, o jogo-do-bicho invadiu Su­
cupira. O prefeito Odorico e Dirceu correm a 
ciaade, levantando todos os pontos. Resolvi­
do a entrar num acordo e procurando, de al­
guma forma, se ^roveitar da situação, Odo­
rico visita Beto (Janivete, o rei do bicho de 
Sucupira, e lhe faz uma proposta. Em troca 
do seu silêncio. Beto Canivete se comprome­
tería a fazer uma doação semanal para uro 
'‘fundo de beneficiamento social’'. A propos­

ta do prefeito é clara: uma tarifa zoolóríca, 
como diz, instituída com elevadas finalida­
des sociais. Este é o tema do episódio O Con- 
traventista Zoológico, escrito por Dias Gomes 
e dirigido por Régis Cardoso. Felipe Carone, 
Ruthnéia de Moraes, Anselmo Vasconcelos, 
Fátima Ribeiro e Auricéia Araújo particmam 
do episódio, ao lado de Paulo Gracindo, Émi- 
liano Queiroz, Wilson Aguiar, Juan Daniel, 
Apoio Correia, Ganzarolli, Ida Ckimes, Dirce 
Migliaccio, lO ber Macedo, Rogério Fróes, 
Carlos Eduardo Dolabella, Fátima Freire, 
Iara Cortes e Lima Duarte, do elenco fixo da 
série. No Canal 10. 22hl0m.

A S RAINHAS -  Produção ÍJalo- 
,francesa de 1966, com direção de Mauro Bo- 
loniini, Luciano Salce, Ant<xiío Pietrad^eli e 
Mario Monicelli, pela ordem dos episódios: - 
1’ episódio, A Rainha Helena. O jovem co­
merciante Luigi (Jean Sorel), visitando um 
amiro, encontra sozinha a esposa deste, Ele- 
na (Raquel Welch), que se dispõe a tratá-lo 
de um mal súbito. -  2̂  episóaio, A Rainha 
Sabina. A bela Sabina (Monica Vitti) é acos­
sada por motorista e salva um deles, Gianni 
(Enrico Maria Salemo), com quem vai para 
uma floresta, estimulada pelos ataques ante­
riores. -  3̂  episódio, A Rainha Martq. Gio- 
vanni (Alberto Sordi), copeiro de um inglês, 
tira proveito das excentncidades da patroa, 
Marta (Capucine), que costuma embrigar-se 
quando o marido viaja, descarregando no co-. 
peiro sua exuberante sensualidade. -  4? epi­
sódio, A Rainha Armênia. A cigana Armênia 
(Claudia Cardinale) atormenta o dr. Aldin 
(Gastone Moschin), a ponto de deixá-lo apai­
xonado; mas tudo não passa de um mero ca- 
Iprícho. A cores. No Canal 10. 23h36m.

A U N l á O

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

amigos 
piores que 

os inimigos”
No dia 25 de novembro de 1930 

A União publicou

Rio, 22 - Na entrevista que o 
ministro José Américo de Almeida 
concedeu à imprensa, falando sôbre 
as obras contra as sêccas do Nordés- 
te, disse:

“Havemos de fazer alguma coi­
sa, mas tudo está condicionado na 
situação geral. Não sei se o govêrno 
federal póde arcar com as responsa­
bilidades financeiras que essas 
obras impõem. Estou certo que não 
deixaremos de ir em socorro do Nor- 
déste e faremos o que permittir o 
momento. Ha muitos outros proble­
mas a ventilar num ministério: a 
Central do Brasil, o problema de 
transportes, navegação e cqmunica- ’ 
ções em geral.

Preciso falar com o presidente 
Getulio Vargas. Elle póde ter idéas a 
respeito que collidam com as mi­
nhas. As próprias condições de casos 
concretos que só virei a conhecer em 
face do que existe estudado ou feito 
pelo ministério, poderão modificar o 
seu pensamento actual. Percorrí o 
norte e fui até o Pará. Auscutiu as 
necessidades de toda essa immensa 
região.

Quanto às obras contra as sêc­
cas, fixamo-nos por emquanto na 
açudagem. O que visitei é enorme, 
mas 0 seu acabamento será muito 
dispendioso e exigirá grandes recur­
sos.

De resto, o que me parece mais 
conveniente é que os Estados se 
congreguem de maneira a fazer os 
melhoramentos reclamados, cada 
um de persi, ao envez de atacarmos 
vários ao mesmo tempo, ou simulta­
neamente, para suspendel-os - logo 
adeante. '

O ministro José Américo allu- 
diu em seguida às difficuldades en­
contradas pelos govêrnos revolucio­
nários.

- Ê certo que tem havido mui­
tos abusos e esses abusos praticados 
pelas próprias juntas governativas 
revolucionarias vão ser reparados, 
pois até funccionarios federaes ellas 
dimittiram! Repuz muitos em seus '^  
logares para depois mandar proce­
der a syndicancias e inquéritos 
como é justo que se faça, apurando- 
se, então, com serenidade, todas as 
responsabilidades. A intervenção da 
politicalha é que continúa a ser 
damninha para o novo estado de 
coisas creadb pela Revolução. Ain­
da não se accommodou tudo como é 
necessário e surgem impecilhos de 
toda sorte. Precisamos mesmo des­
truir alguns amigos, afastal-os. Os 
amigos muitas vezes são peores que 
os inimigos.

Ir buscar os bons elementos 
onde quer que elles estejam, essa é 
que é a obra de reconstrucçâo que 
tem de ser brasileira.

FUNCCIONARIOS ESTADUAES 
VÃO RECEBER VENCIMENTOS

NO BANCO DO ESTADO

O govêrno do Estado abrirá no 
proximo mez uma conta corrente no 
Banco da Parahyba para o paga­
mento dos funccionarios públicos 
cujos vencimentos attingirem a qui­
nhentos mil réis ou forem superiores 
a essa importância.

Para esse fim o Thesouro forne­
cerá uma caderneta daquelle esta­
belecimento bameario com o respec­
tivo talão de cheques, cujas retira­
das serão feitas de accôrdo com r.s 
necessidades do funccionario e, den­
tro do (̂ ue este houver vencido men­
salmente.

Essa medida do sr. Interventor 
federal além de familiarizar o fun­
cionalismo com o uso do cheque, já 
posto em pratica em outras praças, 
contríbúe para que os servidores do 
Estado se libertem da agiotagem 
uma vez que no proprio Banco pode­
rão com melhores vantagens tran- 
saccionar os ordenados.
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DECISÃO
Campinense e Botafogo vâo 

entrar em campo mais uma vez 
esta semana para decidir o Cam­
peonato Estadual, com o time de 
Campina Grande precisando ape­
nas do empate para sagrar-se bi- 
campeâo.

A esta altura dos aconteci­
mentos, até mesmo o torcedor do 
Botafogo deve considerar o Campi­
nense favorito à conquista do titu ­
lo. Basta olhar pra trás para cons­
tatar a superioridade do rubro- 
negro neste Campeonato. As duas 
equipes já se defrontaram 8 vezes 
(incluindo os dois jogos da série 
melhor de três) registrando-se 3 vi­
tórias do Campinense, 4 empates e 
apenas umá vitória do Botafogo.

Será que o Campinense é tão 
superior ao Botafogo, a ponto de 
manter quase um tabu, especial­
mente nas decisões? Claro que não. 
Acho até que, individualmente, o 
Botafogo leva ligeira vantagem 
sobre o seu adversário. Simples­
mente 0 Botafogo não sabe como 
enfrentar o time campinense e vai 
continuar levando a pior, enquanto 
não mudar sua maneira de jogar, 
quando tiver pela frente o rubro- 
negro serrano.

Não sou técnico de futebol, 
mas nem precisaria ser para apon­
tar alguns fatores que vêm contri­
buindo para os fracassos do Botafo­
go. Cito pelo menos três deles:

1) - O Campinense só sabe jo­
gar na base dos contra-ataques e a 
melhor maneira de enfrentá-lo é 
esperar que ele tome as iniciativas.

2) - Gabriel e Bebeto são os jo­
gadores mais perigosos da equipe 
cartola e, por conseguinte, devem 
merecer atenção especial, ou seja, 
marcação individual, como fazem 
com Magno.

3) - Jogar limpamente, sem se 
preocupar com a arbitragem, como 
aconteceu na primeira partida da 
série melhor de três, quando os 
pessoenses deram um “passeio” no 
Campinense e só não ganharam 
por falta de sorte.

Talvez seja pedir demais aos 
botafoguenses, que, além de todos 
esses pecados, ainda são tremenda­
mente displicentes nas finalizações 
e se dão ao luxo de perder as me­
lhores oportunidades criadas em 
cada partida.

Desse jeito, o único remédio é 
se conformar com a Taça de Prata. 
E boa sorte...

EVERALDO
O árbitro José Everaldo não 

contou com a colaboração dos joga­
dores no jogo de domingo e, por isso 
mesmo, não teve uma boa atuação 
na segunda partida da série melhor 
de três que decidirá o Campeonato 
deste ano. Porém, não podemos 
deixar de apontar alguns dos seus 
pecados. Curiosamente, os maiores 
erros de Everaldo aconteceram fora 
de campo. 1) - Declarou, semana 
passada, ao diretor de futebol do 
Botafogo, Kleber Bonates, que não 
estava em condições psicológicas 
para trabalhar nesta decisão 2) - 
Deu cartão amarelo (faltas técni­
cas, que implicam em suspensão) 
para os jogadores do Botafogo, 
omitindo, no entanto, o tipo de pu­
nição para os atletas do Campinen­
se. O zagueiro Timbó, por exem­
plo, “pintou e bordou” dentro de 
campo, mas não se sabe se o cartão 
amarelo que ele recebeu foi técnico 
ou disciplinar.
FRANÇA

O diretor do Departamento de 
Árbitros está adotando o critério de 
eliminação para escalar os juizes 
deste final de Campeonato. Por 
exemplo: José Araújo, José Frazâo, 
Ivan Fernandes, José Everaldo, 
Jair Pereira e Jordão Moreira estão 
fora do jogo desta quarta feira, pois 
a FPF quer provar que todos são 
capazes de trabalhar na decisão. 
Comenta-se que o árbitro central 
amanhã será Everaldo França. Va­
mos conferir.

AMÉRICA

O América do Conjunto Erna- 
ni Sátyro, que me escreve antes e 
depois dos seus jogos, conseguiu 
um empate sábado último com o 
Grêmio Espasa, em 2x2, jogo dis­
putado no Distrito Lidustrial. O 
América utilizou Miranda (Josil- 
do), Robevaldo, Pedrd e Jorge; 
Nando e Carlinhos; Ipérides, WaJ 
(Fernando) e Cláudio.

CAIU O 
TÉCNICO 
DO BOTA

E 0 Botafogo entrou no 
desespero com a derrota. Valter 

Luiz sai do time e Kleber entra com o 
novo técnico, a fim de tentar 

fazer milagres na equipe
Na terceira partida da série 

melhor de três, frente ao Campi­
nense, decidindo o Campeonato 
Paraibano de 80, o Botafogo nâo 
será dirigido pelo professor Wal- 
ter Luiz, que, amanhã, voltará às 
funções de físicultor, entrando o 
diretor de futebol Kleber Bonates 
no seu lugar. O próprio Kleber 
justificou:

-  A responsabilidade total de 
colocar o time em campo nesta 
quarta feira será minha. Vamos 
ver se o Botafogo consegue forçar 
a realização de uma quarta parti­
da, vencendo o Campinense neste 
meio de semana.

Sobre a saída de Walter, 
Kleber limitou-se a dizer que “ele 
cumpriu a sua obrigação. Isso é 
muito normal no mundo do fute-

Auto continua tendo 
prejuízo em amistoso

Apesar do prezuizo que teve 
no jogo de domingo, a diretoria 
do Auto Esporte fez questão de 
agradecer a presença da torcida 
que foi ao Estádio Almeidào para 
prestigiar o interestadual, frente 
ao Alecrim de Natal. A renda foi 
pouco superior a 48 mil cruzeiros 
e, só ao Alecrim, o Clube do Povo 
teve de pagar 60 mil.

- Nossa torcida - disse o dire­
tor Pedro Martins - estava des­
motivada. Aliás, nada mais natu­
ral, pois era apenas um jogo 
amistoso e a equipe vinha de vá­
rios resultados negativos no Cam­
peonato Paraibano. De qualquer 
forma, foi bom ocomparecimento 
dos nossos torcedores.

Zé Lima não gostou dos atletas 
que foram indicados por Moreno

Os reforços que foram trazi­
dos pelo treinador Moreno para o 
Auto Esporte, a principio, nâo 
agradaram a José Lima, que, em­
bora nâo tenha emitido sua opi­
nião a respeito, deixou mais ou 
menos claro, após o empate de 
domingo, ante o Alecrim de Na­
tal, no Almeidão, ao afirmar:

- Temos que ter cuidado na 
hora das contratações. O presi­
dente quer fazer nm time para ser 
campeão e, por isso, queremos 
qualidade e nâo quantidade.

Dos que estreiaram domin­
go, apenas o centro avante Hum­
berto, que foi 0 autor dos dois gols 
da equipe alvi-rubra; e o zagueiro 
Cléo, deixaram uma boa impres-

PANORAMA

S ob o fumaçar dos foguetões e 
em meio ao coro da torcida, o 
Botafogo entrou em campo. O 

Campinense já se aquecia no 
meio do gramado. Hélio corre e solta 
um ' tapa no massagista Lima. 
Torcedores atiravam garrafas, 
mas a policia continha os exalta­
dos. Naquele instante, o Diretor 
de Futebol do Botafogo, Kleber 
Bonates, discutia com os milita­
res e ameaçava tirar o time do 
campo, antes mesmo do jogo co­
meçar.

Mas ora! Imaginem... quan­
ta infantilidade de um dirigente 
primário que não demonstrava 
capacidade emocional para co­
mandar sequer um time de^iotão. 
Alí, sim, começava a derrota, o 
desespero do Botafogo. Um barco 
perdido, sem marujos e sem co­
mando.

O Botafogo está pagando pe­
los seus pecados ou aliás, o clube 
está pagando pelos pecados dos 
dirigentes incompetentes, que 
gratuitamente, trabalharam para 
destruir um time que já se abali- 
sava.

Eis 0 comportamento do 
time no jogo contra o Campinen­
se: Hélio - Entrou em campo, 
ágrediu Lima com um tapa, in- 
tranquilizou a equipe e acabou 
sofrendo dois gols. No primeiro 
falhou, quando podia cortar a tes- 
teada de Gabriel, no mínimo 
colocando para cómer.

sâo. Eles permanecerão treinan­
do, mas ainda nâo tiveram as 
suas contratações recomendadas.

VANDINHO

Mas a grande novidade do 
time do Auto Esporte na partida 
de domingo foi o-atacante Vandi- 
nho, atuando como meio campis­
ta. Dos seus, pés, sairam as prin­
cipais jogadas da equipe e é pro­
vável que a experiência seja leva­
da em frente. José Lima gostou 
do desempenho de Vandinho na 
nova função e deve aproveitá-lo 
no próximo ano com a camisa nú­
mero 10.

- Cumpri apenas a minha 
obrigação - disse Vandinho - e es­
pero continuar colaborando com 
José Lima.

.-.-í-= -■

boi: quando um time não vai 
bem, a diretoria muda de treina­
dor para tentar melhorar a situa­
ção. E como nâo temos tempo 
para contratar outra pessoa, eu 
mesmo vou assumir o comando 
da equipe, pois já  fui jogador pro­
fissional e, modéstia a parte, 
também entendo do assunto’'  - 
ressaltou.

Walter ficará no banco de re­
servas e Kleber, que hoje coman­
dará um treinamento coletivo, 
vai tentar motivar os jogadores 
para alcançar uma vitória sobre o 
rubro-negro de Campina Grande.

Nesta terceira partida - 
concluiu Kleber - não teremos 
também Comissão Técnica. Eu 
vou responder por tudo sozinho.

Neste duelo pelo título de 80 e pela vaga na Taça de Ouro, Campinense está bem

EMPATE DÂ TÍTULO 
80 AO CAMPINENSE

Campina Grande (Sucursal) - 
Após derrotar o Botafogo domingo, 
por 2 a 0, no Amigão, assumindo a li­
derança na decisão do Campeonato, o 
Campinense precisa apenas de um 
empate para sagrar-se bi-campeão 
paraibano, garantindo assim sua pre­
sença na Taça de Ouro, como o repre­
sentante estadual na competição.

O treinador Zezinho Ibiâpino, 
logo após 0 jogo dizia:

-  Quero apenas mostrar que te­
nho condições de conquistar o titulo. 
Tenho um time de garotos, que luta 
por um objetivo. Esse titulo para eles 
é muito importante, pois sabem que 
terão presença na Taça de Ouro. Eles 
ocupam todos os espaços em campo, 
acompanha o ritmo veloz do jogo e 
marca o adversário em cima.

Zezinho Ibiâpino tomou todas as 
pfecauções para o jogo, tanto que por 
volta das 15 horas, quando nosso re­
pórter fotográfico Ortilo Antônio, pe­
diu para fotografar os atletas, ele sim­
plesmente nâo deixou, considerando 
que aquilo poderia prejudicar o traba­
lho da equipe. Na vitória sobre o Bo­
tafogo essa foi a única e grande íjalha 
do técnico, pois, os atletas estavam às 
bordas do túnel e teria, apenas de co­
locar a camisa.

Para o próximo jogo com o mes­
mo Botafogo, Ibiâpino disse que vai 
entrar para ganhar, mas admitindo 
que tomará precauções, sobretudo 
que tem o empate a seu favor: “vamos 
atuar sem d^r espaços ao adversário”, 
garantiu.

No começo do próximo mês, 
a diretoria automobilista vai libe­
rar os jogadores para as férias re­
gulamentares dos profissionais, 
pensando já na formação de um 
grande time para a temporada de 
81, como disse o vice-presidente 
Manoel Raposo:

- Toda a Paraíba sabe que o 
objetivo da diretoria do Auto era 
fazer uma boa campanha no se­
gundo turno, sem sonhar com o 
titulo, até porque tivemos pouco 
mais de uma semana para armar 
a nova equipe. E quase que a gen­
te conseguia chegar lá. Eu, parti­
cularmente, estou satisfeitíssimo 
com a campanha do Auto e quero 
vê-lo cada vez mais forte na pró­
xima temporada.

A polícia teve muito trabalho no jogo das agressões

Pode haver 
um 4? jogo 
na decisão

Quando a Federação 
Paraibana de Futebol 
anunciou que o Campeo­
nato Estadual deste ano 
seria decidido numa série 
melbor de três partidas, 
pensou-se, inicialmente, 
que, de qualquer manei­
ra, a competição chega­
ria ao seu final neste 
meio de semana, seja 
numa prorrogação ou na 
cobrança de penalidades 
máximas. No entanto, 
caso 0 Botafogo consiga 
um resultado positivo 
diante do Campinense, 
será d isp u tad a  um a 
quarta partida no domin­
go, com possibilidade de 
se verificar uma prorro­
gação e decisão por pê­
naltis.

E é este o objetivo do 
Botafogo no jogo de ama- 
nbâ, contra 0 rubro-negro 
da cidade Rainha da Bor- 
borema, pois todos ainda 
acreditam que o titulo es­
tadual nâo está perdido, 
apesar da vantagem do 
Campinense, que neces­
sita apenas de um empa­
te para sagrar-se bicam- 
peão. \

Quanto ao problema 
de arbitragem, o major 
Nivaldo Correia ainda 
não anunciou o trio que 
vai trabalhar no jogo de 
am an h ã , p re fe rin d o  
mantê-lo em sigilo até a 
hora da partida, a exem­
plo do que aconteceu nos 
dois primeiros encontros 
decisivos. Fala-se, no en­
tanto, que 0 nome mais 
cotado para trabalhar 
amanhã como árbitro 
central é o de Everaldo 
França.

Evandro Sahino poderá ser 
0 novo presidente do Galo

Está praticamente confirma­
do 0 nome do novo presidente do 
Treze Atlhético Paraibano. O 
médico Evandro Sabino, é o mais 
cotado pelo Conselho Deliberati­
vo do clube e a sua eleição não 
deixa mais dúvidas. Os irmãos 
Gadelha estão apoiando vèemen- 
temente o jovem trezeano e acre­
ditam que em 81 o famoso Galo 
da Borborema terá melhor sorte.

Um grupo de industriais e 
comerciantes reunidos semana 
passada, iniciaram uma campa­
nha sistemática no sentido de fa­
zer do Treze no próximo ano, 
uma das maiores equipes do Nor­
deste, inclusive, coiiquistar o ti­
tulo dé campeão do Estado. O 
grupo disporá no inicio do ano 81, 
de 3 milhões de cruzeiros, sendo a 
primeira meta a reformulação to­

tal do elenco, contratando joga­
dores de níveis técnicos compro­
vados.

Do atual elenco, poucos joga­
dores permanecerão. Os perten­
centes ao clube, poderão ser ven­
didos ou emprestados para outras 
agremiações. Com relação ao 
novo treinador, já está pratica­
mente acertado, mas os diretores 
{Jrefériram não relatar o nome.

UM JOGO TRUNCADO PARA 
UM BOTAFOGO MUITO FRACO

Fraga - um jogador fraco; 
sem nenhum recurso técnico. Per­
dia todas as jogad^ para Bebeto, 
sobretudo pela má marcação: fi­
cava a distância e era sempre ba­
tido na corrida. Saiu de campo- 
tarde; só quando machucou-se.

João Carlos - Sem técnica, 
violento, mas aplicado. Tinha a 
responsabilidade de cobrir o lado 
de Fraga e acabou não fazendo 
nada, a não ser dar pancadas. 
Corria para cobrir os dribles que o 
Fraga sofria, e deixava o buraco 
no miolo da zaga.

Gerailton - Apenas muita 
vontade, coragem, mas sem re­
cursos, foi também envolvido 
pela juventude do time rubro- 
negro. Deixava seu lugar na zaga 
para cobrir o furo deixado pelo 
Chinês.

Da Costa - O mais novo do ti­
me, não podia cobrir a falha dos 
velhos fracos e experientes com­
panheiros improdutivos. Nada 
fez, senão marcar Gabriel e tentar 
cobrir as saídas de Gerailton, 
quando este tentava cobrir o 
meio. Mesmo caso de João Car­

los, tentava cobrir aS duas e nada 
fazia.

Chinês - Deve pegar o pri 
meiro avião e voltar para Pequim 
Não cria, não destrói e não amea 
ça nem de longe o adversário 
Aliás, este atleta ainda não justi 
ficou sua contratação. Como a 
torcida sente falta de Nicássio! 
É isso, não quiseram dar 150 de 
luvas ao Nicássio e salário de 25 
mil por mês. Agora sofram.

Danilo - Outro que ainda não 
;jogou. Danilo já havia parado de 
jogar em Natal. Foram buscá-lo

a ue quiseram. Foi envolvido 
nente pelo jovem meio cam­
po rubro-negro e acabou apelando 

para a violência. Foi mais cedo 
para o chuveiro. Merecia, pois, é 
imperdoável um experiente joga­
dor perder um gol tão infantil 
com 0 que perdeu, simplesmente 
atrasando a bola para Jorge Luiz.

Magno - Corre, apanha, sofre 
faltas e nada consegue fazer. Afi­
nal, não existe mais um Nicássio 
com fôlego e técn ica  para  
acompanha-lo e um cérebro como 
Zé Eduardo para milimetrar as 
jogadas. E um único que se salva 
neste barco perdido.

Jangada - Gira, gira, gira. 
Pelas pontes, pelo meio e acaba se 
embriagando de tanto rodar. Re­
clamar do juiz é sua maior virtu­
de. Laia tem lugar nesse time.

Dão - F'raco como o próprio 
Botafogo. Se fosse bom o Santa 
Cruz o teria ainda como titular. 
Tipo do centroavante que só faz 
gol quando a bola vem certinha 
pra ele e o gol está aberto. As­
sim...

WILLAMS -  Prende muito 
a bola, sacode muito o cqrpo è, 
contra o Campinense não se criou 
com o crioulão Zé Carlos. Devia 
tentar os cruzamentos a meia- 
altura. Mas foi envolvido pela 
música que fez a equipe toda dan­
çar.

Para o leitor ter uma idéia, é 
esse 0 time do Botafogo, que luta 
pelo titulo e pela única vaga na 
Taça de Ouro. Um time muito 
fraco. Há um detalhe também: o 
Campinense venceu o Botafogo 
por 2 a 0, graças à garra, à luta, 
força de vontade e muito espLito. 
Isso 0 Botafogo não teve nem pe­
las fronteiras. Mas no plano téc­
nico o rubro-negro não é melhor

que o tricolor. Se entrar na Taça 
de Ouro, pois, está a um passo 
disso ai, é preciso muitos reforços. 
Do contrário, vai tomar muita ca­
cetada no brasileiro.

ARBITRAGEM -  José Eve­
raldo esteve muito longe dá atua­
ção de José .Araújo no primeiro 
clássico. Primeiro, aceitou apenas 
uma Ixila, quando devia fazer seu 
reserva, o José Mofais, ficar com 
duas bolas no fôsso para no casc 
da bola que estava em jogo, ser jo­
gada para as arquibancadas, seria 
prontam ente substitu ída. O 
problema da bola começou a me­
xer com os nervos dos jogadores 
do Botafogo, que àquela altura, 
perdia o jogo.

Mostrou visível deficiência 
física: não acompanhou os lances 
de perto e isso deixou os jogadores 
mais a vontade para ditar o jogo 
imperfeito. No computo geral, sua 
arbitragem não reflçtiu no placar: 
foram dois gols lícitos, e, o Bota­
fogo só pode reclamar mesmo do 
time fraco. Foi apenas uma arbi­
tragem que não agradou.

O resto agora é apelar para a 
sorte, Botafogo. E o Campinense 
que se cuide porque ainda falta 
outro jogo (s). - Na montagem ge­
ral jogaram dois times ruins. 
Coincidiu do menos ruim ganhar. 
Ai, a coisa pega.

Foi Um jogo muito truncado. 
(A equipe).



Biomassa é uma das metas 
da Secretaria de Energia

o  fomento da produção de energia 
da biomassa, tanto através do álcool 
etilico e dos óleos vegetais como atra­
vés da lenha e do carvão mineral; a di­
fusão do uso da energia eólica e da 
energia solar, sobretudo nas áreas agrí­
colas para utilização em secagem de 
grãos e minérios e um programa de 
energizaçâo rural a ser desenvolvido 
pela Saelpa serão alguns setores que a 
Secretaria de Energia e Recursos Mi­
nerais desenvolverá no Estado.

A revelação foi feita ontem, duran­
te a posse do secretário Marcelo Figuei­
redo Lopes, que assumiu o cargo em 
solenidade que contou com a participa­
ção de pelo menos 60 pessoas, entre se­
cretários de Estado, deputados, empre­
sários, prefeitos, representantes da 
Universidade Federal da Paraíba e ou­
tras autoridades. A posse se deu no Pa­
lácio da Redenção.

Após 0 discurso do secretário de 
Energia e Recursos Minerais, o gover­
nador Tarcísio Burity, enfatizando o 
pronunciamento de Marcelo Lopes, 
disse acreditar no novo órgão criado 
como um componente de grande im­
portância no atual momento econômi­
co.

- As soluções para os problemas do 
Nordeste também podem ser resolvi­

dos através de um maior aproveita­
mento de riqueza de nosso solo, mesmo 
porque esse recurso não está nos céus - 
disse 0 governador, se referindo à falta 
de chuvas na região. Acrescentou ainda 
que crê no potencial de minérios da Pa­
raíba e atribuiu a isso a decisão de se 
criar a nova Secretaria - “que centrali­
zará todos os interesses desse setor, 
descarregando de tal compromisso ou­
tros órgãos até então responsáveis pelo 
desenvolvimento de programas energé­
ticos” .

O governador ressalvou, no entan­
to, que a coordenação do Programa Na­
cional do Álcool na Paraíba continuará 
a cargo da Secretaria de Indústria e 
Comércio, e lembrou, por outra parte, 
que entre os programas a serem desen­
volvidos pela Secretaria de Energia e 
Recursos Minerais está a eletrificação 
de cerca de 4 mil propriedades rurais, 
através da Saelpa, que passa agora a 
ser subordinada ao órgão criado.

A criação da nova Secretaria - se­
gundo Marcelo Lopes em seu discurso - 
não esvaziará a atuação do Conselho de 
Desenvolvimento de Recursos Mine­
rais, que agirá em caráter suplementar, 
sempre que a iniciativa privada não 
^tenda ás oportunidades de investi­
mento a que lhe serão oferecidas.

Marcelo promete intensificar 
programas de eletrificação

o  secretário dsa Energia e Recur­
sos Minerais do Estado Marcelo Lopes, 
empossado ontem, falando sobre as 
prioridades da nova Secretaria, afir­
mou que em primeiro lugar, intensifi­
cará os programas de eletrificação ru­
ral, dando prioridade às árec 
potencial de irrigação e que posí 

oduti

lo prioridade às áreas de maior 
1 de irrigação e que possam ab­

sorver a energia elétrica produtivamen­
te.

Também é sua intenção promover 
a melhoria dos sistemas de distribuição 
de energia elétrica nas cidades do Esta­
do, corrigindo principalm ente os 
problemas encontrados nas cidades do 
interior localizadas a oeste de Patos, 
que são consideradas as mais carentes.

Ele afirmou que procurará fazer a 
eletrificação dos distritos, vilas e po­
voados, levando energia às famílias de 
baixa renda, além de tomar cada vez 
mais eficiente o atendimento da Sael­
pa ao usuário. Promoverá o uso de 
energia alternativa, bem como a ener­
gia solar, eólica, biogás e biomassa.

Na energia solar, fará difundir a 
tecnologia de uso de aquecedores domi­
ciliares, pré-aquecimento na indústria, 
seeagem de cereais e de minérios, etc. 
Na energia da biomassa, trabalhará 
para ampliar a produção de álcool, de 
óleos vegetais, além de incentivar a for­
mação de florestas energéticas.

Adiantou que é meta da Secretaria 
trabalhar junto às indústrias em pro­
gramas de conservação e racionaliza­
ção de energia. Nos recursos minerais, 
continuará o trabalho de levantamen­
tos básicos para o conhecimento da 
geologia e dos recursos minerais do 
Estado.

Em projetos específicos, a Secreta­
ria da Energia e Recursos Minerais de-

Marcelo Figueiredo foi empossado ontem na Secretaria de Energia

Violeiros farão 
congresso este 
mês em J, Pessoa

O IV Congresso Nacional de Violeiros, mar­
cado inícialmente para os dias 21, 22 e 23 de no­
vembro, será realizado nos próximos dias 28, 29 e 
30 no Teatro Santa Roza. O encontro é uma pro­
moção da Associação de Poetas e Repentistas do 
Brasil e .ecebe apoio do Governo do Estado, Pre- 
leitpra Municipal de João Pessoa e Universidade 
Federal da Paraíba.

Durante três dias, mais de vinte duplas 
mostrarão sua arte, em martelos, sextilhas, aéci- 
mas e muitas outras modalidades de cantoria. 
Cada dupla receberá um cachê de cinco mil cru­
zeiros e Concorrerá aos prêmios de dez, quinze e 
vinte mil'cruzeiros, oferecidos aos três primeiros 
lugares. Os dois cantadores colocados em pri­
meiro lugar disputarão a taça Governador Tarcí­
sio Burity.

Missa marcará a 
passagem do Dia 
de Ação de Graça

Uma missa solene a ser celebrada às 18 ho­
ras dp próxijno dia 27, na Igreja da Misericórdia,

ÊeloMonsenhor Vieira, marcará a passagem do 
>ia Nacionãl de Ação de Graças. O ato religioso, 
bem como outras solenidades, será promovido 
pelo Governo do Estado e contará com a presen­

ça 4o governador Tarcísio Burity. Alén'. do Cher 
íe do Executivo paraibano, estarão .ptesartes á 
missa Mlene dirigentes das administrações dire­
ta e indireta do Estado, representantes políticos 
e das guarnições militares sediadas em João Pes­
soa, bem como jornalistas e servidores da admi­
nistração estadual e seus familiares.

A missa solene a ser celebrada na Igreja da 
Misericórdia, como parte das comemorações do 
Dia Nacional da Ação de Graças terá o acompa­
nhamento musical sob a responsabilidade da 
Banda da Polícia Militar do Estado, de acordo,, 
com a programação elaborada com vistas à co­
memoração da data.

Construção civil 
sobe 75,9% em 8 
meses na Paraiba

o  custo médio da construção ha­
bitacional na Paraiba alcançou, de ja ­
neiro a agosto deste ano, 75,9 por cen 
to, enquanto no mesmo período, em 
São Paulo, a elevação foi de 74,9 por 
cento. Os dados foram divulgados pelo 
Sinapi, órgão implantado pelo Banco 
Nacional da Habitação para coletar 
informes e calcular os índices de cres- 
c im ^to  habitacional.

De acordo com o Sinapi, o custo 
médio da construção habitacional em 
Pernambuco elevou-se 70,9 por cento 
de janeiro a agosto, atingindo valores 
de C r| 7.930. No Rio de Janeiro, o cus­
to chegou a 69 por cento atingindo C r| 
9.376. No Brasil, o custo médio da 
construção habitacional foi de 73,20 
por cento e as maiores elevações se ve­
rificaram nos Estados do Paraná 
(90,8%) e no Rio Grande do Sul 
(86,4%), enquanto o menor elevação 
foi registrada no Acre (49,7%), nos últi­
mos oito meses.

Implantado pelo BNH em 1969 
para medir o custo da construção civil, 
o Sistema Nacional de Pesquisa de 
Custo e índices da Construção baseia 
seus cálculos em fórmula própria, com 
base na coleta de preços de 82 insumos 
da construção, realizada em 74 muni­
cípios. O sistema tem um largo campo 
de aplicações, tais como reajustamento 
de contratos, estimativas de custo, 
análise de projetos,engenharia de ava­
liações e julgamento de concorrências.

Sunab aconselha para 
evitar abuso de preço

— ...
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Superintendente da Sunab está na Paraíba

O superintendente Geral da 
Sunab, general Glauco Carva­
lho, aconselhou ontem os consu­
midores paraibanos a se recusa­
rem a pagar os preços das mer­
cadorias, se notarem que estão 
sendo explorados.

A declaração foi feita ontem 
na Delegacia Regional da Su­
nab, onde o general Glauco Car­
valho manteve contatos com o 
delegado Murilo Bernardo, afim 
de tomar conhecimento de como 
andam os trabalhos e, inspecio­
nar as atividades do órgão no Els- 
tado.

Para ele, as reclamações de 
que a Sunab não fiscaliza, exis­
tem, existiram e sempre existi­
rão. “Porque cada consumidor 
quer um fiscal, ao seu lado, 
quando está comprando algo e se 
sente explorado”, afirmou. Pros­
seguindo ele acrescentou que “a 
Sunab continua atuando com a 
equipe que tem.”

O general Glauco Carvalho, 
reconheceu no entanto que uma 
equipe composta de apenas qua­

tro fiscais, como a do Estado da 
Paraíba, é muito pequena. Mas 
ressaltou que, também é peque­
na a de São Paulo com 49 fiscais 
e a do Rio de Janeiro com 59. 
“No entanto este é o efetivo que 
nós temos e é com isso que nós 
podemos trabalhar” alegou.

Esclareceu ainda que a Su­
nab, não fiscaliza preços de pro­
dutos industrializados, pois isso 
compete ao CIP. À Sunab, disse 
ele, compete fiscalizar todos os 
atos baixados por ela, como a 
comercialização de bens alimen­
tícios; produtos essenciais na 
zona da seca; várias regulamen­
tações, como a exposição de pre­
ços ao consumidor e outros.

Pão, leite, carne (indireta­
mente), trigo e bebidas, são al­
guns dos produtos cuja fiscaliza­
ção está a cargo da Sünab, se­
gundo explicou o general Glau­
co, ao alegar que muitas recla­
mações sobre fiscalizações que 
não estão sendo realizadas, são 
improcedentes

verá realizar pesquisas para o aprovei­
tamento de fosfato, ouro, materiais 
para cerâmica, scheelita, caulim, cas- 
siterita, fluorita, além de diversos mi­
nerais de pegmatitos (quartzo, espodu- 
mênio, muscovita, berilo, etc).

As atividades executivas conti­
nuarão a cargo da CDRM, ficando a Se­
cretaria com atribuições no planeja­
mento e programação para o setor mi­
neral. A Secretaria deverá executar 
Plano Mestre de Geologia e Mineração 
da Paraiba, além da construção do Es­
paço Mineral para atuação conjunta 
com a Universidade Federal da parai­
ba, a ser loi.alizado em Campina Gran­
de.

Com relação aos recursos hídricos, 
0 mais novo secretário de Estado disse 
que trabalhará para a formulação de 
uma política de águas que visa a inten­
sificação e racionalização da captação, 
preservação e manejo de águas.

A CDRM deverá increiqentar o 
ritmo de perfuração de poços públicos e 
prestar serviços a particulares na per­
furação. Também deverá atuar na la­
vra de bens minerais, caso a iniciativa 
privada não esteja investindo no ritmo 
necessário ao desenvolvimento mineral 
do Estado.

A preservação do meio ambiente 
deverá ser cuidada pela Sudema, órgão 
que integra a estrutura da Serm, 
atuando em conjunto com a secretaria 
Especial do Meio Ambiente da Presi­
dência da República. “Até o inicio do 
próximo exercício, a Serm deverá ela­
borar um programa energético para o 
Estado”, finalizou o secretário Marcelo 
Lopes.

Assembléia faz balanço sobre greve
Concluintes resolvem apoiar o movimento dos professores da UFPb 

Professores vão
em passeata falar 
com o governador

Após a assembléia geral, marcada para às 15 
horas de hoje, na sede da Associação do Magistério 
Público do Estado da Paraiba, professores de D e 2’ 
graus promoverão uma passeata que irá até o Palá­
cio da Redenção e a Assembléia Legislativa, álém 
de um concentração na praça João Pessoa.

Segundo dados fornecidos ontem pela diretoria 
da Ampep, no Palácio da Redenção, será entregue 
um memorial ao governador Tarcísio Burity, onde é 
exigida a atualização de todos os processos de as­
censão funcional que estão encalhados na Secreta­
ria de Administração, causando sérios prejuízos à 
classe.

Outra reivindicação dos professores é a regula­
rização do regime de trabalho, pois, um grande nú­
mero deles leciona 40 horas semanais e, sem ne- , 
nhuma explicação, só recebem 20 horas. Neste sen­
tido os professores estão exigindo tanto a regulari­
zação do regime de trabalho, como o pagamento de 
todo 0 atrasado referente as 40 horas ministradas.

Além disso, os professores insistem na comple- 
mentação salarial, pois, o reajuste concedido em se­
tembro passado está, há muito, defasado com rela­
ção ao nível inflacionário.

PARAUSAÇÃO
Devido a realização da assembléia geral, todos 

os estabelecimentos de ensino dos l ’ e 2‘> graus, da 
rede oficial de João Pessoa e cidades vizinhas, terão 
suas atividades escolares paralisadas. Em virtude 

disso, espera-se uma grande massa de professores 
na assembléia, passeata e concentração.

A paralisação das aulas, foi decretada por pa­
lavra lançadá pela Diretoria da Ampep, com a fi­
nalidade do comparecimento, em maior número 
possivel dos professores ao ato público.

Policia registra 
saldo de 3 mortes 
no fim de semana

A Policia de João Pessoa registrou três mortes 
no último final de semana. As vitimas foram Josi- 
naldo Diniz Marques, Severino José dos Santos, e 
José Adçlino da Silva.

Josinaldo Diniz Marques, sete anos, foi atro­
pelado por um veiculo de placa não identificada na 
praia de Tambaú. Ele residia à Rua Pacifico Mar­
ques Trindade, 182, Bodocongó, Campina Grande.

Severino José dos Santos, 55 anos, foi encon­
trado morto no interior de sua casa, à Avenida Ben­
to da Gama, 544, no bairro da Torre. Severino dos 
Santos enforcou-se com uma corda.

Por outro lado, o ancião José Adelino da Silva, 
68 anos, residente à Rua Nilo Peçanha, 591, morreu 
no Hospital Samaritano, quando recebia tratamen­
to de urgência em consequência de uma queda do 
telhado de sua casa, em Santa Rita.

Os três corpos foram conduzidos ao Instituto 
de Policia Técnica, autopsiados pelos médicos le- 
gistas e entregues aos familiares.

Dois mortos e um ferido é o resultado de dois 
atropelamentos e uma capotagem ocorridos, neste 
fim de semana, em estradas federais que ligam ou­
tras cidades a João Pessoa, segundo anunciou, on­
tem, fontes da Policia Rodoviária que registraram 
as ocorrências.

O primeiro atropelamento ocorreu no giradouro 
de Oitizeiro,, quando a Caravan de placa JP  10-15 
PB, dirigida por João Ferreira de Lima, residente 
na Rua São Domingos, 74, em Bayeux, matou um 
popular de identidade desconhecida, cujo corpo se 
encontra no Instituto Médico Legal para identifica­
ção e autópsia.

Já no quilômetro 18,9, da BR-101, trecho João 
Pessoa-Mamanguape, um caminhão Scania, carre­
gado de melaço, capotou várias vezes provocando a 
morte de Joana Maria da Conceição, de 55 anos de 
idade, casada, residente na Rua Santo Inácio, em 
Mamanguape.

Balanço total do movimento, al­
gumas posições sobre certos aconteci­
mentos durante o período de paralisa­
ção e divulgação de novos informes 
sobre a greve nacional é o que será feito 
na assembléia geral dos professores 
universitários, prevista para às 9 horas 
de hoje, no auditório do Centro de Tec­
nologia, campus de João Pessopa.

Ckitan, novas reuniões ferám feitas. 
Uma delas entre r^resentantes do Co­
mando Geral de Greve e alunos con­
cluintes de diversas áreas de ensino. 
No e n c o n t r o ,  os a l u n o s  de­
monstraram aos professores a sua in­
satisfação por não terem ainda conse­
guido a conclusão dos seus respectivos 
cursos, apesar de só faltarem 25 dias no 
currículo oficial. No entanto, após um 
longo diálogo com os professores volta­
ram a apoiar o movimento e ver como 
legitimas as suas reivindicações junto 
ao Governo Federal.

A reunião contou com a presença 
do professor José Chasin, presidente 
da Associação dos Docentes de João 
Pessoa, que fez um relato sobre as ten­
tativas de negociações entre docentes e 
Governo, em Brasília, durante toda a 
semana passada.

Segundo os seus dados, que são 
oficiais, estão paralisadas 27 entidades 
universitárias, por força da greve de-

cretaUa por um total de 30 mil profes­
sores, que deixou mais de 200mil estu­
dantes sem aulas, isso já há ID dias, em 
mais de 15 Estados. “E o movimento 
continua em plena expansão”.

OPÇÕES
Na reunião, o professor Chasin 

disse que dentro dos próximos dias, se­
rão apresentadas algumas opções, ao 
presidente Figueiredo, para 
çâo da questão. “Segundo o secretário
de Ensino Superior, ligado ao Ministé­
rio da Educação e Cultura, nos próxi­
mos dias, o ministro Delfim Neto, do 
Planejamento, estará em despacho 
com 0 general João Batista de Figuei­
redo, onde 0 tema será a questão do 
magistério.

UNE APOIA
Comentou ainda o apoio total e ir­

restrito garantido pela União Nacional 
dos Estudantes, no inicio da semana 
passada, quando um representante da 
entidade prestou solidariedade junto à 
Coordenação Nacional das Associações 
Docentes.

“O apoio total dos concluintes de 
todo 0 Pais foi lançado em solidarieda­
de ao movimento grevista dos professo­
res universitários, numa atuação con­
junta em tudo o que for possivel. A aju­
da do estudante é oficial” .

Concluintes reunem-se, na universidade, com o comando grevista

Mobral inscreve 
para outro curso 
de especialização

Até o dia 15 de dezembro próximo, 
0 Mobral estará recebendo inscrições 
para o Curso de Especialização Uni­
versitária, na área de Educação de 
Adultos, a ser realizado, em conjunto 
com a Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, de março a julho de 1981.

O curso, que conta com a colabo­
ração da Superintendência de Coope­
ração Econômica e Técnica Internacio­
nal da Secretaria do Planejamento e 
do Itamaraty, e que se destina a técni­
cos brasileiros'e latinoamericanos, tem 
por objetivos contribuir para a forma­
ção de pessoe' qualificado na implan­
tação e desenvolvimento de programas 
e atividades ligadas à educação de 
adultos, bem como promover inter­
câmbio de experiências e informações 
com outros paises, visando a uma 
maior integração e aprofundamento 
das atividades no âmbito da educação 
de adultos.

Para participar, é necessário a 
apresentação de diploma de graduação 
em pedagogia ou licenciatura em seto­
res relacionados à educação e ciências 
sociais ou ainda, diploma de nível uni­
versitário e experiência comprovada no 
campo da educação, além de estar vin­
culado ã entidade sócio-educativa vo) 
tada para um trabalho com adultos.

Prefeito preside 
abertura de curso 
para atendentes

- 0  prefeito Damásio Franca pre­
sidiu na manhã de ontem, no auditório 
do Centro de Estudos “Achilles Leal” , 
da Secretaria de Saúde do Município, 
um curso de Reciclagem para Aten­
dentes de Enfermagem. À solenidade 
também estiveram presentes os Secre­
tários da Administração, Jorge Gilson, 
da Saúde, médico Paulo Soares, da 
Comunicação Social, Barroso Pontes, e 
dos Transportes, Alessandro Marques.

O curso, que conta com a partici­
pação de cinquenta atendentes, vai se 
estender até o dia 19 de dezembro, com 
duração de 160 horas-aula. Os princi­
pais temas a serem expostos e discuti­
dos são: Relações humanas, a Aten- 
dente e suas atribuições, noções sôbre 
higiene, sobre o uso de instrumental ci­
rúrgico, sobre exames laboratoriais, 
sóbre primeiros socorros, sobre doen­
ças tranasmissiveis, saúde oral e pro­
grama das Unidades de saúde, além de 
outros.

O Curso de Reciclagem para 
Atendentes de Enfermagem, que cons­
tará de aulas teóricas e práticas, será 
ministrado pelos Drs. : Ivanildo Gar­
cia de Oliveira, Francisca Zélia Lopes 
Carneiro, Vilma Coelho Bernardo, 
Jackson Maia, Vera Lúcia, José Dor- 
nellas Bezerra, Ana Maria Cavalcanti, 
Agnês. Cavalcanti, Sônia Maria do 
Amaral Carneiro Cabral e João Da­
másio.


